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EDITORIAL 
N 

MUTlRAO EVANGELIZADOR DA 
IGREJA NO BRASIL 

stao ressoando ainda pelo Brasil 
afora os ecos da última Assembléia 
Geral da CNBB (abril de 1996), 
que discutiu e aprovou o texto "Ru_ 

mo ao Novo Milênio. Projeto de Evange­
lização da Igreja no Brasil em preparaçao 
ao grande Jubileu do ano 2000". Dioceses, 
paróquias, CEBs, congregações religiosas, 
grupos e instituições de Igreja, cada qual 
em seu contexto e segundo suas possibilida­
des, buscam meios e instrumentos para in­
serir-se no grande "mutirão" de evangeliza­
ção a que são convocados pelos Pastores. 

Que a CNBB . procure posicionar-se 
diante dos desafi os do momento histórico 
nao constitui propriamente uma novidade. 
Faz parte de sua tradição como corpo epis­
copal, animado pelo afeto colegial, essa 
atitude de abertura aos sinais dos tempos e 
de compromisso evangelizador corporati­
VO, em resposta a esses sinais. Efetivamen­
te, desde sua origem, a CNBB procurou 
fazer de suas Assembléias Gerais momen­
tos privilegiados não só do exercício da 
colegial idade, senão também de comunhao 
e participaçao de tOOo ,:o povo de Deus. 

A "novidade" reside agora na natureza 
e no alcance do projeto aprovado. Trata-se 
de uma forma concreta de a Igreja no Brasil 
responder ao apelo do Papa, em sua Carta 
Apostólica Terrio Mil/ellnio Adveniente; da 
busca de uma resposta orgânica, que arti­
cule todas as forças vivas da grande comu-

Maria Carmelita de Freitas, FJ 
Belo Horizonte - MG 

nidade-Igreja no Brasil e as dinamize num 
verdadeiro "mutirão" evangelizador. O ob­
jetivo do projeto é, assim, despertar e mo­
bilizar a consciência eclesial diante da ur­
gência de uma nova evangelização para um 
novo milênio. "Novos tempos pedem com­
promisso firme dos católicos diante das 
novas condições históricas. e exigem tam­
bém novos métodos, novas expressoes para 
a fé crista, a fim de que a Boa Nova de 
Jesus Cristo seja mensagem atraente para 
mulheres e homens de hoje", diz o comu­
nicado da CNBB ã imprensa, apresentan­
do o projeto. 

A vida religiosa apostólica é diretamen­
te interpelada a participar desse "mutirão" 
evangelizador, a partir dos carismas pró­
prios de cada Instituto. Efetivamente, reli­
giosos e religiosas constituem, por sua 
vocação na Igreja, um extraordinário po­
tencial evangelizador. Com sua presença e 
sua atuação apostólica nas diferentes igre­
jas particulares e nas várias situaçoes hu­
manas, todos são agora convocados a so­
mar energias, iniciativas e esforços na di­
reção das grandes metas que se propõe a 
Igreja no Brasil com O projeto "Rumo ao 
Novo Milênio". Como potenciar em cada 
congregação, em cada província. em cada 
comunidade local, nas várias instituições 
ou no meio do povo a participação efetiva 
de religiosos e religiosas neste singular 
"mutirao" edesial ê hoje a grande tarefa 
que nos incumbe a todos. 
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CONVERGÊNCIA quer entrar nesse 
"mutirão". e oferece hoje aos seus leitores 
e leitoras um valioso subsídio para a refle­
xão e a ação, no artigo do Pe. Cleto Ca­
liman, "Rumo ao Novo Milênio interpela a 
Vida Religiosa". Nele, o autor expressa sua 
convicçao de que, na passagem para o Ter­
ceiro Milênio do cristianismo, a vida reli­
giosa saberá dar a sua contribuição evan­
gelizadora, em fidelidade criativa à sua 
grande tradiçao. sem distrair-se em entusi­
asmos fáceis ou tentações milenaristas, 
consciente de que o Ka;rós, o tempo de 
libertação inaugurado em Jesus Cristo, não 
se atualiza por um toque mágico, mas foi 
e continua sendo fruto de um compromis­
so com a transformaçao do mundo, com a 
conversão dos coraçoes e da história. 

O texto do projeto lembra que o dina­
mismo missionário da Igreja tem como 
fonte última a sua inserçao no mistério 
trinitário. O artigo de Fr. Prudente Nery, 
"A Vida Consagrada à luz do mistério 
trinitário", quer ajudar os leitores a situar­
-se nessa grande perspectiva. Numa lin­
guagem profundamente sapiencial, o autor 
recorda uma verdade extremamente impor­
tante para a evangelização do mundo atual: 
que "Deus e o mundo não sao adversários, 
mas diferenças que se amam~ por isso, ao 
abraçarmos as criaturas estaremos toman­
do nos braços nao apenas os seus limites, 
fragilidades e sombras, mas também o seu 
infinito mistério: Deus mesmo". O manda­
to missionário da vida consagrada, que 
constitui parte integrante de sua natureza, 
tem, portanto, sua origem no amor fontal 
do Deus Trindade. Essa verdade radical da 

nossa vocação na Igreja é tratada de ma­
neira pertinente no artigo de Fr. Silvestre 
Gialdi, "A vida consagrada e o mandato 
missionário". 

O tema da Campanha da Fraternidade 
de 1996 continua sendo objeto de interes­
se e de reflexao, sobretudo na perspectiva 
de um ano de eleições no país. O artigo de 
Vítor Galdino Feller trata de relacionar 
Trindade e política. Quer ajudar religiosos 
e religiosas a captar melhor, sob um novo 
ângulo de abordagem, os fundamentos 
trinitários da política, e a "perceber como 
o imaginário teológico tem a ver com o 
exercício do poder eclesial e social". Por 
sua vez, Fr. Carlos Mesters , com sua co­
nhecida paixao pela Palavra de Deus, nos 
convida a rever nosso seguimento de Jesus, 
na atual conjuntura do país e do continen­
te. Seu artigo "A Vida Religiosa inserida 
no meio dos pobres à luz da Palavra de 
Deus" interpela nao só religiosas e religio­
sos inseridos, senão a vida religiosa em 
sua globalidade, num momento em que, 
"como outrora o povo hebreu, estamos 
entrando no deserto sem água e sem comi­
da", e nos perguntamos perplexos pelo 
sentido básico de nossa presença/ação nes­
se deserto da pós-modernidade. 

A palavra do Papa vem projetar mais 
luz no caminho de incertezas e buscas deste 
final de milênio. Proclamando beatos e 
beatas homens e mulheres do nosso lem­
po, aponta com vigor para a meta da san­
tidade a que somos permanentemente con­
vocados no amor do Deus Trindade e no 
serviço humilde ao mundo. 



PALAVRA DO PAPA 
RESPLANDECE O SOL 
DA SANTIDADE 
JOÃO PAULO /I ELEVA SEIS NOVOS BEATOS ÀS HONRAS 
DOS ALTARES 

l/Se Me amardes, guardareis os meus 
mandamen/os" (cf. Jo 14,15). 

I. Neste dia, sexto domingo do tempo 
de Páscoa, a Igreja convida-nos a louvar a 
Deus, confirmando com a solene liturgia 
de Beatificação a veneração para com os 
servos de Deus Alfredo Ildefonso Schuster, 
Filipe Smaldone, Genaro Maria Sarnelli, 
Maria Rafaela Cimatti, Cândida Maria de 
Jesus Cipitria y Barriola, Maria Antônia 
Bandrés y Elósegui. 

, 
E a eles que se referem as palavras do 

Evangelho hodierno: "Se Me amardes, 
guardareis os meus mandamentos". Os 
novos beatos observaram a Palavra de 
Cristo e, deste modo, demonstraram-Lhe o 
selt amor (cf. Jo 14,15.2 /). 

Realizou-se neles quanto o Senhor ha­
via prometido aos discípulos: "Se alguém 
Me ama, guardará a Minha palavra: Meu 
Pai amá-lo-á e viremos a ele e faremos 
nele morada" (Jo 14,23). 

Esses selVOS de DeJ"s foram templo vivo 
da Santíssima TriJldade; agora cncOIlh'am­
-se na sua morada por toda a eternidade: 
"Nesse dia, conhecereis que estou em Meu 
Pai e vós em Mim e Eu em vós" (Jo 14, 
20). 

Adoraram a Cristo em ' seus corações, 
como ensina São Pedro, "sempre prontos 

para responder" a quem perguntar a razão 
da esperança que "neles está". Com doçu­
ra, respeito e consciência reta demonstra· 
ram-se prontos - se esta era a vontade de 
Deus - a "sofrer fazendo o bem", antes 
que praticar o mal (cf. lPd 3,15-17). 

Quanto é anunciado pela liturgia pas­
cal atuou-se plenamente neles, segundo a 
vocação específica de cada um. 

2. "Se alguém Me ama, guardará a 
Minha palavra; Meu Pai amá-lo-á e vire­
mos a ele" (Jo 14,23; cf. Aclamação ao 
Evangelho). 

O amor por Cristo, expresso num in­
cansável serviço à Igreja, constituiu o co­
ração da espiritualidade e da atividade 
apostólica de Alfredo Ildefonso Schus/er, 
durante longos anos incansável Pastor da 
Arquidiocese de Milão. "Um homem de 
oração, de estudo e de ação" - definiu-o 
D. Giovanni Battista Montini no discurso 
pronunciado por ocasião do ingresso na Ar­
quidiocese -, "solícito não de outra coisa 
que da salvação espiritual do seu povo" 
(Revista diocesano milaflese, Janeiro de 
1955, 9). 

o espírito de oração e de contempla­
ção, próprio da tradiçao beneditina na qual 
ele tinha sido formado , animo.u o seu mi­
nistério pastoral. A espiritual idade monásti-
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ca, sustentada pela meditação cotidiana da 
Sagrada Escritura, é como que dilatada, quer 
na ativa colaboraçao com a Santa Sé, 
quer no generoso serviço à comunidade 
ambrosiana, "por ele até O fim edificada e 
confortada com a celebração assídua e 
devota dos Mistérios Sagrados e o exem­
plo de uma vida límpida e coerente" (Mis­
sa/ ambrosiano. Prefácio da memória). 

O cardeal Schuster ofereceu ao clero 
milanês um exemplo luminoso de como 
podem ser harmonizadas a contemplação e 
a açao pastoral. Ele continua ainda hoje a 
indicar, a cada sacerdote e a cada pessoa 
chamada a trabalhar na vinha do Senhor, o 
supremo valor do amor para com Deus, 
fundamento da comunhão fraterna e do 
apostolado. "No final - ele escreveu - o 
que conta para a verdadeira grandeza da 
Igreja e dos seus filhos é o amor" (Scrilli, 
pág. 27). 

3. "Aquele que Me ama será amado 
por Meu Pai e Eu amá~lo-ei e manifestar­
-Me-e; a ele" (lo 14,21). A caridade para 
com Deus e para com o próximo foi inten­
samente vivida e encarnada também pelo 
sacerdote de Lecce, Filipe Sma/done, cuja 
existência foi caracterizada pOI' constante 
atenção para com os pobres e por extraor­
dinário impulso apostólico. Essa grande 
testemunha da caridade intuiu que devia 
exercer a própria missão no sul da Itália, 
dedicando-se de modo particular ao cuida­
do e à educação dos surdos, para os inse­
rir ativamente na sociedade. 

Sua intensa e sólida espiritualidade sa­
cerdotal, nutrida de oração, de meditação 
e de penitência também corporal, impeliu­
-o a um serviço social aberto àquelas in­
tuiçoes precursoras que a autêntica carida­
de pastoral sabe suscitar. 

Esse generoso sacerdote, pérola do cle­
ro do sul, fundador das Irmãs Salesianas 
dos Sagrados Corações, empenhadas de 
modo prioritário na educação dos surdos­
mudos, é hoje proposto à veneraçoo da 

Igreja universal , a fim de que todos os 
fiéis, seguindo o seu exemplo, saibam tes­
temunhar o Evangelho da caridade no nos­
so tempo, em particular mediante a solici­
tude para com os mais necessitados. 

4. "Venerai Cristo Senhor nos vossos 
corações" (IPd 3,15). Estas palavras da 
Carta de São Pedro põem bem em evidên­
cia a intensa e fecunda atividade apostóli­
ca que Gennaro Maria Samelli, reden­
torista, realizou tanto pela pregaçao ao povo 
como com os numerosos escritos. A inti­
ma comunhão pessoal que ele entretinha 
com Cristo foi a constante fonte de seu 
incansável zelo pastoral. 

Sua vicissitude humana e religiosa, 
como a de Santo Afonso Maria de Ligório, 
de quem foi amigo e colaborador, expres­
sou-se de modo particular lIuma acentua­
da sensibilidade para com os pobres, apro­
ximados e acolhidos na luz de sua realida­
de de filhos de Deus. 

Sua ação evangelizadora foi caracteri­
zada por grande dinamismo: ele soube 
conciliar o empenho missionário com a ati­
vidade de escritor e com o ministério, não 
menos empenhativo, de conselheiro e guia 
espiritual. Embora procedendo segundo os 
esquemas culturais do tempo, o novo bea­
to jamais descuidou de procurar formas re­
novadas de evallgelizaçao, a fim de res­
ponder aos desafios emergentes. E por esse 
motivo, embora vivesse num período his­
tórico, sob muitos aspectos distante do nos­
so, Gennaro Maria Samelli pode ser indi­
cado ã comunidade crislã de hoje, no limi­
ar do novo milênio, como exemplo de 
apóstolo aberto a acolher qualquer inova­
ção útil para um anúncio mais incisivo da 
perene mensagem da salvação. 

5. "Bendito seja o Senhor ... nao me 
negou a SilO misericórdia" (cf. SI 65,20). 
A misericórdia divina é a chave de leitura 
da espintualidade simples e profunda de 
Maria Rllf(lela Cimaui , religiosa das Irmãs 
Hospilaleiras da Misericórdia. Na infinita 



misericórdia de Deus, de que fala o sal­
mista, ela inspirou a sua ação, especialmen­
te no serviço aos pobres e aos sofredores. 
Essa mulher, que hoje é elevada às honras 
dos altares, consumou-se a si mesma na 
total consagraçao a Deus e no silencioso e 
diuturno serviço aos doentes. Viveu, com 
espírito de sacrifício e com disponibilida­
de sempre pronta, quer os humildes afaze­
res cotidianos, quer a escuta e o acolhi­
mento de quantos a ela recorriam em bus­
ca de conselho e de conforto, quer as tare­
fas de responsabilidade às quais foi repe­
tidas vezes chamada. 

Em nosso tempo, marcado nao raro pela 
indiferença e pela tentação de se fechar 
diante das necessidades do próximo. essa 
humilde religiosa constitui um luminoso 
exemplo de feminilidade plenamente rea­
lizada no dom de si. Ela anuncia e teste­
munha a esperança evangélica, manifestan­
do a quantos sofrem, no corpo e no espí­
rito, o rosto de "Deus, Pai das misericór­
dias e Deus de toda a consolação, o Qual 
nos consola em todas as nossas tribula­
ções" (2 Cor 1,3-4). 

6. Guardar os mandamentos de Jesus é 
a prova suprema do amor a Ele (cf. Jo 14, 
21). Assim o entendeu a madre Cdlldida 
Maria de J estls Cipitria y 8arriola, que já 
em sua juventude dizia: "Eu só para Deus", 
e no momento de sua morte afinnava: "dos 
quarenta anos da minha vida religiosa nao 
recordo um só momento que não tenha sido 
para Deus". Sua profunda experiência do 
amor de Deus a cada uma das suas cria­
turas, levou-a a corresponder com genero­
sidade e enu·ega. Plasrn9ü sua caridade para 
com o próximo na fundação da Congrega­
ção das Filhas de Jesus, com o carisma da 
educação cristã da infância e juventude. 
As atenções que prodigalizava às suas re­
ligiosas, aos benfeitores de suas obras, aos 
sacerdotes, às alunas, aos necessitados, até 
se fazer universal, sâo uma manifestação 
visível de seu amor a Deus. de seu segui-

mento radical de Jesus e da sua consagra­
ção total à causa do seu Reino. 

Madre Cândida disse um dia a uma 
aluna do seu Colégio de Tolosa: "Tu serás 
Filha de Jesus". A jovem era Maria Antônia 
Bandrés y E/6segui, que hoje sobe com a 
fundadora à glória dos altares. Enamorada 
de Jesus, procurou que os demais também 
O amassem. Como catequista formadora 
de empregadas, missionária no desejo sen­
do já religiosa, despendeu sua breve exis­
tência em compartilhar, amar e servir os 
outros. Em sua enfermidade, unida a Cris­
to, deixou-nos um exemplo eloqüente de 
participação na obra salvadora da cruz. 

O testemunho das vidas dessas duas 
novas beatas enche de alegria a Igreja e há 
de mover a sua Congregaçao, espalhada 
por tantos países da Europa, da América e 

, . . . 
da Asia, a segUIr seus ncos ensmamentos, 
o modelo de sua entrega e a perseverança 
em sua fidelidade ao carisma recebido do 
Espírito. 

7. "Aclamai ao Senhor, toda a terra, 
cantai a glória do Seu nome, tornai glorio~ 
so o Seu louvor. Dizei: "Quão magníficas 
são as Vossas obras!"" (SI 65,1-3). 

Entre as maravilhas que Deus realiza 
continuamente, reveste singular importân­
cia a obra maravilhosa da santidade, porque 
se refere diretamente à pessoa humana. 

A santidade é a plenitude da vida: Gló­
ria Dei vivens hOJ1lO. A glória de Deus é o 
homem vivo. Vira autem homiJlis visio Dei: 
mas a vida do homem é a visão de Deus 
(cf. Santo Ireneu, Adv. haer., IV, 20, 7). 

Grandes são as vossas obras, Ó Senhor! 
Na vida e na fé de Maria, mãe da Igreja; 
na vida e na fé desses nossos im1ãos e 
irmãs, hoje proclamados beatos, contem­
plamos as maravilhas do vosso amor. 

Juntamente com eles aclamemos: Gló­
ria e louvor a Vós, Ó Cristo, Redentor do 
mundo. Amém! 
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Carta do Presidente da CNBB, D. lucas Moreira Neves, a todos os 
Religiosos e Religiosas do Brasil, por motivo da recente publicação da 

. Exortação Apostólica Pós-Sinodal do Santo Padre João Paulo " sobre a 
Vida Consagrada. 

Prezado irmão e irmã 
na vida consagrada, 

a paz de Cristo Ressuscitado. 

Reunidos em nossa 34" Assembléia Ge­
ral, desejamos, os bispos do Brasil, sau­
dar, com afeto, a cada prezado irmao e 
irma na vida consagrada e enviar a todos 
uma palavra de estima, gratidão e encora­
jamento. 

Alegramo-nos ao lhes apresentar a re­
cente exortaçao apostólica pós-sinadal do 
Santo Padre Joao Paulo lI, publicada em 
25 de março de 1996 sobre a "Vida Con­
sagrada e a sua missão na Igreja e no Mun-

o 

do". E generoso e providencial dom de 
Deus que há de fomentar a entrega total, a 
comunhão fraterna e o zelo missionário dos 
que se consagram, de modo especial e em 
formas tão variadas, ao louvor da Santíssi­
ma Trindade e ao serviço dos irmãos. 

Nesta ocasiao é nosso desejo expressar 
gratidão a Deus pelo empenho daqueles e 

Itaici, 23 de abril de 1996 
P nO 420/96 

daquelas que, imitando Cristo pobre, casto 
e obediente ao Pai, dão à Igreja testemu­
nho de vida consagrada, pessoal e comuni­
tária, da qual Maria Virgem e Mãe é per­
feito modelo. 

A vida de oração e apostolado dos con­
sagrados anima nossas Igrejas particulares 
a crescer na santidade a que todos somos 
chamados. 

Incentivamos todos à leitura e medita­
ção desta inspirada exortação sobre a "Vida 
Consagrada". 

Pedimos a Deus que nos conserve sem­
pre unidos - Pastores, consagrados e todo 
o povo de Deus - e que a todos conceda 
sua bênção, penhor de perseverança, paz e 
alegria no serviço divino. 

Em Jesus e Maria, 

t Lucas Card. Moreira Neves, O.P. 
Presidente da CNBB 
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DIAGNÓSTICO DA SITUACÃO URBANA, FUNDIÁRIA E 
• 

HABITACIONAL 

De 3 a 14 de junho de 1996, a ONU realizou, em Istambul (Turquial, 
a Conferência Mundial sobre os Assentamentos Humanos - Habitat 2, 

com os temas: habitação adequada para todos e desenvolvimento 
sustentável num mundo urbanizado. 

o Brasil enviou um Relatório Nacional 
de 159 páginas sobre a situação urbana e 
habitacional. 

O encarte do boletim "Notícias" da 
eNBB publicou alguns trechos do referido 
relatório que transcrevemos para as comu­
nidades religiosas. 

As desigualdades sociais presentes na 

sociedade brasileira vêm sendo agravadas 
pela crescente concentração de renda dos 
últimos 30 anos: o país alcançou grande 
crescimento industrial convivendo com 
uma das maiores concenfraçoes de renda 
do mundo. Enquanto os 10% mais ricos 
apropriam-se de quase metade da renda 
total (48,1%), aos 10% mais pobres cabem 
apenas 0,8% do total de rendimentos. 

Enquanto o consumo de vários produ­
tos industriais modernos é estimulado pela 
mídia e facilitado pelo crédito, tornando­
~ os acessíveis mesmo para as camadas de 
baixa renda, não ocorre o mesmo com a 

habitação. O alto custo dos fatores de pro­
dução, o uso de proçessos construtivos 
inadequados, o custo da intermediação fi­

nanceira e as condições oferecidas pelos 
sistem.3s de crédito resultam em produtos 
inacessíveis para a maior parte da popula­
ção brasileira, a qual não participa do mer­
cado imobiliário formal. 

A evolução da provisão da habi tação 

popular mostra a tendência de eliminar dos 
salários a parcela referente ao pagamento 
da moradia. A construção da casa nos fins 
de semana, durante horário de descanso, o 
longo tempo dispendido nos transportes 
deficientes (relacionado com a ocupação 
precária da periferia) e a ausência de servi­
ços urbanos fundamentais contribuem para 
desgastar uma força de trabalho submetida 

a extensas jornadas. Nos expedientes uti­
lizados pela populaçao trabalhadora, com 
baixos salários, para se prover de moradia, 
ficam nítidas as contradiçoes entre cresci­
mento e pobreza e modernidade e exclusao 
da sociedade urbano-industrial moderna. 

A gravidade dos problemas urbanos, 
fundiários e habitacionais que afetam o 
cotidiano de milhões de pessoas em todo o 
território nacional faz com que a questão 
urbana e habitacional requeira maior ade­
são da sociedade, bem como seja considê­
roda prioritária na formulaçao de políticas 
públicas. 

A superação de um quadro urbano mar­
cado por conflitos sobre modernização, 
exclusão e desigualdade requer continui­
dade da ação governamental, aumento dos 
investimentos habitacionais, formuJaçao de 
políticas urbana, fundiária e habitacional 

mais consistentes e aceleração do processo 
legislativo necessário ao aprimoramento 
dos instI1lmemos de intervenção urbana. 
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Estruturação urbana e mercado 
fundiário 

A desequilibrada ocupação do espaço 
urbano é um problema que salta aos olhos 
do observador'das cidades brasileiras, onde 
comportamentos especulativos prevalecem 
sobre a função social do solo urbano. Pre­
domina nas cidades brasileiras um padrão 
de ocupaçao onde convivem: um grande 
número de lotes vagos e de enormes glebas 
ainda não urbanizadas, áreas densamente 
edificadas por arranha-céus ou intensamen­
te ocupadas por favelas e um crescimento 
horizontal excessivo da mancha urbana. 
Esse processo desordenado gera uma de­
manda desmedida por serviços e infra-es­
trutura urbana, requerendo intenso fluxo de 
investimentos. 

A dificuldade ou mesmo impossibili­
dade de acesso à terra urbana por intermé ­
dio dos mecanismos de mercado por uma 
parcela majoritária da populaçao, numa 
sociedade com um intenso processo de 
urbanização, gera formas ilegais de assen­
tamentos humanos, como as favelas, mo­
cambos, alagados ou loteamentos clandes­
tinos ou irregulares. Nesses locais, o auto­
-empreendimento da moradia popular, ga­
rantido pelo esforço da população, sem 
assistência técnica e financiamento oficial. 
tem possibilitado precariamente o aloja­
mento popular. 

Durante as décadas de 70 e 80 e meta­
de da de 90, marcadas pela crise econômi­
ca e pelo empobrecimento da população, 
os assentamentos ilegais cresceram muito 
mais do que as cidades. Em Sao Paulo, 
onde, desde a década de 40, os loteamentos 
periféricos clandestinos e a autoconslruçao 
da casa própria predominavam, a popula­
ção favelada passou de 1,2% da população 
total em 1973 para 8,9% em 1987 e 19,8% 

em 1993, tomando-se a alternativa habita­
cional que mais cresce. No Rio de Janeiro, 
cidade em que o processo de favelização é 
mais antigo, verifica-se o mesmo: entre 
1980 e 1991, a população total cresceu 
17,7% contra 32% de crescimento da po­
pulação favelada. 

Ao lado de favelas e loteamentos irre­
gulares já consolidados e invasões ou ocu­
pações clandestinas recentes, surge tam­
bém, na cidade dos anos 90, um novo tipo 
de alojamento precário sugestivo destes 
tempos de agudizaçao da polarização entre 
modemizaçao e exc1usao: a "moradia" na 
rua. Ao contrário dos tradicionais sem-teto, 
seus habitantes trabalham com regularida­
de e têm necessidade de estar próximos ao 
local de trabalho, mas já nao encontram 
vagas a custo compatível em locais próxi­
mos. São famílias que ocupam as calçadas 
e praças públicas ou vivem embaixo dos 
viadutos. Nao é apenas a falta de moradia 
que provoca tais situações agudas de mi­
séria habitacional; ela é resultado de um 
processo urbano mais complexo: o custo e 
o tempo necessário para o deslocamento 
entre os locais de trabalho e as áreas peri­
féricas onde a moradia pode ser possível a 
baixissimo custo. 

Esse quadro nao será alterado enquan­
to não se democratizar o acesso à proprie­
dade da terra e não se reconhecer a predo­
minância do interesse coletivo sobre o in­
dividuaI, garantindo o respeito à função so­
cial da propriedade como dispoe a Consti­
tuição Federal. Ele representa, simbolica­
mente, o esgotamento de um processo de 
expansao urbana periférica e especuIativa 
que desrespeita as funções sociais da cida­
de e coloca finalmente em pauta a neces­
sidade de se viabilizar outra concepção de 
assentamento popular. 



3 

COMUNICADO DO XIII ENCONTRO ESTADUAL DA VIDA 
RELIGIOSA NEGRA E INDíGENA 

Nós, religiosos(as) negros(as) e indíge­
nas, reunidos em Duque de Caxias, RJ, no 
XIII Encontro Estadual do GRENI, nos dias 
17 a 19 de Maio, refletindo e dialogando 
sobre o tema: fonnaçao e inculturação, sen­
timos a necessidade de documentar o fruto 
de nosso trabalho a fim de apontarmos pis­
tas que facilitem uma formação mais in­
culturada. 

Ao tratar desse assunto, deparamos com 
a realidade existencial da ideologia do em­
branquecimento. Essa ideologia está pre­
sente tanto nos jovens que procuram a vida 
religiosa como nas pessoas que já perten­
cem a ela. 

Para que aconteça uma formação in­
culturada é necessário se colocar do lado 
do negro e do indígena, do jovem de qual­
quer região. com o seu jeito e modo pró­
prio de ser, de celebrar, de viver, sobretu­
do de fazer a experiência de Deus. Não só 
isso, mas desencadcm um processo que 
possibil ite ao formando chegar a ser pes­
soa. E ser pessoa é ser etnicamente inteiro. 

o espaço de formação, na medida em 
que se propõe que o formando seja, deve 
ajudá-lo a não camuflar sua história, sua 
negritude com tudo o que supõe de aceita­
ção e integraçao de sua cultura, seu valor 
estético, sua capacidade intelectual e sua 
afetividade. 

Criar O espaço para o formando ser é 
responsabilidade não só do formador mas 
de toda a Congregação. Deixar os jovens e 
as jovens negras e indígenas se expressa­
rem como são, já que cada etnia tem sua 
maneira de expressar a beleza, a afetiv ida­
de, a experiência de fé e evilar as críticas 

silenciosas, camufladas, que produzem so­
frimentos fortes e que, por serem sutis, não 
dao ã pessoa a possibilidade de enfrentar, 
questionar, dialogar. Pelo contrário, quan­
do a Comunidade é aberta, faciliia a troca, 
a transferência, a liberdade de expressão, 
muitas feridas vao sendo curadas. 

Destacamos a importância de o forma­
dor se envolver no processo formativo es­
tabelecendo um questionamento constante 
da própria identidade de formador e for­
mando. 

Muitos dos jovens que vêm para a Vida 
Religiosa já participam de um trabalho 
pastoral com o povo, e com O povo pobre, 
sofrido, assim como tem responsabilidade 
profissional. A Vida Religiosa precisa es­
tar atenta para não infantilizar a pessoa, 
cerceando-lhe a capacidade de autonomia 
e decisão, desencadeando um processo de 
formação desencarnado da realidade e des­
ligando a teoria da prática. 

As congregações estudam uma manei­
ra de ir colocando as casas de formaçao no 
lugar geográfico em consonância com a 
realidade social dos formandos. 

Os jovens que chegam ã Vida Religio­
sa pertencem a camadas populares e em­
pobrecidas da sociedade. Ao entrar na 
Congregação, encontram uma realidade 
social, econômica e estrutural diferente. 
Lidar com as duas realidades traz dificul­
dade de integração, pois a pessoa precisa 
se organizar, e isto requer tempo; ser tra­
tada como pessoa, com seus valores cultu­
rais e étnicos. A descoberta de seu valor 
pessoal e étnico abrirá novos caminhos de 
libertação e profetismo. 
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Alguns passos fundamentais que devem 
ser observados na inculturª%,ão da fonna­
ção: 

I. Considerar que boa parte das vocações 
chega trazendo um certo grau de rejei­
ção de sua cultura originária. 

2. Que todo(a) religioso(a) que se desco­
bre de origem indígena ou negra(o), ao 
iniciar o processo de redescoberta cultu­
ral, pode ter um período de turbulência 
em seu processo existencial. Isso preci­
sa ser entendido como normal. 

4 

3. O bom formador não precisa ser, neces­
sariamente, da mesma cultura do fonnan­
do, e sim ter sensibilidade, abertura e 
pensamento pluricultural. 

Para que esse processo todo se torne 
realidade concreta é indispensável que to­
dos, na formação inicial e na permanente, 
conscientizemo-nos, cada vez mais, da ne­
cessidade da incultmação, para o que muito 
ajudarão os estudos, reflexões, diálogos etc. 

Assinam 68 participantes, provenientes 
de 35 diferentes congregações religiosas. 

111 SEMINÁRIO MULHER CONSAGRADA 
MULHERES PROSTITUíDAS: VIDA E CIDADANIA. - , 

QUESTOES METODOLOGICAS. 

-INSPIRAÇAO 

o apelo à CRB Nacional de várias ir­
mãs que convivem e trabalham com mu­
lheres prostituídas ecoou profundamente no 
Grupo de Reflexão Mulher Consagrada 
(GRMC Nacional). Tal provocação fez ge­
rar o 111 Seminário Nacional do GRMC, 
que veio à luz nos dias 4 a 8 de junho de 
1996, em Belo Horizonte. Já em março 
nossos corações se dilataram para acolher 
um bom número da Filhas de Maria Au ­
xiliadora de todas as Inspetorias do Brasil. 
A partir daí o enfoque foi ampliado, con­
siderando-se a realidade das Meninas de 
Rua nas Instituições e as Meninas na Rua. 

-REALlZAÇAO 

Desde o início do seminário, de forma 
dinâmica, criativa e celebrativa, foi feita a 

apresentação das participantes. Proclama­
da a Palavra de Deus, nos olhamos, nos 
tocamos, nos escutamos, pronunciamos, por 
grupos de cores, nossos próprios nomes. 
Paa1ilhamos nossos desafios e expectativas. , 
Eramos 59 irmas, vindas de quase todos 
os Estados do Brasil, formando um só co­
ração, trazendo em nossas entranhas uma 
multidao de mulheres e meninas. muitas pre­
sentes com seus próprios nomes e apelidos. 
solidáJias em uma mesma causa comum. 

-DINAMICAS 

As reflexões e a partilha dos grupos 
iniciais foram a plenário. e seus desafios 
expressos em papelógl'afos. Daí a coorde­
nação sistematizou os assuntos, organizou­
-os em alguns grandes blocos e propôs ao 
grupo o aprofundamento de quatro temas 
predominantes. 



TEMAS E ASSESSORIAS 

Alguns destaques, por Ir. OI ímpia Gaio, -sobre a PROSTITUlÇAO em geral: São 
diversas as posturas em relação à prosti­
tuiçao, considerada como trabalho, profis­
sao, vício social. perversão, venda do pra­
zer sexual aos homens. As mulheres pros­
tituídas são símbolos da perversão e tra­
zem uma mescla de desejo, ódio e medo, 
consideradas como culpadas, perigosas. 
pecadoras. Em tomo delas desenvolvem­
se mitos que justificam a prostituiçao e 
estigmatizam as mulheres, geralmente es­
cravas e vítimas do machismo, da explora­
ção, do consumismo, da ênfase despropor­
cional que a sociedade dá e faz propagan­
da do prazer sexual. 

AFETIVIDADE/SEXUALIDADE 

Baseando-se no Diagrama das Etapas 
do Crescimento de Erick Erickson, Ir. 
Terezinha Esperança Merandi referiu-se aos 
três níveis que se relacionam entre si e 
nos quais acontecem eventos significati­
vos em nossas vidas: psicobiol6gico, psi­
cossocial, psico-racionaUespiritual. Aludiu 
aos oito estágios do desenvolvimento hu­
mano que permitem ao ser humano chegar 
ao estágio maduro. Destacou as etapas 
adultas, que vão em conjunto: Intimidade, 
Fecundidade, Integridade. Foram indicadas 
pistas para avaliar nossa sexualidade, levan­
tados alguns questionamentos, tais como: 
Onde estão as defesas que nao nos permi­
tem ser inteiras como mulheres adultas? O 
que não conhecemos de nossas vidas so­
mos condenadas a repetir. O que nos serve 
para o futuro, para o presente? . . 

Após uma dinâmica de conhecimento 
e contemplação de nosso próprio corpo de 
mulher e do de nossa companheira do lado, 
de um texto chocante e controvertido de 
Eclesiástico 42, 9-14, Ir. Rosa Adela Osorio 
nos lançou algumas reflexões sobre a , 

MISTICA: Carregamos a mística em nos-
so ventre de mulheres, experiência que nao 

se encontra nem nos livros, nem nas estru­
turas de poder, A mística cria e recria em 
nós e a partir de nós; ela nos lança para 
fora de nós, 

Algumas QUESTÕES METODOLÓ­
GICAS foram levantadas por Ir. Ana He­
lena Andreão: a importância de termos um 
projeto, um planejamento e o avaliannos 
continuamente; a necessidade da sistema­
tização e da memória da experiência; a 
exigência de termos objetivos claros: Sei o 
que quero? Aonde quero chegar? Para quê? 
Trabalho para mudar ou para manter o 
sistema? 

COMPROMISSOS E PROPOSTAS 
PARA CONTINUAR A CAMINHADA 

COMPROMISSOS ASSUMIDOS PElAS 
PARTICIPANTES DO SEMINÁRIO 

I. Reforçar a autoformaçào, especialmente 
no que diz respeito à realidade mais am­
pla onde estão inseridas a problemática 
da prostituição e a exclusão das mulheres. 

2, Refletir sobre nossa prática, buscar 
maior clareza de objetivos e sistemati­
zar melhor nossos trabalhos, 

3, Vivenciar a mística do cotidiano e apro­
fundar a espiritualidade que nos leva a 

. . . 
assumIr o compromIsso com as menmas 
e mulheres excluídas. 

4, Buscar maior articulação com outras 
pastorais sociais, movimentos e grupos 
afins. 

5. Ocupar espaços nos MCS para defender 
a vida e divulgar experiências e inicia­
tivas neste sentido. 

PROPOSTAS E SOLICITACÕES À CRB 
• 

INAClONAl E/OU REGIONAIS) E AO 
GRMC 

1. Incentivar mais o compromisso de reli­
giosas e religiosos com as mulheres ex­
cluídas. 
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2. Por meio de publicações e da renexao 
nos diferentes grupos e espaços, resga­
tar a memória histórica das congrega­
ções que têm em sua origem o compro­
misso com mulheres excluídas. 

3. Promover cursos e seminários que aju­
dem na capacitaçao metodológica das 
religiosas e religiosos que atuam junto 
aos excluídos e excluídas, servindo-se, 
para isto, de assessoria especializada. 

4. Incentivar a realização de projetos inter­
congregacionais em favor dos excluídos 
e excluídas (por exemplo casas para me­
Dinas e adolescentes que- desejam sair 
das ruas). 

5. Contribuir. de maneira particular, na for­
mação das religiosas que atuam junto às 

mulheres prostituídas (uma vez que a 
Pastoral da Mulher Marginalizada ainda 
é muito frágil e dispõe de poucos recur­
sos neste sentido). 

6. Fazer uma sondagem que permita veri­
ficar anseios, dificuldades e necessida­
des das irmãs que trabalham em paró­
quias, CEBs e outros espaços de fron­
teira, e apoiá-las efetivamente em seu 
compromisso. 

7. Incentivar a realização de encontros 
inter-regionais com religiosas que traba­
lham com mulheres excluídas e organi­
zar um seminário nacional em 1999. 

Atenção! Aguardem, para ~ 10 semes­
tre de 1997, uma PUBLICAÇAO da CRB 
Nacional com os principais conteúdos des­
te seminário. 
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"RUMO AO NOVO MILENIO" 
INTERPElA A VIDA RELIGIOSA 

No limiar do terceiro milênio, 

a Vida Religiosa está sendo mais 

uma vez chamada a uma 

resposta entusiasmada para 

participar de um mutirão de 

evangelização, expressando sua 

experiência de Deus, 

sua vivência de fraternidade, 

sua missão própria no seNiço ao 

povo de Deus. 

a recente Assembléia Geral da 
CNBB, realizada de 17 a 26 de 
abril de 1996, os Bispos apro­
varam um documento intitulado 

"Rumo ao Novo Milênio. Projeto de eVG1l· 
gelizaçao da Igreja 110 Brasil em prepara-, 
ção ao grande Jubileu do ano 2000"'. E 
uma solene convocação para um "mutirão 
de evangelização", em resposta ao apelo 
do papa João Paulo lI;n. carta apostólica 
"Tertio Millennio Adveniellte", de 10 de 
novembro de 1994, para celebrarmos com 
entusiasmo e gratidão os 2.000 anos do 
nascimento de Jesus Cristo. Enfim, urna 
solene entrada para o terceiro milênio do 
cristianismo. 

o projeto de evangelização da CNBB 
tem muito a ver com a Vida Religiosa des-

Pe. C. Caliman, SDS 

de a sua origem. Na prática. ele nasceu de 
uma feliz conjunção de um esboço gerado 
na CRB, assumido por Dom Serafim F. de 
Araújo, e de sugestões da Comissao Epis­
copal de Pastoral da CNBB. Viu-se nessa 
convocação do Papa uma chance para um 
novo impulso evangelizador em nossas 
Igrejas. A sugestao que surgiu foi apresen­
tada à Assembléia Geral da CNBB de 1995. 
Desde então o projeto foi sendo enriquecido 
e complementado, até chegar à Assembléia 
deste ano. 

No conjunto, o projeto articula os ele­
mentos principais da carta apostólica do 
papa "Ter/io Mil/emlio Advelliell/e" com 
as orientações pastorais das "Diretrizes 
Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja 
no Brasil de /995- 1998" e o ardor missi­
onário suscitado no 5° Congresso Missio­
nário Latino·americano, realizado em Belo 
Horizonte, de 18 a 23 de julho de 1995. 

Na mensagem de apresentaçao do do­
cumento os bispos do Brasil afi rmam que 
"o principal objetivo do projeto é suscitar 
em todos novo ardor e coragem na missão 
de evangelizar, capazes de criar novas ex­
pressões para que a mensagem salvífica de 
Jesus Cristo seja mais conhecida e, conse­
qüentemente, seguida com amor e genero­
sidade, especialmente pelos jovens" . Com­
pete a todo O povo de Deus, afinnam os 
bispos, realizar o projeto de evangelização. 
Em especial, são convocados "os pres­
bí:teros, os diáconos, os consagrados e con­
sagradas, os leigos e leigas envolvidos na 
acão oastora' '', 
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Está em nossas mãos levar a sério essa 
convocaçao. Não será novidade para a Vida 
Religiosa. Durante sua longa história, que 
acompanha o crescimento do cristianismo 
ao longo dos séculos, ela sempre esteve 
comprometida com novas expressões do 
Evangelho no mundo. Sempre marcou sua 
presença, sobretudo nas fronteiras da mis­
são, com generosidade e audácia profética. 
Hoje como ontem ela continua criativamen­
te atenta às novas exigências dos tempos, 
gerando novas experiências de fé no meio 
do povo de Deus, novas expressões no 
interior das culturas. 

No novo cenário sociocultural deste fim 
de século, no limiar do terceiro milênio, a 
Vida Religiosa está sendo mais uma vez 
chamada a uma resposta entusiasmada para 
participar desse "mutirao de Evangeliza­
ção", expressando criativamente sua expe­
riência de Deus, sua vivência de fraterni­
dade, sua missão própria no serviço ao 
povo de Deus, na diversidade dos caris­
mas de cada família religiosa. Nessa tare­
fa, ela deve apontar, antes de mais nada, 
aos próprios fundamentos, ou seja, o se­
guimento de Jesus Cristo na fidelidade à 
consagração e aos Conselhos Evangélicos, 
consciente de que ela "é, por si mesma, 
evangelizadora" (puebla, 721)2 

Certamente, na passagem para o tercei­
ro milênio do cristianismo a Vida Religio­
sa saberá dar sua contribuiçao, em fideli­
dade criativa à sua grande tradiçao, sem 
distrair-se com entusiasmos fáceis ou ten­
tações milenaristas, como se a passagem 
de um a outro milênio tivesse o condao 
mágico de iniciar uma "nova era", um "no­
vo reino". Na verdade, o "kairós", o tem­
po de libertação inaugurado por Jesus Cris­
to, não se atualiza por um toque mágico, 
mas foi e continua sendo fruto da cruz, o 
testemunho supremo de uma vida compro­
metida com a transformaçao do mundo, 
com a conversão dos corações e da histó-, 
ria. E a cruz de Cristo que não nos deixa 
transformar o entusiasmo pela missão na 

busca de um mundo irreal, onde nossos 
pequenos desejos, as buscas de nós mes­
mos, preencham o espaço de nossa exis­
tência, em detrimento do grande ideal evan­
gélico de abertura ao outro e de serviço, 
em detrimento do vigor profético diante 
das mazelas humanas, das contradições 
históricas que clamam aos céus, da injus­
tiça e da violência que assolam os mais 
desprotegidos da sociedade atual. 

I. O CONTEÚDO DO 
PROJETO DE 

N 

EVANGELlZACAO DA , 

IGREJA NO BRASIL 
Esse documento episcopal difere de 

tantos outros. Ele está orientado a ações 
concretas. Exige um planejamento para 
alcançar metas práticas propostas para a 
preparaçao do Jubileu do ano 2000. Ele se 
divide em 5 partes que nos orientam pro­
gressivamente em direção a alguns pontos 
básicos: Celebração do Jubileu do ano 
2000; os 500 anos de evangelização do 
Brasil; as nossas Diretrizes Gerais; o 
projeto de preparação do Jubileu; ori­
entações práticas. Alguns anexos ajudam 
na elaboração do plano em nível diocesa­
no (anexo l), paroquial (anexo 2) e para 
uma pesquisa paroquial (anexo 3). Por fim, 
o conjunto é acrescido de um Roteiro para 
o estudo do Projeto "Rumo ao Novo Mi­
lênio" , para ser usado nos conselhos paro­
quiais ou em grupos de agentes de pasto­
ral. Certamente ele pode ser adaptado para 
estudo e reflexão em nossas comunidades 
religiosas. 

1. "Celebrar com júbilo o novo milê~ 
nio." Esta parte retoma, de forma resumi­
da, a reflexão que o Papa ofereceu a toda 
a Igreja na "Tertio Millennio Adveniente" 
(ns. 1 a 16). Aí se recorda o significado da 
Encarnação do Filho de Deus, evento que 
nos revela de forma plena o grande amor 
de Deus para com a humanidade e o cará-



ter original da fé cristã. Por sua vida, pai­
xão, morte e ressurreição, Jesus de Nazaré, 
professado como Cristo e Senhor, inaugu­
ra um novo tempo para a humanidade. O 
texto de Lucas, 4, 18-19 mostra o caráter 
novo do envio de Jesus "para proclamar 
aos cativos a libertação ... para proclamar 
um ano que agrada ao Senhor". 

O sentido mais profundo do Jubileu 
decorre desse evento salvífico, colocando­
-nos na perspectiva do "projeto originário 
de Deus para o seu povo". Ano Santo, visto 
dessa ótica, tem um significado paradig­
mático, modelar, para expressar a grande 
utopia do Reino de Deus que todos alme­
jamos. Nele expressamos a grande aspira­
ção de "emancipação" e de liberdade que 
acompanha a humanidade pela história. O 
Jubileu tem, pois, profunda dimensão pe­
nitenciaI. Deve apontar para a conversão 
de cada um e da sociedade. 

Como celebrar o Jubileu do ano 2000? 
Essa pergunta requer de nós uma profunda 
meditaçao sobre as origens de nossa fé 
crista. O Jubileu só tem sentido se nos abrir 
ao mistério da Encarnação. Por ele chega 
até nós um tempo de graça e de salvação. 
A alegria que essa luz nos traz, por conse­
qüência, deve traduzir-se para nós em "de­
sejo de comunicar a nossa fé, desejo de 
oferecer a todos a palavra do Evangelho" 
(n° 19). Em vista disso, como cristãos, de­
vemos rever nossas atitudes, admitindo 
erros e pecados do passado que impedi­
ram, e impedem ainda hoje, o autêntico 
testemunho do amor libertador de Deus em 

• 
Jesus Cristo. E o mesmo papa que nos 
recorda as divisões entre cristãos, a into­
lerância e violência nas cruzadas, na 
inquisiçao, nas conquistas3

• 

2. "500 anos de evangelização no 
Brasil," Este capítulo visa motivar a cele­
bração dos 500 anos da evangelização no 
Brasil, tomando consciência de sua heran­
ça e de seus limites históricos. Todos co­
nhecemos a história do Brasil. A formação 

da naçao brasileira, em suas raízes cultu­
rais e religiosas mais profundas, não se 
explica sem o processo de evangelização, 
profundamente ligado ao projeto colonial. 
Já Santo Domingo lembrava os "enormes 
sofrimentos dos indígenas" (245) e a es­
cravidão africana "como o maior pecado 
da expansão colonial" do ocidente (246). 
O heroísmo de tantos missionários vinha, 
no mais das vezes, misturado com as exi­
gências e os limites do projeto colonial. A 
força profética do Evangelho foi fortemente 
reprimida. 

Portanto, um dos pontos para a cele­
braçao dos nossos 500 anos de evangeliza­
ção é tomar consciência da herança colo­
nial e do império. Sem entrar em detalhes, 
o documento lembra a forte impregnação 
de nossa história pelo catolicismo popular. 
Ele continua ainda hoje, mesmo depois de 
uma fase de evangelização inspirada por 
modelos europeus, "como húmus precioso 
para a nova evangelização" (n045). 

Hoje o catolicismo popular sofre o im­
pacto da modernidade e das grandes trans­
formações por ela provocadas; sobretudo 
pelo processo de urbanização acelerada e 
pela cultura moderna que se expande prin­
cipalmente pelos meios de comunicaçao de 
massa. Já as Diretrizes Gerais haviam aler­
tado para o fenômeno do pluralismo cultu­
ral e religioso, campo aberto para o surgir 
descontrolado de grupos religiosos autô­
nomos. 

Nestes novos tempos, a Igreja simples­
mente nao poderia reproduzir velhos es­
quemas de presença na sociedade e de 
evangelização, nascidos para levar adiante 
as várias formas de cristandade. O sopro 
do Espírito que perpassou a Igreja no 
Vaticano 11 se encarrega também de des­
pertar novas formas de inserção da Igreja 
nas sociedades deste final de milênio e, 
conseqüentemente, de suscitar "novo ar­
dor, novos métodos e novas expressoes" 
para a evangelização. A história recente da 
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Igreja na América Latina é um sinal claro 
da mudança de rumo para uma "evangeli­
zação inculturada", 

3. UDiretrizes para uma nova evan· 
gelização." Neste ponto o documento epis­
copal retoma as grandes linhas de nossas 
Dire!rizes Gerais 1995-1998. Alguns es­
tão chamando a passagem do cristianismo 
para o terceiro milênio de "virada epocal". 
Nessa passagem, o grande desafio para nós 
cristãos consiste, justamente. em "viver de 
tal modo o Evangelho que ele seja uma 
mensagem atraente para homens e mulhe­
res de hoje" (n° 91). O que nos desafia 
sao, na verdade, a pobreza e a exc1usao 
social; a secularização e o indiferentismo, 
o ateísmo prático e o niilismo. 

Além do mais, na aldeia global, num 
mundo cada vez mais planetário, faz parte 
do cotidiano das pessoas a convivência de 
culturas e religiões diversas, exigindo nova 
abordagem das relações entre culturas e re­
ligiões, em clima de diálogo respeitoso das 
diferenças e dos valores que são próprios 
das várias tradições religiosas e culturais. 

Num mundo complexo e altamente di­
ferenciado, a tentação pode ser fechar-se 
sobre si mesmo, isolando-se no próprio 
pequeno mundo. Essa tentação pode ser 
também da Igreja. Ela pode voltar-se cada 
vez mais sobre si mesma, sobre suas inevi­
táveis divergências internas a respeito de 
estratégias e ações práticas no cotidiano 
ou sobre as diferenças doutrinais; sobre as 
exigências de maior vivência comunitária 
ou mesmo sobre as necessidades de mo­
demizaçao dos serviços burocráticos. De 
repente o que é a própria razão de ser da 
Igreja, sua missão, evangelizar, aparece 
como meta longínqua do seu dia-a-dia. Por 
isso mesmo, as "Diretrizes Gerais" insis­
tem em que a pastoral deve tornar-se mais 
evàllgelizadora, reencontrando o mundo a 
ser evangelizado. 

Outra tentação é, aos poucos, ir esque­
cendo o caminho já percorrido pela Igreja 

no continente em direção ao mundo dos 
pobres. Nesse sentido, deve-se lembrar a 
chamada de atenção do Papa, em sua men­
sagem ao COMLA 5: as comunidades cris­
tãs devem "continuar com decisao a opção 
preferencial pelos pobres e marginaliza­
dosu4. De fato, uma "nova" evangelização 
será tal se reconhecer o outro, sobretudo o 
pobre, como "interlocutor do Evangelho, 
como sujeito capaz de uma resposta plena 
ã interpelaçao da fé". A nova evangeliza­
ção visa, pois, à libertação integral da pes­
soa e da sociedade no horizonte do projeto 
originário de Deus. 

Para vencer essas e outras tentações é 
necessário abrir-nos docilmente à ação do 
Espírito de Deus no mundo. Ele é quem 
"predispõe os acontecimentos e prepara os 
coraçoes dos homens" para Cristo. Evan­
gelizar, como sempre foi, nada mais signi­
fica do que "abrir as portas ao evento 
salvífico e libertador de Jesus Cristo" (n° 
69), testemunhando hoje a força libertado­
ra do Evangelho, capaz de dar sentido às 
experiências históricas de todos os tem­
pos, também ao nosso. 

Seguindo as "Diretrizes Gerais", o re­
cente documento dos bispos indica a in­
culturação como caminho para a evangeli­
zação. A razao é simples: uma evangeliza­
ção autêntica penetra o cotidiano de um 
povo, conduzindo-o a expressar sua expe­
riência de fé na vida com os códigos pró­
prios de sua cultura. Esse processo com­
plexo e dinâmico da inculturação da fé 
constitui uma dimensão permanente da 
evangelização. Ou seja: a evangelização 
que nao chega ao coração das pessoas e 
das culturas fica na superficie, sem pene­
trar, como já ensinava Paulo VI, "os crité­
rios de julgar. os valores que contam, os 
centros de interesse, as linhas de pensa­
mento, as fontes inspiradoras e os modelos 
de vida da humanidade, que se apresentam 
em contraste com a Palavra de Deus e com 
o desígnio da salvação"'s. 



Por outro lado, a evangelizaçao não é 
um processo que se acaba com uma gera­
ção. Cada geração, cada pessoa, é chama­
da a fazer sua experiência de fé. Essa evan­
gelização pode ser mais bem descrita nas 
quatro exigências intrínsecas, definidas nas 
"Diretrizes Gerais": o serviço, o diálogo, o 
anúncio e o testemunho de comunhão. Es­
ses quatro elementos que se exigem mu­
tuamente, se perpassam no processo de 
evangelização e se integram, visam chegar 
à experiência cristã madura. 

No contexto brasileiro o processo de 
evangelização inculturada tem de enfren­
tar os desafios que nos restam do passado, 
aproximando-nos, de forma humilde e dia­
logante, das culturas indígenas e afro-bra­
sileiras; e os desafios que o presente já nos 
mostra: as culturas urbanas, o mundo tecno­
científico, a comunicaçao de massa, plane­
tária e imediata. Até chegarmos a uma nova 
experiência eclesial da fé nesses novos 
contextos há um ingente trabalho pedagó­
gico a realizar! 

A nova evangelização exige uma nova 
consciência eclesial. baseada "na corres­
ponsabilidade das Igrejas particulares na 
única missão da Igreja" e na retomada da 
dimensão missionária das Igrejas particu­
lares (n° 87). De fato, elas sao o sujeito 
principal da evangelizaçao incultuJada. 
Estão mais próximas da realidade, devem 
configurar-se no contexto humano em que 
se organizam. Dentro das Igrejas particu­
lares, a partir da experiência da fé na vida, 
o protagonista dessa nova evangelização é 
o cristão leigo. 

Tudo isso tem um objetivo a alcançar: 
"recriar a experiêncifCcristã para uma nova 
síntese entre fé e vida, fé e história, no 
cotidiano de uma comunidade ou de um 
povo" (n° 90). 

4. "Projeto de evangelizaçao da Igre­
ja no Brasil." Os capítulos anteriores pre­
param, na prática, o projeto propriamente 
dito. Ele deverá desenvolver-se em três 

etapas: uma primeira, de sensibilização 
ainda em 1996; a segunda, de 1997 a 1999, 
com um tríduo de preparaçao ao ano jubi­
lar; a terceira, já no ano 2000, com a gran­
de celebração do Jubileu" 

O ano de 1996 está programado para 
ser ano de sensibilizaçao e de avaliação da 
ação evangelizadora. Prevê pesquisas em 

• 
nível nacional e paroquial. E a fase da toma-
da de consciência pela comunidade eelesial 
da importância da preparaçao do Jubileu. 

Já o tríduo de 1997 a 1999 vai se con­
centrar nos grandes temas da fé cristã: 
Jesus Cristo, fé e batismo para 1997, cujo 
ponto de concentração será o evangelho 
de Marcos; Espírito Santo, esperança e 
crisma para 1998, tendo como ponto de 
concentração o evangelho de Lucas; Deus 
Pai, caridade e reconciliação, para 1999, 
tendo como ponto forte o evangelho de 
Mateus. Evidente que o fato de as três 
pessoas da Trindade aparecerem cada uma 
num ano é apenas de caráter didático. Os 
subsídios e a pregação saberá unir o que 
se distribui em 3 etapas. 

Para o ano 2000 prevê-se a concentra­
ção na glorificaçao da Trindade, eucaris­
tia e a própria celebração do Jubileu. 

O quadro sinótico do projeto, que se 
encontra no início da quarta parte, articula 
os grandes temas da fé cristã com as qua­
tro exigências da evangelização incultu­
rada. São elas: o testemunho de comu­
nhao eclesial, o serviço, o diálogo e o 
anúncio. Em cada ano e em cada uma 
dessas exigências da evangelizaçao incul­
turada estão previs'tos aspectos específicos, 
atividades, destinatários preferenciais e 
agentes. 

Não é o caso de deter-se em explica­
ções desse projeto. Neste momento o im­
portante é captar-lhe o significado: ele re­
presenta o esforço de síntese entre projeto 
do papa para a Igreja universal e as "Dire­
trizes Gerais" da Igreja no Brasil, já aprova-
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das e que mantêm sua plena validade como 
orientação da ação evangelizadora. 

S. "Orientações p~áticas." Esta parte 
abre-se com um apelo de "recepção" cria­
_ tiva das orientaçoes episcopais para a pre­
paração do Jubileu do ano 2000. Por me­
lhores que sejam as orientações dos bis­
pos, elas perderao sua força evangelizado­
ra se não tiverem acolhida da parte da co­
munidade dos fiéis. Uma acolhida criativa 
suscita corresponsabilidade de todos num 
"grande mutirão" evangelizador. 

Além da acolhida ativa, é importante 
para o projeto a formação de agentes de 
pastoral e de evangelizadores, visando in­
clusive a um "efeito multiplicador". No 
mesmo sentido, está previsto um conjunto 
de subsídios para o bom encaminhamento 
dos diferentes aspectos do projeto. Seu lan­
çamento oficial está marcado para dezem­
bro de 1996. 

o apelo final, tirado da 2' carta aos 
Coríntios, dirige-se à generosidade de to­
dos: "Quem semeia com mesquinhez, com 
mesquinhez há de colher; quem semeia 
com generosidade, com generosidade há 
de colher. Cada um dê confomae decidir 
em seu coração, porque Deus ama quem 
dá com alegria" (9,6-7). 

11. A RESPOSTA DA VIDA 
RELIGIOSA 

A Vida Religiosa sempre esteve ligada 
ao processo de evangelização no Brasil, 
desde os inícios da colonização, quando os 
primeiros franciscanos por aqui aportaram , 
com as caravelas de Pedro Alvares Cabral. 
Teve papel primordial na primeira evange­
lização, sobretudo com os jesuítas e outras 
Ordens que foram chegando. Hoje ela con­
tinua oferecendo uma resposta generosa ao 
apelo do Senhor Jesus: "Ide por todo o 
mundo, proclamai o Evangelho a toda cria­
tura" (Mc 16,15). No limiar do novo mi-

lênio do cristianismo esse apelo continua 
batendo em nossos coraçoes. Que resposta 
vamos dar ao apelo dos bispos como Vida 
Religiosa? Há caminhos e tarefas que nos 
são próprios como religiosos e religiosas; 
outros pertencem à nossa inserçao nas di­
versas Igrejas particulares, a partir de nos­
sos carismas e de nossa capacidade de ação. 

Devemos ficar atentos ao processo de 
renovação que vem desde algumas déca­
das, sob a inspiração do Concílio Vaticano 
11. Há ganhos que não podem ser negocia­
dos. Não é o caso de recordarmos aqui 
todo o processo. Ele já foi estudado e rees­
tudado. Nossa Revista Convergência, os es­
tudos publicados constantemente pela CRB, 
entre outros, são testemunho de uma nova 
época para a Vida Religiosa. 

Na América Latina tivemos as grandes 
Assembléias do Episcopado latino-ameri­
cano de Medellín, Puebla e Santo Domin­
go. Elas nos ajudaram a direcionar a reno­
vaçao da Vida Religiosa para uma inser­
ção mais radical no meio do povo, sobre­
tudo no meio dos pobres. Continuar esse 
deslocamento para a margem, para as fron­
teiras da missao é, sem dúvida, já uma 
resposta profética a esse projeto de evange­
lizaçao. 

Na mesma esteira, redescobrimos a 
. , 

Igreja particular como lugar da missao. E 
bom lembrar que a evangelização incultu­
rada tem conio ponto de partida uma nova 
consciência missionária das Igrejas parti­
culares. Não basta estarmos "dentro" das 
Igrejas particulares, organizando nossas 
comunidades, nossos compromissos pasto­
rais nas várias presenças, a partir de nos-, 
sos próprios objetivos. E preciso mticular 
os projetos apostólicos dentro delas, so­
mando esforços, multiplicando o efeito 
evangelizador de tantas iniciativas que, às 
vezes, aparecem como dispersas e fragmen­
tadas. Este é, pois, um momento forte 
para revermos em profundidade nossos 
projetos de evangelizaçao. A fidelidade 



ao próprio cansma não pode ser desculpa 
para nos isolarmos. Na verdade, o caris­
ma, a ser cultivado com fidelidade genero­
sa ao Espírito Santo, nos é dado nao sim­
plesmente para nosso gozo espiritual, mas 
para o bem de todo o povo de Deus e para 
a realizaçao do Reino de Deus como graça 
para o mundo. Essa visão teológica dos 
carismas deve presidir tanto a revisão de 
nossa vida comunitária quanto a realiza­
çao prática de nossa missão. 

Indicamos rapidamente alguns pontos 
em que a Vida Religiosa terá certamente 
uma contribuição específica para o projeto 
de evangelização em qu~stao. Nestes anos 
de preparação para o grande Jubileu dos 
2.000 anos do nascimento de Jesus, o Fi­
lho de Deus, poderemos encontrar uma 
forma adequada de avaliar a qualidade de 
nossa Vida Religiosa, de nosso empenho 
de serviço à sociedade e à Igreja, de nossa 
fidelidade à missao dentro dos nossos ca­
rismas, em evangélica sintonia com nossas 
Igrejas particulares. Os exemplos de pon­
tos de avaliação certamente poderao ser 
acrescidos por outros, de acordo com os 

, . 
varIOS contextos. 

- Carisma. A revisão do dinamismo 
apostólico da Vida Religiosa passa sempre 
pela consciência do próprio carisma, dom 
do Espírito Santo para a edificação da Igre­
ja e para a transformação do mundo. A 
Vida Religiosa não pode entrar de qual­
quer jeito na vida pastoral da Igreja. Ela 
tem de entrar pela janela do carisma. Essa 
é a contribuiçao mais importante que da­
mos ao projeto de uma nova evangeliza­
ção. Ela ajuda a revelar a riqueza multifor­
me do Evangelho ao complexo mundo de 
hoje. Para tanto é preciso sempre nos per­
guntar por uma fidelidade criativa: como 
podemos ser fiéis ao nosso carisma nas 
diferentes situações e contextos, sem di­
luir seu dinamismo profético na Igreja e 
no mundo? 

- Espiritualidade. A Vida Religiosa 
sempre enriqueceu a Igreja com sua expe-

riência espiritual. Mais do que as muitas 
coisas que religiosas e religiosos sempre 
foram capazes de fazer, o fundamental é a 
experiência de Deus que está na base do 
ser religioso ou religiosa. Nossa principal 
contribuição à nova evangelizaçao é: em 
tempos de mudança epocal, partilhar com 
o povo de Deus uma experiência de fé 
eelesial que responda à busca de nosso 
tempo: a vivência fraterna, a leitura orante 
da Palavra de Deus, a oração ... , enfim, uma 
profunda vivência do mistério de Cristo na 
vida cotidiana. Assim a própria Vida Re­
ligiosa se torna profética, superando a 
acomodaçao, a rotina, a falta de generosi­
dade, o fechamento sobre si mesma. Aqui 
nao valem reclamações de tipo saudosista, 
imaginando um mundo que nao existe mais, 
uma situaçao em que tudo aparecia marca­
do pelo catolicismo, onde a Vida Religio­
sa aparecia veneranda e respeitada. Os tem­
pos mudaram. Temos de ficar atentos a 
eles. Homens e mulheres, jovens e não jo­
vens, continuam buscando sentido para a 
própria vida. A sede de Deus nao secou, 
antes, parece ter aumentado. A busca de 
novas formas de espiritualidade aumentou. 
Esse parece ser um novo apelo para que a 
Vida Religiosa nao se feche sobre si mes­
ma, mas encontre o caminho para um novo 
encontro com o m~ndo. Preparando o Ju­
bileu do ano 2000, como estamos respon­
dendo a essa sede de Deus no mundo de 
hoje? Que novas experiências do sagrado 
podem nos oferecer base para expressar 
nossa fé numa Vida Religiosa renovada? 

- Missão. O papa João Paulo II recor­
dou a toda a Igreja a "validade permanen­
te" da missão (Redemptoris Missio). Não é 
preciso recordar o recente Congresso Mis­
sionãrio Latino-Americano (COMLA 5). 
Ele despertou nosso entusiasmo para a re­
tomada da missão. A Vida Religiosa não 
pode "sentar-se" em cima das conquistas 
já alcançadas. O horizonte da missão não 
é o passado, mas o futuro. A história sem­
pre apresenta novos desafios à missão. São 
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as novas formas de pobreza e de exclusão 
social, os fenômenos sociais novos como 
as grandes cidades e suas formas de vida, 
as áreas culturais ou " modernos areópagos" 
como o mundo das com uni caçoes (cf. 
Redemptoris Missio, 37). O complexo 
mundo de hoje exige de nós ousadia pro· 
fética. A missão exige criatividade. Como 
sua comunidade religiosa, sua província 
estão enjremando o desafio das novas fron­
teiras da missão? Qual a contribuição que 
podem oferecer à camilúwda da Igreja 
particular? 

Para fechar esta breve reflexão, lem­
bramos a orientação que o papa, em sua 
Exortação apostólica pós-sinodal Vila 
COllsecrata. nos oferece: "Elementos im­
portantes para uma útil inserção dos Insti­
tutos no processo da nova evangelização 
são a fidelidade ao carisma da fundaçao, a 
comunhão com quantos na Igreja estao 
empenhados no mesmo empreendimento, 
especialmente com os Pastores, e a coope­
façao com todos os homens de boa vonta­
de. Isso exige um sério discernimento dos 
apelos que o Espírito dirige a cada Institu· 
lO •• . Em cada lugar e situaçao, as pessoas 
consagradas sejam ardorosos anunciadores 
do Senhor Jesus, prontas a responder com 
a sabedoria evangélica às interpelações 
feitas hoje pela inquietude do coração hu· 
mano e pelas urgentes necessidades" (81). 

• 

Como se vê, o papa insiste na nova evan­
gelização e aponta caminhos para a Vida 
Religiosa participar no "mutirão de evan­
gelizaçao" neste tempo de graça que é a 
preparação para o grande evento do ano 
2000: comemorar o nascimento de Jesus, 
o Filho de Deus. Perguntemo-nos, cada um 
de nós, religiosas e religiosos, como esta­
mos vivendo nossa fidelidade ao carisma 
fundacional na fidelidade ao Evangelho? 
O que lemos a rever, pedilldo perdão pe­
las nossas omissões, fraquezas e falta de 
entusiasmo? Como lias animarmos mutua-

.,... . ~ . 
mente para uma VlVenClQ comumtana, le~-

lemunho de um amor fraterno, aberto à 
missão? 

NOTAS 
I. Documentos da CNBB 56, Ed. Paulinas. 1966, 

96 pp. 
2. Sobre a Vida Consagrada temos a recente Exorta­

ção Apostólica Pós-Sil/odal Vila Consecrala, do 
Papa João Paulo 11 , de 25 de março de 1996. A 
CRB preparou um "Guia de Leitura", para ajudõlr 
no eSludo e na reOexão da mensagem pOlllificia. 

3. Cf. Tertio Mille""io Advcllieme, 35. 
4. Cf. Vivendo o COMLA 5. p. 12. 
5. El'angelii N//llfia/ldi, 19. 
6. Para uma compreensão de conjunto é útil e 

ilustrativo estudar atentamellte o "Quadro sinótico" 
que o Documento 56. às pp. 48-49, nos oferece . 

QUESTOES PARA AJUDAR A LEITURA INDIVIDUAL OU O 
DEBATE EM COMUNIDADE. 

I. O autor levanta vãrias questões de gran­
de importância e de caráter bem con­
creto ao longo do artigo. Procure refIe· 

tir sobre elas e partilhar em comunida· 
de a sua reflexão. 



, 
A VIDA CONSAGRADA A LUZ DO 
MISTÉRIO TRINITÁRIO 
UMA MEDITACÃO DISClPULAR SOBRE UMA PALAVRA , 

MAGISTERIAL' 

Deus e o mundo não são 

adversários, mas diferenças 

que se amam. 

Abraçar, então, as criaturas é 

também abracar o seu infinito , 

mistério: Deus mesmo. 

s palavras iniciais da mais re­
cente exortação apostólica so­
bre a vida consagrada dizem 
tudo: A vida consagrada, pro­

funda mente arraigada nos exemplos e en­
sinamentos de Cri!;to Senhor, é um liam de 
Deus Pai li sua Igreja, por meio do Espí· 
rito Santo. Por meio da profissão dos con­
selhos evangélicos, os traços característi­
cos de Jesus - vir.r:em, pobre e obediente 
- adquirem uma lípica e permanelJle vi­
sibilidade 110 meio do mundo, e o oI/lar 
dos fiéis é atraído para aquele mistério do 
Reino de Deus que ' já atua lia história, 
mas aguarda a sua plena realização li as , 
céus. E isto o que a Igreja sempre pensou 
e disse: fi vida consagrada, no cristianis­
mo, é imita/io Christi. Ela é atualização e 
sinal e, assim, visibilidade que atrai o olhar 
não para si, mas para o mistério do Reino 
de Deus. Nitidamente, o e ixo ao redor do 

Fr. Prudente Nery, OFMCap. 

qual gira, aqui, todo o resto é: o Reino de , 
Deus. E preciso, por isso, firmar bem esse 
eixo, se quisermos chegar a algum lugar, 

Os estudiosos das Escrituras cristas nos 
asseguram unanimemente que Reino de 
Deus foi o conceito central da pregação de 
Jesus. Mas, nos lábios de Jesus, a que se 
referia esse termo? Que realidade ele inten­
cianava descrever? Que paisagens lhe evo­
cava esta palavra? Para onde se dirigia seu 
olhar: para o alto e a vastidão dos céus, 
para baixo e a limitação de nossa terra? 
Para explicar aos homens o que ele via 
diante de si ao falar do Reino de Deus, 
Jesus empregou um vasto instrumentário 
expressivo, um verdadeiro arsenal de ima­
gens, comparações e parábolas. Mas foi 
Lucas quem nos transmitiu a, possivelmen­
te, mais esclarecedora manifestação verbal 
de Jesus sobre o Reino de Deus: O Reino 
de Deus não vem como um falo observável. 
Não se dirá: ei·/o aqui ou ef-Io ali. Com 
efeito. o Reino de Deus está elllrelem v6s2• 

, 
E claro: o mundo está cheio de coisas 

que nós podemos ver com nossos olhos, 
objetos tocáveis com nossas mãos, reali­
dades verificáveis, feitos e fatos que pode­
mos constatar empiricarnente. o mundo que 
é. Mas há também um vasto mundo que, 
literalmente, subsiste a eSle, sustentando-o 
quase. É o mundo das esperanças e possi­
bilidades. Os homens e os povos de todos 
os tempos e regiões trazem, como que en-
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raizados nas frestas mais fundas de sua 
alma, sonhos de rara beleza, São desejos 
de convivialidade, de superação da dor e 
da solidao, sonhos de fraternidade e hrumo­
nia. Com freqüência, esses desejos se frus­
tram, impossibilitados e reprimidos por 

• A • • • 

contmgencI8s nanUalS, estruturms e pes-
soais, mas nunca de tal sorte que fossem 
banidos para sempre de nossa vida. Como 
brasas sob cinzas, eles se depositam em 
nossas saudades e recordações e nos fa­
zem suportar o presente. Transformam-se 
em memoriais, para que nunca, definitiva­
mente, os esqueçamos. Fazem-se preces 
que imploram o advento do que ainda nos 
falta e, às vezes, ressurgem, vigorosos, em 
determinadas vidas humanas. Era certamen­
te nessa direção que Jesus apontava, ao 
falar do Reino de Deus: este nosso mundo 
não precisa ser um vale de lágrimas, em 
que, quais filhos deserdados, gemendo e 
chorando, nos sintamos exilados para sem­
pre da nossa própria casa; nada nos obriga 
a transformar nossa vida numa câmara de 
torturas, em que destruímos e somos des­
truídos, numa diabólica ciranda de malí­
cias e maldades; nossa vida nao precisa 
ser esta mórbida agonia, em que vamos, a 
cada dia, perdendo tudo o que de belo em 
nós houve, um dia, ao menos como possi­
bilidade: a generosidade, a compreensão, a 
delicadeza, a sensibilidade, o frescor, a bon­
dade, a paixão, o encantamento, os sorri­
sos, para restar, ao final, apenas uma mas­
sa amorfa de ceticismo e cinismo, ranco­
res, ressentimentos e desesperos ... ou ro­
sas estioladas, sem pétalas, sem perfume, 
sem folhas, sem cor, apenas caules resse­
quidos e espinhos que ferem. Ao contrário 
de tudo isso: podemos inaugurar um .IlOVO 
tempo, em que a justiça nao custe tanto, 
uma nova ordem, em que os homens já' 
nao se vejam mais como pequenos e gran­
des, primeiros e últimos, santos e perdi­
dos, puros e imundos, adversários e inimi­
gos, mas como irmãos e irmãs, não como 
humilhados e decaídos, mas como prínci­
pes e princesas, não como servos e escra-

vos, mas como filhos e filhas de um gran­
de rei. Um novo começo, em que o'mundo 
se decida por sua própria esperança, se abra 
à sua própria verdade e acolha seu próprio 
destino: ele não é obra do capricho lúdico 
dos deuses nem o produto (le um feliz aca-, 
so, agora destinado a um infeliz ocaso. E 
inegável: hã, no mundo de nossas experiên­
cias, muitas palavras, pesadas como chum­
bo, que nos abatem e magoam; outras, afia­
das como navalha, que nos rasgam a alma 
e outras tantas que apenas nos estorvam 
pelo seu vazio de sentido, apesar de toda 
turbulência verbal. Há coisas que nada nos 
dizem. Há paisagens áridas, encontros fú­
teis e relações que ligam nada a coisa al­
guma. Mas há também, neste mundo, al ­
guns instantes, raros certamente, em que, 
descerrando quase o véu de seu inviolável 
mistério, nos visita o absoluto sentido de 
todas as coisas. O instante e o lugar onde 
isto se der ser-nos-ão para sempre precio­
sos, como um pedaço do céu, um reino de 
felicidades, por ter sido o lugar do encon­
tro do que, apaixonadamente, tanto buscá­
vamos3. E aí saberemos: o mundo não é 
apenas o irremediável aí de nosso ser, ele 
é também o lugar dos primeiros acenos e 
encontros de um eterno amor. Este mundo 
nunca deixru'á de ser finito, banal, profano 
e, em si mesmo, desimportante ... tenda pre­
cária, imprópria e indigna para aquele que 
imaginamos nas alturas inalcançãveis ou 
nas profundezas impenetráveis, mas o úni­
co lugar em que ora é possível a Deus, 
ainda que humildemente retraído", estar 
junto dos homens e aos homens estarem 
perto de Deus'. 

Afirmar, pois, como dizia Jesus, que o 
Reino de Deus não está aqui nem ali, tal­
vez fosse apenas uma provocação para que 
comecemos, finalmente, a perceber que de 
irromperá lá onde estivermos ... radicalmen­
te. Aliás, uma máxima teológica bastante 
antiga dizia: grafia supponif naluram et 
perjicit e(1I116. Em livre traduçã07: cheia de 
graça é a nossa vida, quando ela floresce 



em toda a sua beleza ... '. A graça não é um 
adendo, um acréscimo, mas o belo e feliz 
sorriso da natureza, num instante de supre­
ma realização e felicidade ... '. Vista em pro­
fundidade, uma flor, por exemplo, nunca é 
simplesmente uma coisa que desabrocha 
ali sobre a superfície do chao. De algum 
modo, ela é a própria terra que, desvelan­
do seu segredo, deixa-nos ver, por alguns 
instantes, os encantos de seu mistério, de 
tal sorte que poderíamos dize!": a flor é a 
revelação da secreta beleza da terra lO Ela 
é o lugar onde a terra mostra a sua última 
verdade: em sua graciUdade ll

, infinitamente 
bela, ainda que tristemente efêmera, em 
sua fragilidade". O mesmo, talvez, poderí­
amos dizer das coisas sagradas e religio­
sas. O vere homo religiosus nao é aquele 
que se enclausura em muros e normas 
conventuais, que fala um dialeto enigmáti­
co, que cultiva práticas inescrutáveis, que 
se reveste de feiçoes sóbrias e sombrias1J, 
avesso, quase sempre, a tudo aquilo que 
constitui a normalidade dos homens". Mas 
aquele que corporifica tudo aquilo que 
constitui essencialmente a nossa humanitas: 
pobres e mortais, somos ricos e eternos. E 
só será símbolo e mensageiro do Inefável 
aquele que for deste mundo e para este 
mundo 

Aliás, este, eXalamente, é a paradoxaIS 
e a alma do cristiani smo: que o céu e a 
terra se pertencem e que Deus e o homem, 
ainda que inconfundíveis, são inseparáveis. 
Que a Deus nós vamos nãa nos êxtases 
que nos arrancam do mundo e nos distan­
ciam dos homens, mas na radical paixão 
que nos faz descer ao coraçao de todas as 
coisas, decifrando, no,;emaranhado de nos­
sos caminhos e nos' enigmas de nossas 
relações intramundanas, os acenos de sua 
velada presença, num eterno tatear de ex­
periência em experiência. Pois Deus e o 
mundo não são adversários, mas diferen­
ças que se amam. Por isso, ao abraçarmos 
as criaturas, estaremos tomando nos bra­
ços não apenas os seus limites, fragilida-

des e sombras. mas também o seu infinito 
mistério: Deus mesmo. Vale, com igual 
peso, a inversão: recusar-se ao mundo é 
expulsar-se de Deus, e quem se coloca lon­
ge das criaturas, inevitavelmente, esquece­
rá também o criador. 

Parece que nos perdemos... havíamos 
partido com o propósito de pensar a vida 
consagrada à luz da Trindade e quase só 
falamos do homem e já nem sabemos mais 
o que é cada coisa: é Deus um pedaço da 
vida humana, é a vida humana um pedaço 
de Deus, estamos em Deus ou está Deus 
em nós? Não estariam essas consideraçoes 
confundindo tudo e proclamando uma pe­
rigosa mística da imanência, uma munda­
nização do sagrado, uma apoteose do mun-

-do, uma dessacralização do religioso? E 
possível... mas não por irreflexão ou incúria 
teológica, mas por força desta convicção: 
de Deus fala não quem o tematiza refle­
xamente pelo uso correto de um vocabulá­
rio pretensamente sacl'Ossanto, mas quem 
pronuncia as futilidades desta vida com tal 
reverência que elas transluzam na sua be­
leza e percebamos, em tudo e de todos, a 
sua sacralidade ... para que nao tenhamos, 
um dia, de perguntar, entre perplexos e 
embaraçados: como? eras tU ... ?16 

De resto, nós nunca estamos fora de 
Deus. Tudo que somos e temos é manifes-

• 
tação de sua força, fantasia, bondade e 
poesia. E para onde quer que olhemos, lá 
estará ele: si lente, como nosso próprio mis­
tério. No distalUe profundo do universo 
como suprema fecundidade 17 e nosso pai, 
na proximidade dos homens como humH­
dade ' 8 e nosso irmão, em nós mesmos como 
sentido'9 e o vigor que nos faz viver. 

Se meditar é como um deambular, sem 
direção, fascinado apenas por aquilo que 
se oferece aos olhos de nosso espírito, 
meditar sobre Deus é como andar pelo es­
curo, tendo nas mãos apenas uma lanterna, 
sem saber muilo claramente para onde 
apontá-Ia. Para onde quer. porém, que a 
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direcionemos, sempre encontraremos algo; 
na penumbra de nossa pouca luz, jamais 
veremos a totalidade. Mas temos certeza: 
há uma unidade de tudo e apenas um rei­
no: o Reino de Deus. Um dia, o obscuro 
cederá seu lugar à claridade, e a fé e a es-

NOTAS 
I. Uma exorlação, qualquer que seja, lem sempre 

finalidades precisas e objetivos claros ... é como 
um caminhar sobre estradas já abertas; por isso 
ela não erra, sobretudo se for uma exortnção ma­
gisterinl. Uma meditação, por sua própria nature­
za, é um ir por aí, sem pressa nem objetivos nem 
um aonde chegar ... ela contempla aquilo com que 
depara, numa errãncia de surpresa ~m surpresa; 
por isso pode conter desvios e até mesmo perder­
~se nas sendtlS de sua aventura, mas terá um ga­
nho: ser-Ihe· á. possível admirar os segredos do 
desconhec ido. 

2. Lc 17,20-21. A Tradução Ecumênica da Bíblia 
(Ediçõcs Loyola) lraz., sobre esle versículo, a se­
guinte nota explicativa: A tradllção em vós (tec­
nicamente também possível!) fem o il/collvelliellle 

de fazer c/o Reino de Dew; uma realidade ílltima. 
Para Jesus, esle Reino, que COllceme a fado o 
povo de De/ls , está preselltc de fa lO em SilO ação 
de seü1'uçiio .. . A observação é tipica e sinlomáti· 
ca: talvez para preservar a alleridade e Iranscen­
dental idade de Deus, o cristian ismo, em quase to­
das as suas afirmações doutrinais, acabou obje­
tivando Deus na exterioridade do homem e loca· 
lizando-o nas distâncias do mundo. A representa­
ção de Deus, porém, como rad ic"lmenle Iranscen­
dente ao mundo c ao homem leve, como tcm, 

. desastrosas consequências para a vida de fé . Numa 
tal pré-compreensão, Deus já não emerge também 
do cornção do homem, espontâneo e livre, com o 
nuol" relação de amor, em que O outro é acolhido 
como o eternamente sonhado, im aginado, mnndo 
c esperado; até mesmo a encarnação do Filho de 
Deus, que seria o lugar por excelência para apre ­
endennos que Deus e o homem n1"tO são adversi­
dades, mas diferenças que se amam, é anunciad a 
e entendida não como possibilc ollfologiw/JI, mas 
como um extrllordillariumm;l'ubile; as revelações 
divinas são clllendidas como supra-racionais c 
verbalizadas como enigmas ininteligíveis, não 
autocomun icação de Deus me~mo, mas declara­
ções sobre ele, assimiladas, no máximo, como vcr~ 
dades nac ionais e isto ã custa de um processo 
did:ítico tào penoso quanto danoso ... pois isto nós 
sabemos: aquilo que lias é oposto, nós só o aco­
lhemos se nos for imposto e o que nos é imposto 

perança descansarão nos braços do amor. 
E aí saberemos: o que buscávamos não es­
tava longe nem era confuso, mas apenas 
envolvente: longe e perto e dentro de nós, 
Deus que é nosso pai e nosso innão e nossa 
vida. 

será, um dia, seguramente deposto. É apenas uma 
questão de tempo e oportunidade. A crise de cre· 
dibilidade e aceitação pela qual pa~am, em nos· 
sos dias, os discursos religiosos (catequético. 
homilélico. magislerial, teológico) tem neste com· 
plexo, aqui apenas langenciado, a sua principal 
causa. Toda e qualquer verdade, por mais vetusta 
e veneranda que seja, hoje, s6 será aceita, se ela 
puder ser atestada pela experiência pessoa! e 
verificada na particularidade da própria vida. Co· 
mo acolher as verdades religiosas, se elas insis­
tem em se fonnular como afirmações objetivas, 
univer.~ais , externas? E é isso o que hoje colhc~ 

mos: um Deus assim tão diferente do humano só 
podia mesmo se tomar indiferente para o homem. 
Retomaremos a isto mais adiante. Mas talvez os 
tradntore~ da TEB quisessem apenas evitar que o 
conce ito Reino de Deus se degenerasse num inti· 
mismo estéril, perdendo a sua fecundidade soc ial. 
Ni~so esL1riamos de acordo, pois, verdadeiramen­
te, todo sonho que não vem para fora nem se 
encama na história nem se f.: orporifica num a prá­
tica que penneia as relações é mesmo uma ilusão. 
Com igual valia, porem, toda pr,itica social que 
não brota de uma sincera interioridade (mfstica) 
ou tem escusos interesses, ou tem fôlego curto, 
ou é apenas coletivismo e massificação. 

3. Mt 13,41 ; O Reino dos Céus é comparável {I 11111 

tesouro que estava escondido lIum ClIIIlpO e que 
um homem descobriu: ele o esconde 1J00;ameme, 
vai, IJÕe ci vCl/da IlIdo o que lem e compra uq/u'/e 
ca"'pq ... 

4. É o que canta a sobriedade cristã no belo poema 
atribuído ti Tomás de Aquin o: Adoro le del ·ore. 
latem' De;IM, ljll{/.''ie .mb his fi8I1ri.<; I'ere Ia/ira.f .. . 
Devotamentc tc adoro, 6 latente Deidade, que sob 
estas figuras vcrdadeimmentc estás velada ... Na 
opacidade das mediaçõcs, Deus, ainda que pre­
sente, ser-nas-á, também e para sempre, au sente e 
um mistério que a fé contempla com saudades e 
preces: oro fiai illlld quot! /lIm sitio ... 

5. Aristóteles conta que admiradores, certa feil<l , re­
solveram visitar Heráclito. Ao ver o grande pen­
sador, custigado pelo frio , uquecendo-se junto ao 
fomo. detiveram-se surpresos e, certamente. de­
cepcionados por verem um tão grande homem 
assim !fio semclhalllc aos simples morl ais. 
Heráclito, porém, lhes lIisse: Aproximai-vos, pai:--; 
também aqui eSliio presentes os deuses! 



6. A história da formulação desse axioma teológico 
é, brilhantemente, descrita por Beumcr, J.B. -
Gratia supponit naturam - Zur Geschichtc cines 
Ihcologischcn Prinzips - in Grcgoriallum 20 
(1939), Segundo esse pesquisador, a inteligência 
teológica empregou mais de 300 anos, de Gui­
lherme de AuJtcrre a Luís de Molina, até cunhar 
esse principio na forma como ele passou à teolo­
gia clássica. Ainda sobre isso, veja-se a rica refle­
xão de Erich przywara - Der GrundsalZ Gralia 
non de .~truit, sed supponil et pcrficit naturam -
Eine ideengeschichtliche Inlerprelalion - in 
Scholastik 17 (1942), 

7, A tradução literal é óbvia: a grafo supõe a IUlIII­

reza e a aperfeiçoa ... 
8. No dizer de Guilhenne de Auvergne: Neqlle grafia 

Ileq//c gloria llalUrtl!ll deslm;1 m/l laedil, qllill 
pOlius iIIalll incogitab;liter eXOrllCII, decor(l/ ac 
perficlt (De anima, VI, pars 20). 

9. Com razão dizia Agostinho: PosJe habere fidem, 
sicllt posse habere carillllem, I/all/rae esl 
hom;,wm; "aberc alllem fidem . quemadmodum 
Jlllbel'e caritalem. grafiae eSI jidcli/fll/ (De 
praedestinalione sanclorum 5, I D} .. , é graça, quan­
do a natureza se realiza naquilo que lhe é próprio. 

10. Assim como o mundo é a visível beleza de Deus, 
nem mais nem menos, Ou como dizia. em auda­
ciosa e preciosa formulação, Karl Rnhncr: Poder­
se·ia definir o homem como aquilo que surge 
qllando li aUlo-eOlmmicaçf7n dI! Del/s, SIW pala­
I'rff, é. com umor, prollllllciffda 1/0 W1ÚO do lIoda 
I/ll0·dil'il1o. A llbrel'iução. li epÍlome de Deus é o 
homem .. , Quando Dell.f quer ser l1lia·def(.f. ,wrge 
(J 11011/(.'111 . E .çe ° próprio De/ls ti hOlllem e o 
perlllwlec:e clc/'Iw/1/ellfe, se, por isso. toda te%­
gia pC/'II/Clllcce efemamente tll/trop%R;a. se é cn;­
bido ao hO/1/em pensar pouco de ,fi, 1'0;;)' ele pe/l­
sariu, emiio, pouco de Deu.s, ... /.!IIU;O fi homem é 
erc/'I/(/meme o proferido Mí.ftério de Deus. que 
pllrlic:il)(f ClcmamCllIe do Mislério de seu fll/ltla­
IIU!ItIO. - Zur llleologie dcr Mcnsdlwcrdung - in 
SchriftClI zur Theologie - IV. Bcnziger Vcrlag. 
Einsicdeln, 1960, p. 150. 

I I. Ou: sobrcnatu reza ... 
12. Ou: natureza ... 
13, Para aqueles que insistem em transfonllar a vida 

consagruda em amargas torturas pura si c para os 
outros, vale a pena recordar o que escrevia F. 
Nietz~hc. em 1883: Vedl! os podres ... emlJom 
me"s inimigo.\'. plIHlIi iior eles em úlêllôa e com 
li e,vuu/(/ lU' bain/ltI. TlIlllbém e/w't' ('/('S luí "c· 
rúi.'i, mlliro~ deles sofreram milho .. , ei.ç I)or que 
(Ipreciam fà ::.cr .wfrer Illmbém (J.f 01/(1'0.1. Süo ini­
migos cheios de mIlÍcia; lIada existe de mais ViII' 
.1;atil'o tio qut.' (I sua humildade. Sil/lO piedade dos 
padres, Eles süo, a meu;)' o'ho,~, prisioneiro.\'. Aque­
le li {/UC/lI cllall/am de Salmdor prendeu·os COIII 

pesadas correntes, Olhai as lahemas que eSles 
padres COllstruíralll. estas cavernas illce"sadas a 
que cllamam igrejas. Olhai esta meia-Illz. esse ar 
estagnado, Aí a ,lima é imerceptada no seu 1'ÔO 

para as all/lras ... o seu credo ordena.' subi as 
escadas de joelhos. ó peclldores. Eles chamam de 
Dells aquilo que os fazia sofrer, Só crucificando 
o homem é que eles pensam ama" o seu Dell.~. 
Pretel/dem viver como cadál'eres C envolvem de 
negro o seu corpo; até mesmo /Ias seus discursos 
si/lto o cheiro odio.w das câmaras fUI/erários. 
Viver na slla viz.inhança é vil'er jUl1Io a pântanos 
obscuros, no jimdo dos quais sopas coaxam me­
lam;ólicas c{lIlções, Para me fazerem acreditar 
110 seu Salvador, I/ecessário seria que Clllltassem 
melhores cânticos ... necessário seria que eles ti­
\'essem um pouco mais o aspecto de "averem sido 
salvos (Assim falou Zaratustra). Um pouco mais 
perto de nós. no tempo e no espaço. mas não 
menos mordaz, acusava Vinícius de Momes: Ó 
vós. IIomells sem sol, que VOJ tlheü os puros I em 
cujos o/lias queima 11m leI/to fogo frio I "ós de 
lIel'l'l)S de 1/)'/01/ c de IIllísCllloJ duros I c(lpaz.es de 
mio ri,. duraI/te ano,s a fio. Ó "ós, homens sem 
sal, "m cujos cOl1JOS tenso.f I corre 11111 .wngue 
il/color, da cor alvar dm' lírios I VÓ.f que almejais 
lia cume o estigma dos lIIarlírio.~ I C desejais ser 
jil:.i1ados sem o lenço, Ó vás ... tel/de cuidado 
porcjlfe li Esfillge vos decifra ... (Carta aos Puros). 
E os que consideram es~s admoc~taçõcs inde­
vidamente iHeverentes por serem seus autores IlU­
manos. dcmasíadmuell1c humanos. observem o que 
diz o Filho de Deus: Mt 6, 16- 18; M( 23, 1-36. 

14. Sito. mais uma vez. de um poeta t.io profano como 
Vintcius de Moraes as palavras tão sagradas: A 
moi,,/, solidüo é a do .~er qlle se aI/senta, que se 
defel/de, que se fecha, qllc se recuso ti participar 
da vida II//II/l/l/a. A maior solidtio é ri do hOll/em 
encerrado em si meSIllO, 110 obsnllllo de si mes· 
mo. e que I/(io dá a qltelll l,ede O que ele pode dar 
de allIOI', de omiz.utle. de socorro, O IUaior soli­
tário é O quc (em medo de limar, n q/le lem medo 
tle ferir e de ferir·.~e, o .çer ClWO (/a I/III/lIer, do 
amigo. do 1'01'0, do IIIUI/do, Esse queimu como 
IIlIIil ftimpada trisle, cujo reflexo t:lllri,Wet:e lalll­
lJém tlltlO em 101'll0. E/e é li (lJ/gl;st;a do IIIl1l1do 
que /J reflele. E/e é o que se "('CIISO às \'e,.dadei­
ms f()llIe.~ da ellloçtio, as qlle .çlio O 1'(1/1';11/(;11;0 de 
lodos, e, ellcerrado em seu d//ro prh'ilégio, se­
meia pedmJ do lI/W da .fllll fria e desolada lorre 
(Da Solidão). 

IS.No seu exato sentido climológico ... 
16. Mt 25,44. 
17. Tcrin iliso alguma relação com a castidade? 
! 8. Teria isso alguma relação com li pobreza? 
19. Teria isso alguma relação com a obediência? 
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, QUESTÕES PARA AJUDAR A LEITURA INDIVIDUAL OU O 
DEBATE EM COMUNIDADE. 
1. Procure fazer uma.leitura meditativa do 

artigo. Depoi~, partilhe com ~uas irmas 
(ou seus irmãos) de comunidade aque- , 
las idéias que mais tocaram você. 

2. Que aspectos de sua vida pessoal e da 

vida da comunidade precisam ser revis- " 
tos para que Deus seja de fato uma pre­
sença profundamente iluminadora e 
transformadora na simplicidade do coti­
diano, das relações, do trabalho? 
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TEOLOGIA TRINITÁRIA E POLÍTICA. 
N 

APROXI COES E DIFERENCAS 
I I 

Pe. Vítor Galdino Feller, 
Professor de Teologia Sistemática no ITESe, Florianópolis - se 

Os desafios do mundo moderno 

e pós-moderno exigem que nos 

apresentemos à humanidade do 

terceiro milênio com uma nova 

imagem de Deus Trindade que 

justifique e sustente uma nova 

proposta de organização social e 

de prática política. 

-INTRODUÇAO 
Este artigo não tem o objetivo de apre­

sentar algo novo. Pretende apenas relacio­
nar um item do tratado da teologia trinitária 
com o tema da Campanha da Fraternidade 
de 1996. Desse modo, relaciona teologia e 
política, ou, mais propriamente, Trindade 
e Política. Trata-se de explicitar os funda­
mentos teológicos da política, de perceber 
como o imaginário teológico tem a ver com 
o exercício do poder ec1esial e social. 

Toda teologia é elaborada em um chão 
determinado. A prática política de um povo 
influencia sobre a imâgem que aí se cons­
trói de Deus. Existe correspondência entre 
as idéias religiosas e o estatuto político 
(Moltmann, 1983, 20Bss). Em cada época 
e em cada sociedade se conceberam as mais 

Artigo publicado também em Encontros Teológicos 
19 (199512) 3·8. 

diversas noçoes de Deus, todas elas saídas 
do chao cultural, político e econômico. 
Uma vez construídas, essas imagens de 
Deus, esses modelos teológicos, passam por 
sua vez a influenciar a prática política e as 
relaçoes sociais, tanto do povo e do tempo 
que as produziram, quanto sobretudo dos 
povos que vieram a recebê-las no decorrer 
do empenho evangelizador e missionário. 
Enquanto o modelo produzido estiver plan­
tado no seu próprio chão, ele responde, 
bem ou mal, aos desafios do seu tempo. 
Porém, quando esses modelos se cristali­
zam e passam a pesar sobre os contextos 
diversos dos séculos futuros, acontecem 
grandes desvios na práxis crista e, até 
mesmo, na formulação ortodoxa da fé que 
o modelo pretende defender. 

A teologia trinitária contempla três mo­
delos de acesso racional à revelação do 
mistério de Deus (Boff, 1987, 62-70.102-
-111 ). Dois deles produzidos na sociedade 
tradicional, pré-modema, nos primeiros sé­
culos do cristianismo, no ambiente da cul­
tura greco-romana-germânica. Foram inse­
ridos na Tradição da fé crista, nos manuais 
de teologia, na experiência mística e na 
pregação, influenciando fortemente o modo 
como se deu a organização da vida social 
e ec1esial dos povos formados no caldeirão 
do cristianismo. Carregam ao mesmo tempo 
valores e problemas para a vivência pastoral 
e a prática política. O terceiro modelo está 
sendo forjado em nosso tempo modemo e 
pós-modemo, com as dificuldades inerentes 
às sementes que, lançadas à terra, buscam a 
gelminação, em vista do crescimento da 
árvore para a produção de frutos. 

Vejamos um por um destes três mode­
los de teologia trinitária, sua origem e pro-

.-
u 

'o 

o 

35' 



, 

I 

c 

> 

c 

o 

358 

posta teológica e pastoral, seus riscos e 
problemas, sua influência sobre o exercí­
cio do poder político na sociedade e na 
Igreja, sua superação pelo encontro fecun­
do com outros modelos. 

1. A MONAROUIA DO PAI: 
PATRIARCALlSMO OU 

• 
SERVICO DE COMUNHAO? • 

1.1. O caminho: transcendência 
e mistério 

o primeiro modelo surgiu nos primei­
ros quatro séculos. no Oriente, no contex­
to do fortalecimento do poder do impera­
dor sobre a sociedade e sobre a Igreja. For­
mulado na língua grega, tem como auto­
res os Padres gregos, entre eles Orígenes 
(t 254), Atanásio (t 373) e os capadócios 
Basílio Magno ct 379), Gregório Nazian­
zeno (t 390) e Gregório de Nissa (t 394). 
Seu ponto de partida é a pessoa do Pai. 
Para esses teólogos, Deus é o Pai, tal como -
aparece na Escritura, o Javé libertador dos 
israelitas e Pai de Jesus C risto. Conforme 
a ordem de relações sugerida na economia 
da salvação, ele é o único princípio (mollê­
arché), a monarquia, a fonte , manancial e 
origem de tudo. Tanto da vida intradivina 
e, portamo, da divindade do Filho e do 
Espírito Santo, quanto da criação e da his­
tória: Ele é o mistério absoluto, inacessí­
vel, a fonte que, ao mesmo tempo que faz 
brotar a vida, também se retrai. A mão 
que, enquanto se abre para dar, também se 
fecha para subtrair-se a qualquer aproxi­
mação. Ele é o Deus oculto e escondido, 
que, no entanto, se revela através de suas 
duas mãos: sua Palavra (o Filho) e o So­
pro (o Espírito) que sai com a Palavra . 

Essa teologia pretende preservar o sen­
tido do mistério. Ainda hoje, a teologia 
oriental é ciosa do mistério. Tem, por isso, 
preocupações mais estéticas e mísricas do 
que éticas e políticas. Reserva o mistério à 

esfera sagrada do culto e da oraçao, da 
adoraçao, da contemplação e do louvor. 
Ressalta a monarquia do Pai, entendendo 
monarquia no sentido teológico-trinitário: 
na Trindade há um só princípio que é o 
Pai. Se houvesse dois princípios, estaria 
quebrado o movimento da comunhão trini­
tária. Mas acrescenta logo que a monar­
quia do Pai não impede, ao contrário, é ela 
que dinamiza a participação do Filho e do 
Espírito, ambos procedentes do Pai, parti­
cipantes de sua mesma divindade, com 
igual dignidade e majestade. O Pai exerce 

. . 
sua monarquJa como servIço, exerce sua 
autoridade (auclor, de augere "" fazer cres­
cer) como agente e cabeça da comunhão 
trinitária. Desse modo, a fórmula de lou­
vor à Trindade é dirigida ao Pai, pelo Fi­
lho, no Espírito, num reconhecimento de 
que toda graça vem do Pai, pelo Filho, no 
Espírito. Neste movimento de vinda e ida, 
o Pai encontra-se no ápice do mistério intra--trinitârio e da história salvífica. E, portan-
to, um caminho teológico <Iue, embora 
partindo da divindade do Pai, chega à afir­
mação clara e explícita da fé bíblica e 
ortodoxa da divindade de cada uma das 
três pessoas na comunhão infinita do amOr. 

1.2. O perigo: patriarcalismo e 
espiritualismo 

Ao lado do valor dado ao mistério e à 
mística, à estética e ao louvor, esse mode­
lo carrega, porém, um grande perigo, nem 
sempre evitado no decorrer da história da 
teologia, da pastoral e da política cristãs. 
Com efeito, situando-se no mesmo ponto 
de partida - a divindade do Pai - , se 
desenvolvera a heresia do subordinacio­
nislllo. que vê o Filho c o Espírito Santo 
subord inados ao Pai. Trata-se de uma he­
resia trinitária que se expressou em duas 
vertentes. O arianismo ou subordinncio­
ni smo ariano, do presbítero de Alexandria 
Ario (t 337), vê o Filho como um sem i­
deus ou um super-herói , uma criatura. ain­
da que a mais excelsa, que participa, nâo 



por natureza, mas só por adoção e subor­
dinação, da divindade do Pai. O pneuma­
tomaquismo (pnelima-makhra ,.,. luta con­
tra o Espírito) ou subordinacionismo rnace­
doniano, do bispo de Constantinopla Ma­
cedônio, na segunda metade do século IV, 
vê o Espírito Santo como um fluido, um 
sopro de Deus, participante da natureza 
divina não por natureza, mas 56 por ema­
nação. Assim, pais, com a preocupação de 
salvar a glória única do Pai, acaba-se com 
a Trindade, instaurando a concepção de um 
Deus que, sendo Criador e Senhor do Uni­
verso, domina solitário a obra da criação, 
da qual até mesmo o Filho c o Espírito 
fazem parte, ainda que como criaturas espe­
ciais. A divindade do Filho e a do Espírito 
Santo são negadas para salvar a monar:' 
quia do Pai. 

Essas heresias esvaziam o conteúdo da 
fé que sempre fala de três sujeitos atuantes 
numa única história da salvação. interde­
pendentes em suas ações na história da 
revelação. Como cremos que na economia 
da salvação se revela o ser mesmo de Deus, 
devemos crer que na intimidade da vida 
intratrínitãria há um movimento em que os 
três são livres e interdependentes entre si, 
sem dominação e sem subordinação, ainda 
que se reconheça - a pru1ir da história da 
revelação, em que o Pai envia o Filho e o 
Espírito Santo - uma ordem de relações 
em que o Pai seja o princípio da divindade 
das outras duas pessoas. 

Fica evidente o perigo que surge quan­
do se trata de aplicar essa teologia à polí­
tica. Menos na vertente ortodoxa dos Pa­
dres gregos, bem mais na vertente herética 
de Ario e Macedônio, 'este modelo traz sé­
rios riscos. Ele Jeva a um evideme pater­
nalismo e patriarcalismo. Cria-se uma "re­
ligião do Pai", visto como senhor absolu­
to, representado na telTa por seu Filho, o 
qual, por sua vez, é visibilizado no chefe 
espiritual e/ou político (Pastor, 1982, 65). 
Nas relações intra-eclesiais, essa "religião" 
é caracterizada pelo verticalismo espil"itual, 

pelo monarquismo papal e episcopal, pelo 
clericalismo eclesiástico, pelo juridkismo 
e pelo triunfalismo. Também nas relações 
sociais e políticas, esse modelo exerceu sua 
influência, enquanto justificava toda pre­
tensão absolutista dos monarcas e déspotas 
que no decorrer dos séculos entendiam-se 
como representantes diretos de Deus. Cri­
ticando este modelo, afirma Moltmann: "A 
glória do Deus trino nao se reflete nas 
coroas dos reis nem nos triunfos dos ven­
cedores, mas no rosto do Crucificado e no 
rosto dos oprimidos, dos quais ele se fez 
irmão. Ele é o único modelo visível do 
Deus invisível. A glória de Deus trino se 
reflete também na comunidade de Cristo: 
a dos fiéis e dos pobres" (Mo/tmann, /983, 
214s). 

Tanto na Igreja quanto na sociedade, 
não há lugar para as bases. O Papa na 
Igreja, o rei ou presidente na nação, o di­
retor ou professor na escola, o pai na famÍ­
lia, o padre na paróquia, etc., cada um no 
seu nível é senhor das decisões que dizem 
respeito a todos. Os leigos não têm vez e 
voz na Igreja, os cidadaos não participam 
das eleiçoes, as crianças e os jovens e as 
mulheres devem obedecer ao chefe da casa, 
as minorias são reprimidas. Foi só com o 
advento da modernidade que passou a pre­
valecer uma concepção e uma prática mais 
democrática do exercício do poder e da 
organização da sociedade. 

Esse modelo traz ainda um outro gran­
de perigo: o espiritualismo desencamado 
da realidade. Lembrando que o maniqueís­
mo é ela base psicológica do arianismo", J. 
L. Segundo adverte para o perigo do espiri­
tualismo. O maniqueísmo espiritualista, tão 
presente nos movimentos gnósticos e espí­
ritas de nosso tempo, mas também em 
ambientes cristãos, separa a história em 
duas, divide o ser humano em corpo e espí­
rito, valorizando só a dimensão espiritual 
e religiosa, enxergando Deus só nos limi­
tes do sagrado, impossibilitando o acesso 
ao mistério pela mediação da matéria e da 
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conflitividade da história. Foi seguindo esse 
princípio que o arianismo, negando a pos­
sibilidade de união do humano, do materi­
al e biológico com o divino, chegou tam­
bém à negação da divindade de Jesus. Os 
cristãos que procuram um Deus nas altu­
ras, um Pai sem mundo, um Cristo sem 
práxis, uma fé sem política, estao esque­
cendo que o mistério se esconde na histó­
ria (Segundo, 1977, 143-159; Feller, 1988, 
147-151). 

1,3, A meta: a autoridade serviçal 

Se esse modelo acarreta os riscos do 
paternalismo e patriarcalismo e do mani­
queísmo e espiritualismo, nas suas varian­
tes eclesiásticas e culturais, ele traz contu­
do tanto o apelo à exigência da autoridade 
para o serviço da coordenaçao e da orga­
nizaçao, quanto a interpelação para o sen­
tido do mistério e da espiritualidade. Ne­
nhuma organização ec1esial ou- social so­
brevive sem a dinâmica interna do exerCÍ­
cio do poder e sem uma referência à verti­
calidade transcendente do mistério. Na 
Trindade, o poder do Pai é exercido como 
serviço à comunhao. A Trindade, na con­
cepçao fiel deste primeiro modelo de re­
flexão teológica, torna-se crítica a toda 
forma de autoritarismo e espiritualismo, 
bem como inspiração para a vida em co­
munhão em que o poder é exercido não 
como monopólio mas como partilha e to­
dos buscam a fraternidade no encontro com 
o mistério do Pai (Puebla 241). 

• 
2. A ESSENClA DO UNO: -UNIFORMIZACAO OU 

• 

EMPENHO PELA UNIDADE? 

2,1. O caminho: unidade e 
. -orgamzaçao 

o segundo modelo surgiu a partir do 
quarto século, no Ocidente, no contexto da 
preocupaçao com a unidade do Império 

Romano ameaçado pelas invasões dos po­
vos do Norte. Foi reforçado no início do 
segundo milênio, no contexto da preocu­
paçao com a unidade da Europa e da Cris­
tandade medieval, na época da formação 
das naçoes e dos primeiros sinais de eman­
cipação da tutela eclesiástica. Formulado 
na língua latina, tem como autores os Pa­
dres latinos e os Escolásticos, à frente de 
todos Agostinho (t 430) e, depois, Tomás 
de Aquino (t 1274). Seu ponto de partida 
é a essência do Deus Uno. Para esses teó­
logos, Deus mesmo é a Trindade, tal como 
aparece na Escritura, Deus que é comu­
nhao entre o Pai, o Filho e o Espírito San­
to. Pretendem salvar a comunhao divina, a 
igualdade dos três tanto na eternidade quan­
to nas açoes extra-trinitárias. Para enten­
der como se dá essa comunhão, iniciam 
entao com a pessoa do Pai para vê-lo como 
gerador eterno do Filho e concluem com a 
processão do Espírito Santo a partir do 
amor unitivo e distintivo que há entre o 
Pai e o Filho. Assim, ao mesmo tempo em 
que preservam a unidade, ressalvam tam­
bém as distinçoes. Sabe-se claramente 
quem é quem. O Pai é o amante, o gera­
dor, o nao-gerado, o princípio sem princí­
pio. O Filho é o amado, o gerado, o prin­
cípio a partir do princípio. O Espírito San­
to é o laço de amor entre o Pai e o Filho, 
o Espírito da unidade na diversidade do 
Pai e do Filho. 

Por causa da intenção de mostrar ra­
cional e objetivamente como se dá a co­
munhão nas diferenças, esse modelo se 
caracteriza pelo acento à metafísica, à ló­
gica, à racionalidade, à distinçao, à organi­
zação, ao direito. Parece ter a pretensão de 
apreender o ser da Trindade, encaixando­
-a numa fórmula matemática, elaborando 
um teorema trinitário. Bem diferente do 
modelo oriental - da mística e da estética 
-, o modelo ocidental vai dar suporte ao 
sentido lógico e jurídico, visível e organi­
zatório da fé. 



2.2. O perigo: uniformização, 
institucionalismo e racionalismo 

Ao lado do valor dado ã lógica e ao 
direito. ã essência e à distinção. à encar­
nação e à organização. tão marcantes na 
Igreja c nas sociedades do Ocidente, esse 
modelo carrega, porém, um grande perigo, 
nem sempre evitado no decorrer da histó­
ria da teologia, da pastoral e da polilica 
cristãs. Situadas no mesmo ponto de par· 
tida - a unidade da essência de Deus -, 
algumas heresias romanas do século III 
(Noeto, Praxéias, Sabélio) ressallavam tan­
to a unidade que acabaram rejeitando as 
diferenças entre as três pessoas divinas. 
Não aceitando que Jesus de Nazaré pudes­
se ser Deus, por ser carnal e mortal. o 
docetismo (do grego, dokefn - parecer, 
aparecer) ensinava que ele era o único e 
mesmo Deus em aparência humana. A 
partir da heresia cristológica do docelismo 
desenvolvem-se diversas heresias trini­
tárias. Chamadas, depois, complexívamente 
com o nome de modalismo, ensinavam que 
há um só Deus - o Deus uno -. que se 
apresentou à nossa história em três modos 
(dai o nome!): como Pai no Antigo Testa· 
mento, como Filho em Jesus de Nazaré, 
como Espírito Santo na Igreja primitiva. 
As pessoas divinas são vistas, assim, como 
funções salvíficas, não pessoas em sua 
identidade e individualidade próprias, mas 
papéis, máscaras que mostram, em tempos 
diferenciados, a mesma e una divindade. 

Com a preocupação de salvar a unida­
de de Deus, acaba-se com a Trindade, ins· 
taurando, de modo muito semelhante ao 
modelo anterior, a concepção de um único 
e mesmo Deus que, .sendo Criador e Se­
nhor do Universo, domina a obra da cria­
ção e da história, revelando-se, em suas 
máscaras e papéis e funções diferenciadas, 
como criador, como redentor, como santifi­
cador. Como no contraponto do modelo 
anterior, essas heresias também esvaziam 
o conteúdo bíblico que sempre fala de três 
sujeitos diferentes numa única comunhão, 

os três atuando numa única história da 
salvação, interdependentes em suas ações. 
A história da revelaçao dá a entender que 
na intimidade da vida intratrinitária há um 
movimento em que os três não sao apenas 
funções, mas realidades com idenlidade e 
subjetividade próprias, livres e interdepen­
dentes entre si. 

Fica evidente o perigo que surge quan· 
do se trata de aplicar essa teologia à polí­
tica. Menos na vertente ortodoxa de Agos­
tinho e Tomás de Aquino, bem mais na 
vertente herética de Noeta, Praxéias e 
Sabélio, estão presentes sérios riscos. As 
conseqüências são as mesmas do modelo 
anterior, com a agravante do funcionalis­
mo, institucionalismo, uniformisrno. Cria­
se uma religião da essência de Deus, uma 
"religiao do Deus Uno", visto como se­
nhor absoluto, representado na terra pela 
instituição eclesiástica. pelo poder estatal, 
pela sociedade harmoniosa, pela família 
patriarcal. Nessa "religião do Deus Uno", 
dá·se espaço demasiado à pessoa do Filho. 
Uma vez que ao Filho feito carne em Jesus 
de Nazaré cabe a propriedade divina da 
encarnação e visibilizaçao de Deus, da 
reconciliação e recapitulação de tudo e 
todos em Deus, ele ocupa lugar central 
nesta "religiao", que poderia também ser 
conhecida como "religião do Filho" (Pas­

tor. / 982,66). Trata-se do cristomonismo, 
mais vezes criticado, na história da Igreja 
e da teologia, como responsável pelo visi­
bilismo juridicista e uniformismo clerical 
da Igreja do Ocidente. 

Além dos desvios do modelo anterior, 
nas relações intra-eclesiais essa "religião" 
é caracterizada pelo rllualismo litúrgico, 
pelo direito moralista, pelo institucionalis­
mo eclesiástico, pelo funcionalismo buro­
crático. Também nas relações sociais e po­
líticas, este modelo exerceu sua influência, 
enquanto justificava toda pretensão unifar­
mizadora das instituiçoes estatais ou so­
ciais. 
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Tanto na Igreja quanto na sociedade, 
não contavam as pessoas, mas a institui­
ção. As pessoas deviam cumprir, ordena­
damente, sob pena de exclusão, suas fun­
ções com o fim de salvar a instituição. 
Assim, por exemplo, para salvar a doutri­
na e o direito da instituição da Igreja, os 
seus críticos eram excomungados. Para 
salvar a soberania e o poder da instituiçao 
do Estado, os seus oponentes eram silenci­
ados. As instituiçoes da família, da escola, 
da paróquia, etc., prevaleciam sobre a liber­
dade e a consciência, a dignidade e a res­
ponsabilidade de seus membros. Não ha­
via lugar, na Igreja, para a diversidade dos 
carismas e vocações, dos movimentos e co­
munidades. Não havia lugar. na sociedade, 
para a variedade de organizações e asso­
ciações, de partidos e grupos. Não havia 
lugar na família e na escola para a expres­
são dos anseios das mulheres, dos jovens, 
dos estudantes. Numa cultura eurocêntrica, 
não havia lugar para o indígena e o negro. 
Prevalecia a uniformidade. Na defesa da 
unidade, caía-se na uniformidade. 

Aos perigos apresentados soma-se ain­
da o racionalismo teológico, que pretende 
dominar a Deus pela idéia do Deus-natu­
reza, entidade abertamente incompatível 
com o Deus cristão, por ser fruto de redu­
ções racionais, certamente não desinteres­
sadas da política, do modalismo antigo e 
do deísmo moderno. Observando a forte 
presença desse conceito de Deus na teolo­
gia, 1. L. Segundo denuncia: "Nessa na­
tureza, (a teologia) só vê o que pode de­
duzir de sua infinitude, de sua suficiência 
absoluta, de sua plenitude de todo valor, 
identificada com uma felicidade sem som­
bras nem sobressaltos. Essa natureza, con­
siderada sem mais como Deus, separa-o, 
de maneira abissal e irremediável, de toda 
natureza criada, e, por isso mesmo, de toda 
mudança, de toda dor, de toda história" 
(Segundo, 1977, 97-119, aqui: 102; Felter, 
1988, 151-154). Os cristãos que buscam 
um Deus sem mundo e sem história, fora 

das mudanças e conflitos sociais, aqueles 
que vivem uma fé estática, sem política, 
esquecem do Deus de Israel e de Jesus 
Cristo, "um Deus que livremente e apesar 
de não precisar, por sua natureza, padecer, 
mudar e morrer, amou e se entregou, em 

. toda a extensão da palavra, à lógica desse 
amor" (Segundo, 1977, 108). 

Criticando esse modelo, a partir da 
doutrina trinitária do reino da liberdade, 
escreve Moltmann: "O monoteísmo monár­
quico legitima a Igreja como hierarquia, 
como poder sagrado ... A doutrina trinitária 
(ao contrário) constitui a Igreja como co­
munidade sem dominação ... Em lugar da 
autoridade e da obediência primam odiá.: 
logo, o consenso e a harmonia ... Em lugar 
da hierarquia que conserva e impõe a uni­
dade, aparecem a fratemidade dos irmãos 
e irmãs na fraternidade de Cristo" (Molt­
malln, 1983, 219s). Tal crítica, feita a res­
peito da influência desse modelo sobre a 
vida da Igreja, vale sem dúvida também 
para seu peso histórico e cultural sobre a 
sociedade. De fato, foi só com o advento 
da modernidade que passou a prevalecer 
uma concepção e uma prática mais demo­
cráticas das instituições. Entranamos en­
tão na concepção do terceiro modelo. 

2.3. A meta: a integração holística 

Mas, se é verdade que esse modelo 
acarreta os riscos da uniformização e do 
institucionalismo, da abstração racionalis­
ta e do deísmo dualista, também é certo 
que ele carrega consigo a interpelação pela 
unidade. O mundo modemo e pós-moder­
no está fragmentado, perdeu a estabilidade 
e segurança oferecidas pela unidade da cris­
tandade medieval, construída, aliás, no 
suporte do modelo latino que estamos es­
tudando (uma só Igreja - a católica; uma 
só raça - a branca; um só continente -
a Europa; uma só matriz conceitual - a 
natureza criada por Deus, etc.). Caracteri~ 
za o mundo moderno e pós-moderno a di-



versidade de situações, ideais e valores. 
Mas nem por isso, o ser humano abando­
nou o anseio pela unidade. Os apelos da 
Nova Era apontam exatamente para o ho­
rizonte do holismo, da integraçao do ser 
humano com Deus e o cosmos, da união 
entre culturas e religiões. 

A Trindade, na concepção justa desse 
segundo modelo de reflexao teológica, tor­
na-se crítica a toda forma de uniformiza­
çao, institucionaIização e racionalismo que 
massacra e exclui as diferenças. Mas tam­
bém toma-se inspiração para o empenho 
pela unidade e para o sentido e a prática 
da comunhao eelesial e da organização 
social. 

- . 
3. A DISTINCAO DOS TRES: , 

ANARQUIA OU 
DEMOCRACIA 
PARTI CI PATIVA? 

3.1. O caminho: distincão, 
• 

igualdade e subjetividade 

O terceiro modelo está em fase de ger­
minação e desenvolvimento. Ele surge dos 
anseios do ser humano moderno por liber­
dade e igualdade, por individualidade e 
participaçao. Está sendo elaborado por teó­
logos das mais distintas tradiçoes cristãs: 
os ortodoxos Bulgakov e Evdokimov, o 
protestante Moltmann (1983, 220-238), o 
católico L. Boff (1987,156-192). Seu ponto 
de partida é a distinção das três pessoas 
divinas. A revelação bíblica fala de três 
sujeitos divinos que se revelam mutuamen-.. 
te, que agem interdependemente na histó-
ria da salvação. Essa constatação leva ao 

_ entendimento de que também na intimida­
de da vida intratrinitãria haja uma comu­
nhao em que cada um dos três éconside­
radá na sua diferença, na sua identidade, 
nas suas propriedades. A comunhão não é 
niveladora e massificadora, mas existe exa-

. tamente por causa de e através da diversi­
dade dos três. A Trindade não é uma so­
ciedade anônima, uma geléia geral. uma 
mistura fina de entes sem personalidade. 
Ao contrário, é a comunhão de pessoas dis­
tintas entre si. Cada uma entra com o que 
tem de próprio e peculiar. O Pai com a 
paternidade, a manancialidade, a fontalida­
de. O Filho com a receptividade, a acolhi­
da. O Espírito com a unitividade diferen­
ciadora e com a diversidade unitiva. Sen­
do três diferentes, não são divididos e se­
parados, mas plenamente interdependen­
tes entre si, na chamada comunhão peri­
corética de interpenetração, intercomunhão. 

Com o objetivo de mostrar como as 
diferenças pessoais realizam e vivem a 
comunhão, esse modelo se caracteriza pelo 
acento à diversidade, à participaçao, à sub­
jetividade e individualidade, à liberdade e 
à consciência. Bem diferente dos modelos 
anteriores, esse modelo moderno vai acen­
tuar o sentido participativo e igualitário, 
libertário e democrático da vida de fé. 

3.2. O perigo: anarquia, divisão e 
individualismo 

Ao lado do valor dado à participação e 
à democracia, à subjetividade e à fraterni­
dade, esse modelo canega, contudo, um 
grande perigo, nem sempre evitado no 
decorrer da história da teologia, da pasto­
ral e da política cristãs. Partindo da mes­
ma preocupação - salvaguardar as distin­
ções em Deus -, algumas heresias dos 
primeiros séculos (por ex. Dionísio, bispo 
de Alexandria, em meados do século m, 
em sua reação contra o sabelianismo) aca­
baram ressaltando-as de tal modo que se 
caiu no triteísmo, que possibilitava ver na 
Trindade a realidade contraditória de três 
deuses, três princípios distintos de ser. 
Também no século XIlJ, a teologia trinitária 
do abade Joaquim de Fiare Ct1202) foi 
questionada no IV Concílio de Latrão 
(1215) porque teria identificado as três 
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pessoas com três presumíveis eras da his­
tória (o Pai com o Antigo Testamento, era 
da escravidão; o Filho com o Novo Testa­
mento, era da graça; o Esplrito Santo com 
sua época de anseios de renovaçao, era da 
liberdade), separando as pessoas entre si, 
não tendo explicitado claramente a reali­
dade da comunhão eterna dos três (Molt­
mann, 1983, 220-226; Forte, 1987, 79-83). 
Desse modo. corre-se o risco de dividir a 
Trindade, de acabar com a unidade e a 
unicidade de Deus. 

Com a preocupação de salvar as dife­
renças, acaba-se com a comunhao, instau­
rando a concepção de um Deus dividido 
em mônadas isoladas entre si. Como nos 
modelos anteriores, essas heresias - ou, 
pelo menos, ambigüidades - também· es­
vaziam o conteúdo da revel ação que sem­
pre fala de três sujeitos diferentes numa 
única comunhão. Pela história da salvação, 
pode-se captar que na intimidade da vida 
intra-trinitária há um movimento de vida e 
comunhao em que os três não são dividi­
dos e separados. Sao realidades com iden­
tidade e subjetividade próprias, livres e 
interdependentes entre si, que. exatamente 
a partir das distinções. vivem e ternamente 
em comunhao. 

Fica evidente o perigo que surge quan­
do se trata de aplicar essa teologia à polf­
tica. Menos na vertente ortodoxa de 
Bulgakov , Evdokimov, Moltmann e L. 
Boff, bem mais na vertente herética de 
Dionísio e na vertente ambígUa de Joaquim 
de Fiore, estão presentes sérios riscos. As 
conseqüências sao bem diversas daquelas 
dos modelos anteriores: subjetivismo, anar­
quia, democratismo, basismo, contlitivis­
mo, setorialismo. Cria-se uma "religião do 
Esplrito", em que não há critérios de iden­
tidade e diferencialidade para o acesso .a 
Deus (Pastor, 1982, 67; Felter, 1995a, 47-
49). Essa "religião" poderia realizar-se de 
dois modos: cada grupo cria o seu Deus, o 
Deus de cada naçao e cultura, religião e 
igreja, mov imento e comunidade, gerando 

o relativismo moral, o confl itivismo social 
e o indiferentismo religioso; ou cria-se o 
Deus impessoal da Nova Era, Deus da 
conciliação amorfa de todos os ideais e 
valores, mesmo se contraditórios entre SI 

(Felter, 1995b, 341-353). 

Nas relaçoes intra-ecJesiais essa "reli­
gião" é caracterizada pelo setorialismo na 
pastoral, pelo basismo das comunidades, 
pela anarquia nas celebraçoes. Nas rela­
ções sociais e poUticas, surge o assemblefs­
mo dos conselhos, o democratismo das 
relaçoes. 

Ao contrário do modelo anterior, esse 
não dá lanto peso às instituiçoes quanto às 
pessoas. Tanto na Igreja quanto na socie­
dade, passa a valer o plural, muitas vezes 
em detrimento da unidade. As instituições 
sao criticadas como superestruturas produ­
zidas ideologicamente por interesses eco­
nômicos e políticos. Em duas vertentes faz­
se a crítica das instituições. O capitalismo 
liberal e, agora, neoliberal critica com in­
teresse funcionalista as instituições, por­
que estatizam demais não deixando espaço 
para as liberdades individuais. a iniciativa 
privada. O coletivismo marxista as critica, 
com acento na dialética, porque exploram 
e oprimem contingentes enormes de pes­
soas, trabalhadores, feitos mão-de-obra 
barata, excluldos dos meios e dos bens de 
produção. No entanto, um e outro, basea­
dos que são no monoteísmo religioso ou 
no panteísmo ateu, promovem a criação de 
uma sociedade desumana: o capitalismo 
torna-se egoísta; o socialismo cria a mas­
sificação coletivizante. Como assevera 
Moltmann, "o personalismo ocidental es­
teve aliado com o monoteísmo até hoje, 
enquanto o socialismo do Leste, desde a 
perspectiva religiosa, tem uma base pan­
teísta, mais que atéia". E conclui: "Por isso. 
o personalismo ocidental e o socialismo 
oriental não puderam conciliar-se até hoje. 
Os direitos humanos individuais e os di ­
reitos sociais aparecem divididos entre si. 
A doutrina trinitária cristã pode desempe-



nhar um papel importante para alcançar a 
necessária convergência em vista de uma 
sociedade verdadeiramente humana" 
(Maltmann, 1983, 216s). 

3,3, A meta: comunhão eclesial e 
democracia participativa 

Esse modelo tem a vantagem de exer­
cer sua influência na sociedade e na Igre­
ja, enquanto justifica toda pretensão demo­
cealizadora das organizaçoes e instituiçoes. 
Será preciso, porém, mais tempo e, sobre­
tudo, mais prática política democrática, 
mais comunhao e participação eelesial, 
mais exerciclo comunitário do poder, para 
fundamentar os argumentos e a argamassa 
desse terceiro mode10. Estamos vivendo um 
momento único na história da fé. Nos pri­
meiros séculos do cristiani smo. a Igreja 
inculturou o Evangelho proveniente da cul­
tura judaica em ambiente greco-romano. 
Agora é a hora da inculturação em ambien­
te moderno e pós-moderno, urbano e glo­
bal. O modelo novo de teologia trinitária 
que está surgindo talvez oao consiga, por 
falta de tempo - e de conversão, da nossa 
parte! -, marcar as relações sociais e ecle­
siais do nosso tempo. Mas serã determi­
nante para a sobrevivência da Igreja e da 
humanidade dos tempos futuros! Na de­
pendência da força desse modelo se en­
contram os movimentos libertãrios dos po­
bres, dos indígenas e dos negros, das crian­
ças e das mulheres, das culturas e religioes 
oprimidas. 

Proposto por Moltmann como doutrina 
trinitária do Reino de Deus e da liberdade 
do ser humano, esse modelo salienta a 

' . 

contl'ibuição de caqa pessoa divina (a cria­
çao como obra do Pai, a libertação como 
obra do Filho e a glorificação como obra 
do Espírito) para a edificação do Reino de 
Deus trino e para a fundamentação da li­
berdade de cada ser humano e da huma­
nidade em geral. Superando O velho méto­
do do domínio, esse modelo instaura a 

comunhão. "Enquanto a liberdade seja sim­
ples domínio, é preciso separar, isolar, indi­
vidualizar e distinguir para poder dominar. 
Mas, se a liberdade significa comunhão ou 
comunidade, então se vive a unificação de 
todas as coisas separadas... A liberdade 
como comunhão é, pois, O movimento 
contrãrio à história das lutas pelo poder e 
das lutas de elasse" (Maltlllalin, 1983,233). 

N 

CONCLUSAO 
Como se vê, cada modelo de teologia 

trinitãria traz vantagens e fiscos para o 
exercicio eelesial e político do poder. Por 
isso, não se pode cair no idealismo de 
escolher apenas um modelo, exeluindo os 
outros, transplantando-o sem mais, desco­
nhecendo a realidade da carga histórica e 
cultural que nos põe diante de todos os 
três. Será preciso, sim, aproveitar-se das 
vantagens que cada um oferece, estabele­
cendo critérios que possam anular o de­
senvolvimento dos perigos que trazem. 

Sabendo que o primeiro modelo privi­
legia o dado bíblico da ordem das rela­
ções, o segundo privilegia a comunhão e o 
terceiro as distinções, pode-se imaginar que 
numa integraçao mútua, cada modelo dá 
sua contribuiçao para que os outros dois 
não caiam nem em heresias nem em prá­
ticas injuslas. Assim, o primeiro modelo, 
salientando a presença da autoridade, im­
pede que a sociedade e a Igreja se tornem 
sociedade amorfa ou anárquica. O segun­
do modelo, pela relevância dada à comu­
nhão, impede o autoritarismo e o individua­
lismo. O terceiro, pela valorização das di­
ferenças, impede a opressão e a massi­
ficação. 

Mas, numa interpenetração dos três 
modelos, deve-se, a nosso ver, dar prefe­
rência ao terceiro, que está sendo forjado 
em nosso tempo. Para isso, será preciso 
pôr em prática, nas relações interpessoais, 
grupais e comunitárias, o exercício comuni-
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-tária e pnrticipativo do poder. E urgente 
fortalecer a relação entre uma teologia trÍ­
nitária que parte da distinção das pessoas 
divinas e uma prática política e pastoral em 
que se leve em conta a diversidade de pes­
soas e situações, dos carismas e ministérios. 

Na prática comunitária e participativa 
do poder, tanto eclesial quanto social, ha­
verá sem dúvida lugar para uma ordem de 
relações, em que apareça claramente quem 
exerce a autoridade. O primeiro modelo 
tem sua vez. No entanto, a autoridade será 
exercida a partir da consciência de se ter o 
carisma adequado para tanto. Carisma este 
recebido do Espírito e não da instituição. 
Será preciso provar os carismas de quem 
pretenda possuir algum cargo de direção, a 
fim de que não aconteça que vá exercer o 
poder a título pessoal e excludente. 

Igualmente, tem vez o segundo mode­
lo, com seu acento na instituição, na distri­
buição dos papéis e funçoes. Tanto a Igre­
ja quanto a sociedade somente subsistem 
na base da organização. No entanto, a estru­
tura institucional e organizacional terá sen-
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tido enquanto servir de apoio à dinâmica 
da vida e ã diversidade de carismas. Por­
tanto, a ins tituição também estará sob a 
interpelação do Espírito. 

De qualquer modo, os desafios do mun­
do moderno e pós-moderno exigem que 
nos apresentemos ã humanidade do tercei­
ro milênio com uma nova imagem de Deus 
Trindade que justifique e sustente uma nova 
proposta de organização social e de práti­
ca política (M/IIioz, 1986,32-238; Feller, 
1995c, 101-120). O terceiro modelo está 
aí para responder a estes desafios. O Deus­
Trindade não poderá mais servir como áli­
bi para imperialismos colonialistas, para 
machismos opressores, para exclusivismos 
marginalizadores. Não pode mais ser apre­
sentado como ídolo. Ele é diferente dos 
deuses da modernidade, ídolos que exigem 
o sacrifício dos pobres para poder manter­
-se no poder. Uma vez que o nosso Deus­
Trindade é, ele mesmo, origem de todo 
poder, ele o exerce no despojamento e na 
humilhação, conforme nos mostra de modo 
contundente a práxis de Jesus de Nazaré. 
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QUESTOES PARA AJUDAR A LEITURA INDIVIDUAL OU O 
DEBATE EM COMUNIDADE. 

1. O autor afirma que "cada modelo 
de teologia trinitária traz vantagens e ris­
cos para o exercício ecIesial e político do 
poder". Suposta a leitura do artigo. procu­
re partilhar em comunidade como esses 
riscos e vantagens incidem no cotidiano 
da Vida Religiosa, especialmente na prá­
tica da autoridade/obediência. 

. y 

2. Que podemos fazer nas nossas co­
munidades para que - como diz O artigo 
- "nos apresentemos à humanidade do Ter­
ceiro Milênio com uma nova imagem do 
Deus Trindade que justifique e sustente · 
uma nova proposta de organização social 
e de prática política"? 
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A VIDA RELIGIOSA INSERIDA NO 
MEIO DOS POBRES, , 
A LUZ DA PALAVRA DE DEUS 

I. RELER NOSSA TRADICÃO 
, -' 
A LUZ DA OPCAO PELOS , 

POBRES 

1. Os dois pólos: a Tradição e os 
pobres 

o que nos une como religiosos e reli­
giosas nao é a idade, nem a raça, nem a 
língua. nem a política, nem a cultura. O 
que nos une é a vontade comum de "Se­
gu ir Jesus" e de viver o seu Evangelho, de 
realizar a doaçao da nossa vida, de prestar 
serviço aos irmaos, sobretudo aos pobres, 
e de realizar assim a vontade de Deus, 
dentro da vida religiosa de acordo com o 
ideal que esta nos propõe em suas Regras 
e Constituiçoes, em sua Tradição e em sua 
Prática. 

Uma Ordem ou Congregação nasce a 
parti r de uma necessidade do povo de Deu s. 
Geralmente, de uma si tuação de pobreza 
gritante. Alguém, um gJ1lpO, sente o apelo 
e responde: São Bento, São Francisco, 
Santa Clara, São Domingos, Santa Teresa, 
Santo Inácio, tan tas e tantos outros. Cria­
-se um grupo, do qual vai nascendo a Or­
dem , a Congregaçao. Assim nasceu e co,,­
linua nascendo, até hoje , a Ordem ou a 
Congregação a que pertencemos. Somos 
desafiados a fazer renascer o carisma, a 
cada novo momento histórico. Chamados 
a rec riar, não a repetir. 

Frei Carlos Mesters, O.Carm. 

Estamos sempre entre estes dois pólos: 
de um lado, a realidade, as necessidades 
do povo de Deus, os pobres; do outro, a 
tradiçao e o nosso passado. Nenhum dos 
dois pode ser ignorado. Os dois fazem 
apelo à nossa consciência em nome de 
Deus. mas cada um a seu modo. A Tradi­
ção faz apelo. porque ela nos oferece a 
forma concreta de como devemos viver o 
evangelho. Os pobres fazem apelo, porque 
denunciam qualquer forma de riqueza acu­
mulada que é causa de privaçao para ou­
tros. inclusive a riqueza acumulada da tra­
dição religiosa. Por isso. a tradição deve 
ser sempre relida a parti r do anúncio da 
Boa Nova aos pobres (cf Lc 4,18). A po­
breza atualiza a tradição! 

2. Os pobres nos questionam 

Todos os religiosos que vivemos na 
América L1tina, de uma ou de outra ma­
neira, convivemos com a pobreza. Os po­
bres, sem di zer nada, apenas existindo, 
incomodam nossa consciência, a nós que, 
apesar do voto, nao temos a pobreza que 
eles têm! Sua simples presença é urna pro­
va de que o Evangelho não está sendo 
observado. Se fosse observado, não have­
ria tanta pobreza! 

Os pobres da América Latina passaram 
a influenciar a teologia c a leitura da Bí­
blia. A Teologia da Libertação é uma for­
ma de se refletir o mistério da presença de 
Deus na vida humana a partir da prática 



dos pobres. O mesmo está acontecendo 
com a exegese na América Latina. Por 
exemplo, a leilUra que se faz dos evange­
lhos revela cada vez mais a presença dos 
pobres na vida e no ensinamento de Jesus. 

Os pobres passaram a influenciar os 
bispos e os religiosos da América Latina. 
Desde Medellín e Puebla, os bispos pedem 
a opçao preferencial pelos pobres. Nós re­
ligiosos estamos recebendo um forte estí­
mulo de maior fidelidade ao evangelho a 
partir do número cada vez maior de comu­
nidades inseridas no meio dos pobres. Com 
outras palavras, os pobres invadiram a teo­
logia, a le itura da Bíblia, a Igreja, a Tradi­
çao, a Vida Religiosa, as nossas cabeças, 
tudo! Eles estão em todo canto. Não escre­
vem livros, não discutem teologia, muitos 
deles não lêem a Bíblia, nem freqüentam 
as Igrejas. nada entendem das nossas Cons­
tituições. nem as conhecem. No entanto, 
sem pedir licença, invadiram a vida de to­
dos nós, provocando reaçoes a favor ou 
contra. 

Tem gente que já não agüenta mais 
ouvir falar em pobre! Cada vez mais, há 
re ligiosos que relativizam as posições to­
madas: "A opção é só preferencial! Jesus 
também acolheu os ricos! Perigo de mar­
xismo! Nem todos os bispos concordam!" 
Mesmo assim, ninguém pode negar que a 
América Latina tem milhões de pobres que 
passam fome! Essa realidade é mais forte 
e nos leva a perguntar: Como fazer na 
prática para reler nossa tradição e colocá­
-Ia a serviço dos pobres? 

3. Nossa tradicão nos incomoda , . 
Nossa tradição é O nosso passado, a , . 

nossa origem. E aquilo que nos define e , 
nos dá identidade. E a forma sob a qual o , 
Evangelho se apresenta a nós. E aquilo que 
lemos em nossas revistas e que ouvimos 
em nossos retiros. Dessa nossa origem não 
podemos abri r mão sob pena de perder­
mos nossa razão de ser. Não há religioso 

ou reJigiosa que não seja sensível aos ape­
los que lhe vêm de seu passado, de seus , 
santos. E como uma saudade que se colo-
ca lá na nossa frente. como ideal a ser 
alcançado. 

O estudo da tradição da vida religiosa 
dos últimos sessenta anos trouxe muita 
renovaçao interna. Provocou uma mudan­
ça na maneira de concebermos nossa iden­
tidade e nossa missão na igreja e no mun­
do. Para quase todos, o estudo do contexto 
de origem da Ordem ou da Congregaçao 
fez ressahar semelhanças importantes com 
o nosso hoje. Revelou a importância dos 
pobres. 

, 
E esse questionamento. vindo dos po-

bres e da tradição, que nos leva a re ler a 
tradição à luz da opção pelos pobres e que 
leva tantos a buscar uma vida mais inserida 
no meio dos pobres. 

11. PONTOS QUE DEVERIAM 
SER PAcíFICOS, ACEITOS 
POR TODOS 

A inserção no meio dos pobres está 
sendo questionada. Não existe árvore sem 
folha torta. Mas a árvore é boa! Hoje, na 
América Latina, a inserção é um movimen­
to irreversível, vindo do Espírito de Jesus. , 
E um elemento que já faz parte da Missão 
da Vida Religiosa. 

1. A insercão como continuacão , . 
da encarnacão de Jesus , 

Vista de fora , a inserção se apresenta 
como o esforço de um grupo de irmãos ou 
de irmãs que procuram conviver no meio 
dos pobres, iguais a e les, para condividir 
com eles a vida, o destino, o sofrimento, a 
luta. tudo. Como tal, a inserção pode ser 
avaliada no que diz respeito à sua efi ciên­
cia e seu resultado. 

Vista à luz da fé, e la tem outra dimen­
são, mais profunda, que a ciência nâo con-
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segue avaliar, a saber: ela é a continuação 
da cncamação de Jesus. Jesus é a Palavra 
de Deus que se fez carne e veio morar no 
meio de nós (10 1,14), Veio morar no meio 
dos pobres. A inserção procura ser a con­
tinuação dessa revelação do Pai aos po­
bres. 

A encarnação de Jesus foi um proces­
so. Começou quando Maria disse: "Faça­
-se em mim segundo a tua palavra" (Lc 
1,38). Jesus conviveu trinta anos em Na­
zaré, "crescendo em sabedoria, tamanho e 
graça diante de Deus e dos homens" (Lc 
2,52). Lendo a realidade do seu povo à luz 
da Escritura, formulou sua missão com as 
palavras de Isaías: "O Espírito do Senhor 
está sobre mim, porque ele me ungiu para 
anunciar a Boa Nova aos pobres" (Lc 4,18). 
Ele foi fiel a essa missão. Por isso foi 
perseguido e morto. Pendurado na cruz, 
ele disse: 'Tudo está consumado!" (Jo 
19,30). Nossa inserção prolonga esse pro­
cesso e, por assim dizer, faz a encarnação 
de Jesus acontecer hoje no meio dos po­
bres da América Latina. Completa o que 
falta na paixão de Jesus Cristo (CI 1,24). 
Em nível pessoal a inserção também é um 
processo: começa no dia em que partimos, 
dizendo: "Faça-se em mim segundo a tua 
palavra", e termina só na hora da morte: , 
"Tudo está consumado!" (1019,30). E via-
gem sem retorno! Como na vida de Jesus, 
esse processo de encarnação tem seus 
momentos de crise e de impasse, que ele 
superava num contato mais intenso com o 
Pai c com uma leitura mais crítica dos 
sinais dos tempos. 

2. Os vários níveis da ínsercão , 

A opção evangélica pelos pobres não é 
facultativa ou opcional! Muitos gostariam 
que fosse apenas uma exigência de deter­
minada leitura sociológica. Assim, pode­
riam descanú-la como mais um "modis­
mo" ou como "comunismo", pois ela inco­
moda. Mas nâo é nada disso. Ela é uma 

exigência central do próprio Evangelho! A 
realização da opção pelos pobres está no 
centro da missão da Igreja e sobretudo da 
Vida Religiosa. 

Essa missão tem uma estratégia. Como 
num exército, nem todos estão na linha de 
combate, mas todos são importantes na luta. 
Nem todos sentem o chamado para ir morar 
no meio dos pobres, nem todos têm capa­

cidade de fazê-lo, mas todos devem assu­
mir a opção pelos pobres como sua. Nao 
se trata de discutir quem realiza melhor o 
ideal da Vida Religiosa: os que estao na 
inserção, ou os que estão na retaguarda. 
Importante é cada um e cada uma ser fiel 
e ocupar a sua função como membro de 
um corpo maior (ICor 12,12-30). Um por 
todos, todos por um! 

A inserção deve ser feita em dois ní­
veis: pessoal e congregacional. Sempre ha­
verá (e deve haver), entre os religiosos e 

as religiosas. pessoas que não vivem in­
seridas. Isso depende da vocação de cada 
um e da distribuição das tarefas na Con­
gregação. Mas a Congregação não pode, 

• 
por si, existir sem inserçâo. E condição para 
ela poder sobreviver como evangélica. 

Os conflitos também aparecem em dois 
níveis: os conflitos pessoais do religioso 
ou da religiosa que realiza a conversão 
conflitiva e dolorosa em direção aos po­
bres, e os conflitos da Congregação que 
sofre as tensões em conseqüência do es­
forço para inserir-se no meio cios pobres. 

A solução deve ser encontrada, igual­
mente, na conjugação desses dois níveis. 
De um lado, a Congregação ajuda as pes­
soas em seu esforço, nem sempre fácil, de 
inserção. De outro lado, as pessoas, os 
religiosos ou as religiosas, devem ajudar a 
Congre~ação, para que ela possa ser, na 
Igreja. nas várias dioceses e nas COIlgre­
gações religiosas, um verdadeiro sinal do 
Deus que ama os pobres. 



3. A Vida Religiosa Inserida como 
gesto profético 

Como gesto profético, a Vida Religio­
sa Inserida deve ter sempre o duplo signi­
ficado de anúncio e denúncia. Anúncio da 
Boa Nova aos pobres que vivem no cati­
veiro, abandonados e marginalizados. 
Marginalizados não só na sociedade mas 
também na igreja. Os pobres freqüentam 
nossas igrejas, mas não se sentem em casa. 
Falta algo, pois cada ano um milhão de 
brasileiros deixa a Igreja Católica para ir 
aos "crentes". onde são acolhidos como 
irmãos e irmãs. Deus foi distanciado de­
les. Durante séculos tiveram de ouvir: "Pa­
ciência! Vamos agüentar. Deus quer as­
sim!" Eles mesmos o repetem com a boca. 
No coraçao, porém, sabem que Deus os 
ama. Ora, a inserção no meio deles é para 
confirmar esse anseio do coraçao. Por isso, 
ela é uma Boa Nova: explicita o desejo do 
coração dos pobres. Realiza as promessas 
que a vida nos faz, em nome de Deus. 
"Ele te dê o que teu coração deseja" (SI 
20,4). 

Deve ser também uma denúncia. O sim­
ples fato de um grupo de irmãos ou de 
irmãs mudar de "lugar social" e abandonar 
um nível de vida para ir morar em outro já 
constitui uma denúncia, um ato de incon­
formismo, que, muitas vezes, incomoda aos 
que continuam morando no nível anterior. 
Daí, ser tão importante considerar a inser­
ção como uma iniciativa nao só pessoal 
mas também da Congregaçao como um 

todo. 

4. Os vários setores da insercão . . 
, .' 

"Tudo geme como que em dores de 
parto aguardando a libertação e a manifes­
tação dos filhos de Deus" (Rm 8,19-23). 
Paulo compara a história com uma longa 
gestação que envolve tudo e que está pre­
se nte em toda a parte. Ora, a inserção pro­
cura fazer com que ação de Deus, presente 
na vida c na história humana, possa aflorar 

e chegar ao nível de consciência como uma 
grande Boa Nova de esperança, sobretudo 
lá onde a vida humana existe marginaliza­
da e onde ela luta para ser mais vida. Isso 
exige concretamente que a Vida Religiosa 
se faça presente nos vários setores onde 
estas "dores de parto" são mais fortes: 

a, Inserção no meio dos empobrecidos e 
excluídos: como anúncio da Boa Nova 
de que Deus está com eles em sua luta, 
e como denúncia contra a divisão provo­
cada pela oposição rico-pobre. Tal divi­
são é a que mais desfigura a imagem de 
Deus no ser humano aqui na América 
Latina. (Implica também os pobres da 
própria Congregaçao, os velhos, os doen­
tes.) 

b. Inserção no meio dos movimentos po­
pulares: como anúncio da presença li ­
bertadora de Deus na história, e como 
denúncia contra os poderes que oprimem 
e exploram. Essa inserção é mais difícil, 
pois ainda não eSlá bem claro o especí­
fico da nossa presença, enquanto reli­
giosos, nos movimentos populares, so­
bretudo sindicais e políticos. 

c.lnserçao no meio das culturas: como 
anúncio da presença de Deus no coração 
de cada cultura, e como denúncia contra 
os males provocados pelo racismo con­
tra os negros e os índios. Isso implica, 
por exemplo, que a Congregação aceite 
ser o espaço onde afloram contlitos aba­
fados durante séculos. 

d.lnserçao no meio do movimento das 
mulheres: como anúncio da ternura ma­
terna de Deus e do seu amor acolhedor, 
e como denúncia contra uma das mais 
perniciosas opressões que é a domina­
ção da mulher pelo homem. A revelação 
da imagem de Deus no ser humano só 
será completa. quando tivermos elimina­
do este mal. Pois "Deus criou O ser IlU­
mano à sua imagem, à imagem de Deus 
o criou: homem e mulher os criou" (Gn 
1,27). Desafio muito grande. pois nem 
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sequer chegamos a tomar consciência dos 
preconce itos que lemos em relação à 
mulher, e, às vezes, as próprias mulhe­
res interiorizam de tal maneira os pa­
drões da sociedade patriarcal que fica 
difícil fazer uma análise serena. 

e. Inserção nas situações de fronteira e nos 
grandes movimentos religiosos: como 
anúncio da presença acolhedora de Deus 
nas aspiraçoes humanas e como denún­
cia das manipulações da religião pelos 
meios de comunicaçao social. Essa in­
serção ainda nem começou por causa do 
clima adverso com relação às religiões 
não-cri stãs. 

111. QUESTIONAMENTOS DE 
DENTRO E DE FORA 

A Vida Religiosa Inserida está sendo 
questionada de muitas maneiras, tanto de 
dentro, a pmtir de cerla insatisfação dos 
próprios inseridos, como de fora, a partir 
dos que combatem a Vida Religiosa Inse­
rida com ou sem motivo sério. Vamos ver 
alguns desses questionamentos: 

I. Quebra das motivacões • 

secundárias 

Uma das motivações secundárias na 
qrigem da Vida Religiosa Inserida vinha 
do contexto dos anos 60 e 70, a saber , a 
possibilidade de uma mudança da socieda­
de e o desejo de contribuir para isso. O 
modelo bíblico que inspirava e animava 

• 
nessa direção era o Exodo, a libertação das 
garras do Faraó. Mas a tão desejada mu­
dança estrutural não veio, e hoje ela está 
cada vez mais longe no horizonte. Como 
outrora o povo hebreu, estamos entrando 
no descrlo . sem água e sem comida. Corno 
manter viva a motivação para a vida inse­
rida para os próximos quarenta anos de 
deserto no meio dos pobres, sem cair na 
tentação de querer voltar ' para as panelas 
cheias da Grande Disc iplina do Egito? Qual 

é agora o sentido de uma vida inserida? 
Qual o modelo bíblico que pode serv ir 
como fonte de inspiração? 

2. A tendência restauradora é 
hegemônica na Igreja 

Apesar da abertura do último sínodo, o 
vento restaurador que sopra na Igreja co­
loca em desvantagem a tendência para a 
Vida Religiosa Inserida. A Igreja institu­
cional é cada vez mais clerical e discipli­
nar. Isso é fonte de muitas tensões no in­
terior das Congregações e das pessoas. 
Além disso, é muito freqüente o conflito 
entre a visão de igreja que anima as comu­
nidades inseridas e a que orienta a pastoral 
da Diocese. Em nível local, isso se concre­
tiza no conflito com o vigário que não con­
corda com as religiosas inseridas e as mar­
ginaliza. 

3. Pobreza crescente e o sistema 
neoliberal 

A total impotência da Vida Religiosa 
Inserida diante da situação de opressão e 
de exploração em que se encontra o povo. 
Uma pergunta que se ouve: "O que fazer 
como religioso e como religiosa diante do 
número crescente dos pobres que enchem 
as ruas das cidades, sem esperança nenhu­
ma de que possa ocorrer uma mudança 
sociopolítica e econômica? Depois de vin­
te anos ou mais de inserção no meio dos 
pobres, nada mudou e, em vez de melho­
rar, a situação piorou. A previsão é de que 
o número dos pobres irá aumentando sem­
pre mais". Qual o objetivo da Vida Religio­
sa Inserida? Como viver a gratuidade do 
amor num mundo marcado pela eficiência? 

4, Problema vocacional e o futuro 
da Vida Religiosa Inserida 

A primeira coisa que Jesus diz quando 
chama para a missão é a preocupação com 
a continuidade da missão: "Peçam ao dono 
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da messe para que mande operãrios'" As 
Congregaçoes mais conservadoras, fiéis em 
tudo às orientações oficiais da Igreja, têm 
mais vocaçoes. Por que será? A Vida Re­
ligiosa Inserida no meio dos pobres até 
agora não conseguiu exercer a mesma atra~ 
çao sobre os jovens. O que é que está fal­
tando? 

S. Estilo de vida e formação para 
a Vida Religiosa Inserida 

Qual o estilo de vida religiosa que apre­
sentamos aos que nos procuram na inser­
ção? Quais as etapas de formação que 
apresentamos? Da maneira como vivemos 
a inserção hoje em dia, só os que já têm 
opção clara vao poder viver e conviver 
assim conosco. Do contrário, ou procura 
um lugar mais seguro em algum convento 
ou uma função mais eficiente em algum 
movimento político. Qual o estilo de Vida 
Religiosa Inserida que poderia oferecer aos 
jovens, ao mesmo tempo, uma resposta -à 
sua busca pessoal interior e uma resposta 
à sua preocupação social, ao seu desejo de 
contribuir para a reconstruçao da convi~ 
vência humana? Como criar um caminho 
de inserção gradual que leve em conta esses 
problemas? 

6. As mudanças no mundo 

Nunca na história da humanidade hou­
ve tantas mudanças em tantos setores em 
tão pouco tempo como agora neste nosso 
século. Mudanças que se expressam na pós­
-modernidade, no pentecostalismo, na ur­
banização crescente, no êxodo rural, no sis­
tema neoUberal. na Nova Era, na invasão 
do interesse tão marcante pelo religioso, 
nas formas múltiplas do fundamentalismo, 
na massificaçao crescente, etc. O que di~ 
zer e como reagir de tal maneira que a 
ação nossa não se perca, mas tenha algum 
sentido? Diante desta mudança em nível 
de macroorganizaçao do mundo promovi-

da pelo neoliberalismo, o que fazer como 
religiosos e religiosas inseridos? 

7. Vida Religiosa Inserida e crise 
de fé 

Hoje, a vida religiosa está sendo ques­
tionada. Pois muitos pobres que nao são 
religiosos vivem melhor o evangelho do 
que muitos de nós que professamos a Vida 
Evangélica. Qual a relevância da nossa Vi­
da Religiosa Inserida para a vida dos po­
bres com que convivemos? O que represen­
tamos para eles? O que eles esperam de 
nós? O que eles vêem em nós? Como vi­
ver a radicalidade do Evangelho num mun­
do em que parece não haver lugar para tal 
radicalidade? 

8. A imagem de Deus 

A imagem que herdamos a respeito de 
Deus dificulta a vida inserida. A vida estã 
sendo tão massacrada, o número dos ex­
cluídos aumenta cada vez mais, a violên­
cia já acontece entre os próprios pobres. 
Pobre explorando o pobre! Parece a au­
sência total do Reino! Viver nas periferias, 
nas favelas e nos cortiços no meio deste 
mundo tão violento e desumano é muito 

, 
exigente. E o que muitos religiosos e reli -
giosas sentem. Não agüentam viver isso 
por muito tempo sem desintegrar-se. Eles 
dizem: "Como viver consagrada a um Deus 

, 
que permite tal coisa. E possível?" Alguns 
conseguem continuar vivendo no meio dos 
pobres por motivos de humanidade e de 
compromisso humano, mas não mais por 
motivos de fé tirados da convivência reli­
giosa. Só pela fé não teriam motivação su­
ficiente para agüentar uma vida assim. Por 
isso, é urgente que se tome consciência 
dos limites e da deficiência da imagem que 
temos de Deus. Só uma nova experiência 
autêntica de Deus poderá ajudar a superar 
essa Crise. 
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9. Novas preocupações e visões 
aparecem no horizonte da vida 

A preocupação ecológica com a pre­
servação da vida leva 'a uma atitude ecu­
mênica que já não consegue interessar-se 
tanto pelas diferenças doutrinais e rituais, 
mas busca unir pessoas de diferentes cre­
dos e religiões em defesa da vida que Deus 
criou. A preocupaçao holística busca situ­
ar a vida no conjunto da harmonia da na­
tureza e do universo, para além das divi­
soes e preocupaçoes confessionais e dou­
trinais. O movimento femini sta critica a 
visão patriarcal de Deus que se infiltrou 
em setores da vida eclesiástica e que leva 
as pessoas a já não se sentir em casa den­
tro da Igreja oficial e até na Bíblia, onde 
transparece esta mesma visão patriarcal. O 
despertar das culturas de povos não cris­
taos recoloca a questão da central idade da 
pessoa de Jesus para a salvação. 

1 O. Vida dos pobres, vida das 
Congregações, nova 
espiritualidade 

Convivendo no meio dos pobres, o re­
ligioso ou a religiosa percebe que o qua­
dro de referência dos pobres é totalmente 
diferente do quadro de referência que ani­
ma a vida na Congregação. O que predo­
mina é a luta pela vida, pela sobrevivên­
cia. Quanto mais se insere no meio deles, 
tanto mais se distancia da vida das irmãs e 
da Congregação. Para essas, a vida inserida 
aparece como "loucura e escândalo". Como 
sustentar-se nesta vida sem desanimar? 
Onde encontrar as motivações? Qual a 
espiritual idade que mais condiz com a vida 
inserida e que mais pode ajudar as pessoas 
a agüentar uma vida dura ass im? 

Tudo isso faz perceber a necessidade 
urgente de um a espiritualidade realista, 
capaz de sustentar e motivar a Vida Reli­
giosa Inserida, para que ela possa conti ­
nuar a ser fermento. Uma espiritual idade 

assim terá de nascer de uma leitura reno­
vada da Palavra de Deus, presente na Bí­
blia e na vida. Isso nos leva para o próxi­
mo assunto: fi Palavra de Deus como fonte 
de espiritualidade que anima a Vida Reli· 
giosa Inserida. Qual o modelo bíblico ca­
paz de reanimar, inspirar~ motivar e sus­
tentar a Vida Religiosa Inserida? 

1\1. O SERVO DE DEUS NO 
CATIVEIRO QUE INSPIROU 
A PRÁTICA DE JESUS ESTAR 
COM O POVO DE DEUS, 
IGUAL A ELE EM TUDO 

Um paradigma é um conjunto de atitu­
des que oferecem uma visão do mundo, e 
orientam, motivam e inspiram a vida de 
uma pessoa. O paradigma bíblico que, até 
hoje, mais inspirou o seguimento de Jesus 
na inserção foi o Êxodo. Mas na própria 

• 
Bíblia, o Exodo foi sempre relido e atua-
lizado a partir dos novos desafios. Por 
exemplo, a saída do cativeiro da Babilônia 

• 
foi vista e vivida como um novo Exodo. 

O atual horizonte em que vivemos as­
semelha-se mais à situação do cativeiro. 
No cativeiro da Babilônia, os paradigmas 
religiosos usados até então fracassaram e 
se quebraram todos. O povo estava numa 
situação sem horizonte. A crise da fé era 
radical e estrutural e não apenas conjun­
mra!. No que segue vamos analism' de perto 
o modelo bíblico do cativeiro como possí­
vel fonte de inspiração para o seguimento 
de Jesus na inserçao. Esse paradigma "ins­
pirou também a Jesus que veio cumprir o 
seu dever de irmão mais velho do povo 
oprimido. 

A Bíblia não é só janela que mostra O 

quintal do vizinho. Ê também espelho, onde 
aparece nosso próprio quintal. No que se­
gue veremos de perto a inserção dos di sCÍ­
pulos e das discípulas de Isaías no cativei­
ro do povo na Babilônia. Ela tem seme-



lhança com a situação de hoje e pode aju­
dar-nos a entender melhor a Vida Religio­
sa Inserida no meio dos pobres. 

1. "A noite escura do povo" -
O cativeiro 

1.1 "Lutei pela Pátria e ganhei cativei­
ro." Assim diz o canto, caracterizando a 
situação em que se encontra a maioria do 
povo latino-americano. Num encontro com 
religiosas que vivem inseridas, o atual ca­
tiveiro foi definido assim. De um lado, do 
lado de fora, o sistema neoliberal, a ex­
clusão crescente, a igreja institucional cada 
vez mais clerical, a alienação de muitos 
movimentos religiosos internacionais, a 
lenlidão do povo e a falta de consciência 
critica, alimentada pelos meios de comu­
nicação social. Esse sistema influi tanto na 
vida das pessoas que chega a perverter 
nelas o senlido das relações humanas, do 
poder e da vida. 

De outro lado, do lado de dentro, pou­
ca resistência, um sentimento de impotên­
cia, uma agressividade pessoal crescente e 
a idéia de que se deve ser super-homem 
ou supermulher para poder enfrentar essa 
situação. Como conseqüência nasce nas 
pessoas uma forte crise de existência, que 
coloca tudo em questão: a fé, a vida, a 
vocação. A palavra da primeira evangeli­
zação que antes iluminava a vida tornou­
-se velha e superada. Não vale mais, pois 
tudo mudou! A palavra nova ainda não 
nasceu. No meio dessa tensão vivem as 
comunidades inseridas. Elas sofrem a mes­
ma crise. 

1.2 O cativeiro ' da Babilônia foi a 
maior crise da histó~ía do povo de Deus. 
Tudo foi destruído. Perderam tudo que ti­
nha sido o apoio da sua fé em Deus: terra, 
templ o, culto, rei, Jerusalém. A própria 
identidade do povo se quebrou como um 
prato que cai no chão. O povo ficou per­
dido: sem poder, sem privilégio, sem IUmo. 
Foi a escuridão total (Lm 3,2.6), a expe-

riência do nada. Deus parecia ter rejeitado 
o seu povo para sempre (Lm 3,43-45). 
"Acabou-se minha esperança que vinha de 
Deus" (Lm 3,18). "Já não sei mais o que 
é ser feliz" (Lm 3,17). Não havia mais 
palavra que pudesse dar uma esperança ao 
povo. A antiga evangelização, mais de 500 
anos antes, do tempo de Josué, já não era 
capaz de interpretar os fatos. Deus parecia 
ter perdido o controle do mundo. O novo 
dono era a Babilônia que dizia: "Por todo 
sempre hei de ser senhora. Eu sou, e fora 

• 
de mim não há nada!" ([s 47,7.8) E o que 
diz hoje o sistema neoliberal que domina e 
controla o mundo. 

Deus, porém, continuava (e continua) 
presente no meio do povo com o mesmo 
amor de sempre (Is 49,15); não só no povo 
mas também no mundo ao redor, onde 
estavam ocorrendo mudanças profundas 
com a chegada de Ciro, O rei da Pérsia ([s 
41,2-5.25; 45,1-7). Mas o povo perdeu os 
olhos para poder perceber a presença li­
bertadora de Deus (ls 42,18-20; 43,8). 
Como ajudá-lo a descobrir a Boa Nova 
desta presença nova e escondida de Deus 
(Is 52,14-15; 53,1; 45,15)? 

1.3 No meio daquele povo machucado 
e desintegrado viviam os discípulos de 
Isaías. Esse grupo anônimo de rapazes e 
moças, homens e mulheres, está na raiz de 
uma das experiências mais bonitas da his­
tória do povo de Deus. Junto com o povo, 
eles foram levados para o cativeiro. Mes­
mo sem os apoios tradicionais da fé, não 
desistiram de crer. A crise, em vez de levá­
-los à perda da fé ou a uma restauração da 
Grande Disciplina, foi para eles ocasião de 
purificação e de renasc imento. O desafio. 
deles era o mesmo das nossas comunida­
des inseridas: 1) Captar e experimentar a 
novidade de Deus, presente na história e 
na vida do povo. 2) Verbalizá-Ia e trans­
formá-Ia em Boa Nova para os pobres. 3) 
Encamá-Ia e expressá-Ia em novas formas 
de convivência de tal modo que o povo 
possa perceber o seu alcance para a vida. 
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Como veremos, aqueles discípulos anôni­
mos de Isaías redescobriram, de fato, a 
novidade antiga da presença escondida de 
Deus, souberam transformá-la em Boa 
Nova para os pobres (Is 40,9-11; 52,7-10; 
57,14-18; 61,1) e conseguiram encarná-Ia 
em novas formas de vida. Sofrendo na 
própria carne a crise do povo, tomaram-se 
capazes de ajudar o povo a redescobrir o 
sentido dos acontecimentos e os sinais da 
presença de Deus. Qual foi o caminho que 
eles percorreram? Quais os passos dados e 
qual o método usado? Os escritos de Isaías 
40 a 66 são o reflexo da Boa Nova vivida , 
por eles. E lá que vamos procurar a res-
posta. 

2. "A Madrugada da Ressurreição" 

Nova experiência da vida, de si mesmo 
e de Deus 

Na raiz de tudo está uma nova expe­
riência da vida e de si mesmo que era, ao 
mesmo tempo, uma nova experiência de 
Deus, uma nova leitura do passado e uma 
visão crítica do presente. Estes três fato­
res, experiência de Deus, nova leitura do 
passado e visão crítica do presente, depen­
dem um do outro e interferem um no ou­
tro. São os três pólos, unidos entre si, que 
animaram por dentro a inserção daqueles 
discípulos e discípulas de Isaías e os aju­
daram a criar uma nova convivência; uma 
nova prática e um novo método de ação. 
Vejamos: 

2.1 A nova experiência de Deus 

o alcance da experiência de Deus, que 
os discípulos tiveram, repercute nas ima­
gens que usaram para expressar o que es­
tavam vivendo. De um lado, imagens fa­
miliares que revelam um novo relaciona­
mento pessoal com Deus: Deus é Pai (Is 
63,16; 64,7); é Mãe (Is 46,3; 66,12-13; 
49,15); é Padrinho (Go'el, salvador, con­
solador, defensor, redentor, libertador) 

(Is 41,14;43,14; 44,6); é o Marido do povo 
(Is 54,5; 62,5). De outro lado, eles usam 
imagens que revelam uma nova percepção 
da ação de Deus na natureza, na história e 
na política: Deus é o Criador do mundo (Is 
40,28; 51,13) e do povo (Is 43,15); é o , 
Primeiro e o Ultimo (Is 44,6; 41,4; 48,12). 
Ele nao quer o caos (Is 45,18-19). mas o 
enfrenta e o vence com o poder criador da 
sua Palavra (Is 40,8). Ele é mais forte que 
o poder opressor que esmaga o povo (Is 
40,12-18). Ele liberta, salva e conduz o 
povo com o seu poder criador (Is 40,25-
-31; etc.). Com outras palavras, a nova ex­
periência de Deus repercute sobre as rela­
ções pessoais (microanálise) e sobre as re­
lações com o mundo de fora (macroaná­
lise). Quais são hoje os sinais promissores 
de uma nova experiência de Deus, de Jesus, 
da vida? Onde e em que imagens e formas 
se expressam? 

2.2 A nova leitura do passado 

O Deus que se fez presente na vida 
deles não era um novo Deus, mas sim o 
Deus de sempre, Javé, o Deus dos pais, 
que esteve com eles no passado e continua­
va com eles no presente. A nova experiên­
cia de Deus deu olhos novos para entender 
melhor o sentido de tudo que este Deus 
tinha realizado no passado. Era uma nova 
chave de leitura! De um lado, ajudou a 
perceber os enos e enganos, nos quais a 
imagem de Deus tinha sido aprisionada pe­
la ideologia dominante no tempo dos reis. 
De outro lado, foi fonte de luz e de cria­
tividade para repensar, um por um, todos 
os valores do passado, libertá-los dos elTos 
e das limitações, adaptá-los à nova situa­
ção e fazer aparecer, assim, sua atualidade 
para o povo desanimado e descrente do 
cativeiro. 

Eis alguns valores centrais da tradição, 
reinterpretados pelos discípulos de Isaías ,e 
retomados por Jesus na situação concreta 
da Galiléia. Eles têm a sua atualidade para 
nós hoje. 



* o povo de Deus já nao é uma raça, pois 
os estrangeiros fazem parte (ls 56,3.6-7). 

* A terra, o grande dom de Deus, será 
distribuída também aos' estrangeiros re­
sidentes (Ez 47,21-23). 

* O templo já nao será só para os judeus, 
mas todos os povos (Is 56,7). 

* O culto é universal e os estrangeiros dele 
participam (Is 56,6-7). 

* O sacerdócio já nao é só de Levi ou de 
Sadoc, mas também dos estrangeiros (Is 
66,21). 

* O reino já não é a monarquia de Davi, 
mas sim o reino universal do próprio 
Deus (Is 52,7; 43,15). 

* O messias, o ungido, e o pastor já não é 
o rei davídico, mas sim Ciro, rei dos 
persas (45,1; 44,28). 

"* A eleição já nao é um privilégio, mas 
sim um serviço a ser prestado à humani­
dade (42,1-9; 49,6). 

* A lei de Deus é observada por todos os 
povos que nela encontram uma luz (Is 
2,1-5; Zc 8,22-23). 

* Jerusalém já nao é capital de Judá, mas 
sim o centro pm'a todos os povos (ls 60,1-7). 

* A pureza vem de Deus, que aceita como 
puros os sacrificios até dos pagaos (Is 
66,20; MI 1,11). 

Nesses textos transparecem a coragem 
e a abertura que tiveram para repensar tudo. 
Souberam ser criativos. Ultrapassaram as 
fronteiras do tradicional e, fiéis à verda­
deira Tradiçao, sonharam com um mundo 
novo: "As coisas anügas já se realizaram, 
agora vos anuncio estas coisas novas" (ls 
42,9). Queriam tudo novo: novo céu e nova 

, 
terra (Is 65,17), novo Exodo (Is 41,18-20; 
43,16-20), nova Aliança (Is 54,10; 55,3; 
61,8), novo povo (Is 43,21), novo coração 
e novo espírito (Is 32,15; Jr 24,7; 31,33; 
32,39; Ez 36,27). Uma fidelidade criativa 

caracteriza essa nova leitura do passado! 
Desse modo, os discípulos desmascaravam 
a ideologia dominante do tempo dos reis e 
libertavam a tradição, para ela ser a casa 
onde os novos acontecimentos e as novas 
experiências pudessem ser acolhidos como 
fiéis ao passado, sem o risco de serem 
condenados pelos conselV'adores como es­
tranhos e heréticos. 

2.3 A. visão crítica do presente 

A nova experiência de Deus e a nova 
leitura do passado, por sua vez, deranl olhos 
novos para encarar a situação presente do 
povo com realismo, com senso cIitico e 
consciência de missão, e descobrir nela os 
apelos de Deus. A situação em que o povo 
se encontrava era esta: Jerusalém estava 
destruída, sem porta, suas muralhas des­
manteladas. Cidade 'aberta, sem possibili­
dade de defesa. Gente de fora estava ocu­
pando parte da terra (Jr 39,10). Eles esta­
vam sem poder político, sem independên­
cia, sem exército, sem rei, incapazes de mu­
dar a situação. Querendo ou não, eles eram 
obrigados pelas circunstâncias a conviver 
com os outros povos. Nao havia alternati­
va viável para poder sobreviver. Esta era a 
realidade: uma situação de diáspora. O que 
fazer: ignorá-la, combatê-la ou assumi-la? 

Vista com os olhos antigos do tempo 
dos reis, essa situação era um fracasso ina­
ceitável. Os discípulos e as discípulas, po­
rém, viam nela o início de uma nova eta­
pa. Em vez de lamentar o passado que per­
deram, saudaram o futuro que acabava de 
nascer com muita dor. Não fizeram nenhum 
esforço para reeditar a monarquia como 
queria Zorobabel e alguns profetas, mas 
acordaram para a nova missao do povo no 
mundo. 

O vento sacode a flor, espalha a sua 
semente e prepara, assim, uma nova flo­
ração. Do mesmo modo, os fatos violentos 
do exílio sacudiram o povo, espalharam­
-no como semente pelo mundo e o prepa-
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raram para uma nova missão: ser luz das 
nações, ser Servo de Deus para todos os 
povos (Is 42,1.4.6; 49,6), fonte de bênçao 
para todas as famílias da terra (Gn 12,3). 
Desse modo, iluminado pela luz da nova 
experiência de Deus e pela nova leitura do 
passado, o exílio, que parecia ser um gol­
pe de morte no povo, tornou-se para eles 
apelo de Deus e anúncio de esperança e de 
vida. 

Estes três fatores: experiência de Deus, 
nova leitura do passado e visão crítica do 
presente, animaram por dentro a inserçao 
dos discípulos e discípulas de Isaías e os 
ajudaram a criar uma nova prática e um 
novo método de açao. E hoje na Vida Re­
ligiosa Inserida, como esta nova experiên­
cia de si e da vida se manifesta? Como se 
comunica, se transmite e se sustenta? Onde, 
em que lugar e de que forma? Como ela 
nos ajuda a redescobrir a novidade antiga 
perene de Jesus? 

3, A nova prática e o novo método 

Nasce um novo modo de viver e de 
conviver. Um novo jeito de ser povo de 
Deus. Vamos ver de perto os vários passos 
dessa nova prática dos discípulos e verifi­
car, em seguida, como Jesus, o discípulo 
fiel, realizou tudo isso na sua vida no meio 
dos pobres e no anúncio da Boa Nova ao 
povo. 

3.1 Nova atitude 

Nos capítulos 40 a 66 do livro de Isaías, 
fruto desta experiência dos discípulos e das 
discípulas de Isaías, transparece uma atitu­
de de escuta e de diálogo. Do começo ao 
fim, eles dialogam, fazem perguntas, ques­
tionam, levam a refletir sobre os fatos (cf 
Is 40,12-14.21.25-27; 41,8-16; etc.). Eles 
têm uma conversa atenciosa, cheia de temu­
ra e de acolhimento (Is 40, I; 41,9-10.14; 
43,4; etc.). Linguagem simples, concreta e 
direta. 

Por essa maneira de tratar com o povo, 
os discípulos não só falam sobre Deus, mas 
também o revelam; comunicam algo do que 
eles mesmos vivem. Deus se faz presente 
nesta atitude de ternura e de diálogo. O 
povo se dá conta de que o Deus dos disCÍ­
pulos é diferente do Deus da Babilônia, 
diferente também daquilo que, anteriormen­
te, eles mesmos pensavam sobre Deus. 
Assim, aos poucos, os olhos do povo se 
abrem. Começam a perceber algo do novo 
que estava acontecendo. "Não estão ven­
do?" (Is 43,19) 

3.2 Argumentos novos 

O desânimo era provocado pela apres­
sa0 que de fora pesava sobre eles e pelo 
vazio que existia neles. Os discípulos de­
frontam· com esse desânimo e procuram 
ajudar o povo a superá-lo com argumentos 
novos. De um lado, desfazem o pesd da 
opressão. De outro lado, usam argumentos 
que enchem o vazio do coraçao. 

Desfazer o peso da opressão. Desmas­
caram o poder que oprime e a ideologia 
que engana: príncipes e juízes (Is 40,23), 
adivinhos e sábios (Is 44,25), governantes 
(Is 41,25), as nações do mundo e seus 
habitantes (ls 40,15.17.22) e a orgulhosa 
Babilônia (Is 47, l-I 5), os ídolos e seus 
adoradores, os falsos deuses e seus tem­
plos (Is 40,18-20; 41,6-7.21-29; 44,9-20). 
Tudo é analisado e criticado com ironia e 
precisão. 

Encher o vazio do coração. Eles aju­
dam o povo a ler e a compreender de ma­
neira nova e positiva o mundo que os en­
volve. I) No mundo da política: Ciro, que 
estava modificando a face da tena, é visto 
como sendo conduzido por Javé (ls 41,1-
-5; 45,1-7). 2) Os acontecimentos da his­
tória que tanto pesavam, é Javé que, por 
meio deles, realiza o seu plano (Is 43,8-
12). 3) O próprio exílio é visto como ins­
trumento de educação do povo por parte 



de Javé (Is 54,7-8; 47,6; 42,24-25). Numa 
palavra. eles usam o bom sensO e fazem 
uma análise crítica da realidade. Desmas­
caram a ideologia dominante, que impedia 
de perceber a novidade da presença de 
Deus nos fatos da vida. 

3.3 Conteúdo novo 

Naa só usam argumentos novos para 
desfazer o peso da opressão. Há também 
um conteúdo novo que revela a descoberta 
que fizeram da Boa Nova de Deus. Um 
novo rosto de Deus transparece em todas 
as páginas de Isaías 40 a 66. São sobretu­
do quatro os traços que sobressaem: amor 
desinteressado, poder criador, presença fiel 
e santidade exigente. Quatro traços que 
respondem aos quatro anseios mais pro­
fundos do coração humano. Eis alguns dos 
muitos textos, onde estes traços existem 
misturados: Is 40,12-31; 41,8-20; 44,24-
28; 54,1-10. 

Resumindo. Javé, o Deus do povo, é 

1. um Deus amoroso: revela uma bondade 
que promove e liberta; 

2. um Deus forte: liberta com um poder 
criador que tem tudo nas rnaos; 

3. um Deus fiel: sua presença amiga nun­
ca falhou e nunca falhará; 

4. um Deus santo: pede justiça, exige fide­
lidade e envia à missão. 

o povo do cativeiro cra como a noiva 
que, por culpa dos outros e por culpa pró­
pria, perdeu o noivo. A repentina ausência 
do Bem-Amado jogou· a noiva no desespe­
ro. O objetivo da pres~nça evangelizadora 
dos discípulos e das discípulas junto ao 
povo era ajudá-lo a reen~onlrar. nos fatos 
da vida, a presença amorosa, forte, fiel e 
exigente do Bem-Amado: "Teu Criador é 
teu marido!" (Is 54,5). Pois o rosto de Deus 
é a clarabóia da vida humana, a raiz da 
Iibertaçao e da ressurreiçao. Sem ele, tudo 

escurece! Deixar transparecer a luz desse 
rosto é o mesmo que revolucionar a vida. 

3.4 Tornar a realidade transparente 

De tudo isso resultou uma prática nova 
que buscava encarnar a Boa Nova de Deus 
em novas formas de vida. Os discípulos 
procuravam ajudar o povo a descobrir o 
outro lado da natureza, da história e da 
política. De noite, levam o povo para fora 
de casa e perguntam: "Levantem os olhos 
e vejam: quem é que criou todas estas 
estrelas?" (Is 40,26). Eles contam a histó­
ria,lembram o êxodo (Is 43,16-17) e man­
dam refrescar a memória (ls 43,26; 46,9). 
Apontam os fatos da política e perguntam: 
"Quem é que faz tudo isto?" (ls 41,2). A , 
resposta é sempre a mesma: "E Javé, o 
Deus do povo, o nosso Deus!", 

Assim, aos poucos, a natureza deixa 
de ser o santuário dos falsos deuses; a 
história já não é mais decidida pelos opres­
sores do povo; o mundo da poUtica já não 
é mais o domínio de Nabucodonosor. Por 
trás de tudo começam a reaparecer os tra­
ços do rosto de Javé, o Deus do povo. A 
natureza, a história e a política deixam de 
ser estranhos e hostis ao povo e tornam-se 
aliados dos pobres em sua caminhada como 
Servo de Deus. 

Mas a casa preferida de Deus é no meio 
de seu povo oprimido e exilado: "Eu estou 
contigo!" (Is 41,10). "Troco tudo por ti!" 

• 
(ls 43,4). E lá que Ele deve ser procurado 
(ls 55,6), e é de lá que Ele quer irradiar 
sobre o mundo como "Luz dos Povos" (ls 
42,6). Diante dessa presença avassaladora 
de Deus no mundo. na vida, na história, na 
política, no próprio povo, os discípulos 
convocam o povo: "Cegos, olhem! Surdos, 
ouçam!" (Is 42,18). "Não estão vendo?" 
(Is 43,19). Esta é a Boa Nova que os discí­
pulos anunciam ao povo: "Teu Deus rei­
na!" (ls 52,7). 
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3.5 Apontar a Boa Nova de Deus 
na vida do povo 

A Boa Nova não é uma doutrina nem 
uma moral. Anunciar a Boa Nova é apon­
tar fatos concretos em que esta vitória do 
Reino de Deus já está acontecendo, e 
interpretá-los de tal maneira que apareça 
para fora esta dimensao escondida da pre­
sença vitoriosa de Deus. Com outras pala­
vras, a Boa Nova é um fato da vida, onde 
Deus está presente, atuando, libertando o 
seu povo com poder e realizando o seu 
projeto de salvação; é uma palavra que 
tira o véu desse fato e nele revela a pre­
sença gratuita de Deus; é uma atitude, um 
testemunho, uma prática que confirmam 
esta presença; é todo o passado do povo 
que o atesta e o ratifica. "Era isto que 
esperávamos há muito tempo!" 

o livro de Isaías deixa transparecer os 
vários fatos apontados pelos discípulos co­
mo manifestaçao do Reino, presente no 
meio deles: 

I) a chegada de Ciro, vencendo Nabuco­
donosor, dando esperança aos oprimi­
dos (Is 41,25-27); 

2) o povo saindo do cativeiro, repetindo o 
êxodo (Is 52,7-12); 

3) o povo se organizando como um reba­
nbo ao redor do pastor (Is 40,9-11); 

4) o povo se alegrando com a chegada da 
paz (Is 52,7-9); 

5) o povo reagindo, resistindo firme con­
tra o opressor (ls 50,4-10). 

A pergunta que fica é esta: "Quais são 
hoje os fatos que podem ser apontados 
como sinais de que Deus está chegando 
com poder para libertar o seu povo e reali­
zar o seu projeto"? Como nós da Vida 
Religiosa Inserida fazemos para chegar a 
essa percepção? Como transmiti-la e anun­
ciá-la aos pobres? 

3.6 Encarnar a Boa Nova em novas 
formas de convivência humana 

Não basta apontar e interpretar os fa­
tos. Não basta o anúncio nem o testemu-, 
nbo da pessoa que faz o anúncio. E neces-
sário também o testemunho da comunida­
de. O amor de Deus deve traduzir-se em , 
amor ao próximo. E aqui, neste nível, que 
se trava a batalha decisiva. Os discípulos e 
as discípulas de Isaías lutaram combaten­
do a injustiça e a opressão dentro da co­
munidade. Por exemplo, a maneira como 
entendiam o "jejum verdadeiro" (Is 58,3-
-7). Eles tinbam um projeto bem concreto 

. , 
que os onentava: um novo ceu e uma nova 
terra (ls 65,17-25). 

Durante mais ou menos cem anos, eles 
tiveram relativa liberdade para viver esse 
projeto de vida. Na época de Neemias, em 
torno de 445 a.C., eles foram vencidos pe­
las contradiçoes internas, derrotados pela 
tentaçao que ameaça sempre o projeto de 
Deus: separar, na prática, o amor a Deus e 
o amor ao próximo (cf. Ne 5,1-5). A ala 
conservadora da Grande Disciplina tomou 
a dianteira. Mas ficou a luz a brilhar no 
horizonte que foi retomada por Jesus. 

3.7 Uma nova compreensão da 
própria missão 

Toda essa prática levou os discípulos a 
uma maior clareza a respeito de sua pró­
pria missão: ser no meio do povo aquilo 
que o povo deve ser no meio do humani­
dade. Por isso, os quatro cânticos do Servo 
de Javé falam da missão tanto do povo 
como dos próprios discípulos (Is 42,1-9; 
49,1-6; 50,4-9; 52,13-53,12). 

Eles sabem que a missão é difícil e , 
penosa. Nem sempre ela é clara. As vezes, 
parece que estão perdendo tempo (Is 49,4). 
Para ser fiel, o discípulo deve impor-se uma 
disciplina: toda manhã deve tirar um tem­
po para escutar a palavra que Deus lhe 
tem a dizer e que ele mesmo deve levar 



aos que estao desanimados (Is 50,4-5). Ele 
encontra muita oposição, e para não desa­
nimar deve procurar sua força em Deus (ls 
50,7-9). Será perseguido, insultado, tortu­
rado e morto (Is 50,6; 53,3-8). Sua paixao 
e morte, porém, serao transformadas em 
Boa Nova para o povo e produzirão a con­
versa0 de muitos (Is 52,13-15; 53,10-12). 

Concluindo: é muito rica a experiência 
de inserção que transparece, até hoje, nos 
escritos de Isaías 40-66 .. Ela tem muito a 
nos dizer sobre como realizar O seguimen­
to de Jesus e sobre o objetivo, a prática e 
a convivência da Vida Inserida no meio 
dos pobres. Levando em devida conta as 
diferenças, pode ser muito útil um con­
fronto entre a vida inserida hoje e a deles. 
Esse modelo do Servo nasceu numa situa­
ção de cativeiro. Nasceu de uma nova 
experiência de Deus e da vida. no meio da 
escuridão. Nasceu de um total despoja­
mento das idéias anteriores e levou a uma 
nova leitura do passado e do presente. 

Em Jesus, esse modelo do Servo reto­
mou forma e vigor. Ele disse: <lEu não vim 
para ser servido, mas para servir e dar a 
vida em resgate de muitos" (Mt 20,28). 
Foi assim que o entenderam os primeiros 
cristãos. Jesus era visto por eles como o 
Servo de Deus (cf. At 3,13.26; 4,27.30). 
Ser servo ou serva de Deus era também o 
título com que eles mesmos se identifica­
vam (Rm 1,1): "servos da justiça" (Rm 
6,18), "servos de Deus" (Rm 6,22). Va­
mos ver como Jesus colocou sua vida a 
serviço de seu povo na Galiléia. 

V "SEGUIR JESUS", NOSSO 
.... '.' 

IRMAO MAIS VELHO, 
SERVIDOR DO SEU POVO 

Um dos títulos mais antigos e mais bo­
nitos que os primeiros cristãos usaram para 
interpretar o serviço que Jesus prestou ao 
seu povo foi o de "defensor" (Go?l), isto 
é, salvador, redentor, libertador, advoga-

do, paráclito, consolador, parente mais pró­
ximo, irmão mais velho, padrinho (cf. Lc 
2, 11 ; Jo 4,42; At 5,31; 13,23; Ef 5,23; etc.). 
Jesus é visto como o irmão mais velho, o 
primogênito. que assume a defesa e o res­
gate do pessoal da sua família. Era o pa­
rente mais próximo que veio ajudar seus 
irmãos para que pudessem viver novamen­
te em fraternidade. Veio restaurar a convi­
vência comunitária do jeito que Deus a quis 
quando chamou o seu povo do Egito. 

1. A situação do povo da Galiléia -
A desintegração do tecido social 

No antigo Israel, o clã, isto é, a grande 
família (a comunidade), era a base da con­
vivência social. Era a proteção das famí­
lias e das pessoas, a garantia da posse da 
terra, o veículo principal da tradiçao, a de­
fesa da identidade. Era a maneira concreta 
de o povo daquela época encarnar o amor 
de Deus no amor ao próximo. Uma de suas 
expressões mais bonitas é a le i do Go 'êl 
ou do resgate (Lv 25,23-55). Defender o 
clã era o mesmo que defender a Aliança. 

Na Galiléia do tempo de Jesus, por 
causa do sistema implantado pela política 
helenista do governo de Herodes Antipas 
(4 a.C. a 39 d.C.), tudo isso já não existia 
mais, ou cada vez menos. O clã estava 
enfraquecendo. Jã não conseguia realizar 
o seu objetivai. A necessidade de comer e 
de sobreviver obrigava O povo a pagar o 
imposto tanto ao governo como ao templo, 
a endividar-se, a procurar emprego, a com­
prar mercadoria, a acolher os soldados e 
dar-lhes hospedagem etc. A mentalidade 
individualista da ideologia helenista, as fre­
qüentes ameaças de repressão violenta por 
parte dos romanos e os problemas cada 
vez maiores de sobrevivência levavam as 
familias a se fechar em suas próprias neces­
sidades. Na prática, o clã deixou de existir 
como fator de união e de defesa das pes­
soas e das famílias. Em caso de doença, 
pragas, má colheita ou outros desastres, as 
famílias e os indivíduos ficavam sem aju-
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da, sem Co 'êl. A família, agora despro­
tegida, deixou de ser um lugar de acolhi­
mento e de partilha e tomou-se fator de 
exclusão e de marginalização dos mais 
fracos. 

o enfraquecimento dos valores tradicio­
nais (ela, partilha, hospitalidade, organiza­
ção das aldeias, posse comunitária da ter­
ra, funçao do "defensor") transparece nas 
parábolas que Jesus contava para o povo. 
Por exemplo: O dono de terra se apropria 
dos bens de seus empregados e exige deles 
mais do que pode e deve (Mt 25,26). Os 
trabalhadores desempregados à espera de 
um biscate (Mt 20,1-6). O patrão que mora 
longe deixa tudo entregue ao caseiro ou 
ao meeiro (Mt 21,33). O clima de violên­
cia e de revolta entre os empregados (Mt 
21 ,35-38). O povo, cheio de dívidas e sem 
Co 'é/, é ameaçado de ser escravizado (Mt 
18,23-26). O desespero leva o pobre a 
explorar o próprio compaabeiro (Mt 18,27-
30; Mt 24,48s). A insegurança das estra­
das por causa dos assaltos (Lc 10,30). Fun­
cionários corruptos se enriquecem e se be­
neficiam com os bens dos outros (Lc 16,1-
7). Riqueza que ofende os pobres (Lc 
16,19-21). 

A atitude de fechamento das famílias , 
causada pela política do governo, era re­
forçada pela ideologia rel ig iosa. O peso do 
Templo e da lei contribuíam para enfra­
quecer a força integradora do clã. Por 
exemplo, quem dedicava sua herança ao 
Templo podia deixar seus pais sem ajuda. 
Já nao era obrigado a observar o quarto 
mandamento que era a espiaba dorsal do 
clã (Me 7,8-13). A insistência na lei do 
Sábado deixava o povo sem defesa e sem 
ajuda (Lc 13 ,10-17). A observância das 
normas de pureza e a preocupaçao com a 
genealogia eram fatores de marginalizaçao 
e de exclusão para muita gente: mulheres, 
crianças, samaritanos, estrangeiros, lepro­
sos, possessos, publicanos, doentes, muti­
lados, paraplégicos. Sobretudo os pobres 
que não tinham condições de conhecer nem 

de observar todas aquelas normas (Jo 7, 
49). Assim, tanto a conjuIltura política e 
econômica como a ideologia religiosa, tudo 
conspirava para desintegrar o clã, deixar 
sem força a comunidade local e, portanto, 
impedir a manifestação do Reino. 

Nos evangelhos transparece como a 
desintegração do clã repercutia no povo. 
Havia o "escândalo dos pequenos"(Lc 17,1-
-2; Mt 18,6-8; Me 9,42)'. Ser motivo de 
escândalo para gente pequena significava 
ser a causa pela qual os pequenos perdiam 
a fé em Deus ou se desviavam do bom 
caminho. Jesus dizia: "Ai do mundo por , 
causa dos escândalos! E inevitável que haja 
escândalos! Mas ai do homem pelo qual o 
escândalo vem!" (Mt 18,7; Lc 17,1 ). Com 
outras palavras. a situação do mundo, isto 
é, do sistema, era tal que muita "gente 
pequena" já não tinha condições de crer 
em Deus por causa do testemunho contrá­
rio dado pela sociedade que se dizia prati­
cante (cf. Rm 2,24). Mesmo considerando 
o escândalo como inevitável, Jesus não é 
fatalista. Pelo contrArio! Acusa o sistema e 
o responsabiliza pelo contratestemunho que 
dá ao povo. 

Jesus insiste no acolhimento a ser dado 
aos pequenos. "Quem acolhe a um destes 
pequenos em meu nome é a mim que aco­
lhe" (Me 9,37). Quem dã um copo de ãgua 
a um destes pequenos não perderá sua re­
compensa (Mt 10,42). Ele pede para nao 
desprezar os pequenos (Mt 18, lO). E no 
julgamento final os justos vao ser recebi­
dos porque deram de comer a "um destes 
mais pequeninos" (Mt 25,40). Se Jesus 
insiste tanto no acolhimento aos pequenos, 
é porque havia muita gente pequena sem 
acolhimento! Por exemplo, mulheres e 
crianças não contavam (Mt 14,21; 15,38), 
eram desprezadas (Mt 18,10) e silenciadas 
(Mt 21,15-16). Até os apóstolos impediam 
que elas chegassem perto de Jesus (Mt 
19,13; Me 10,14). Em nome da lei de Deus, 
mal interpretada pelas autoridades religio­
sas, muita gente boa era excluída. Em vez 



de fortalecer o clã e de acolher os excluídos, 
a lei era usada para legitimar a exclusão. 

Concluindo. Na terra de Jesus, O siste­
ma lanto político como religioso era tão 
opressor, que impedia o povo de observar 
a lei de Deus que exigia: "Entre vocês não 
haja pobres!" (Dt 15,4) A religião, do jeito 
que era organizada e praticada, tornou-se 
motivo de exclusão de um número cada 
vez maior de pessoas. Este era o escânda­
lo! "Por vossa causa o Nome de Deus está 
sendo blasfemado" (Rm 2, 24). "Ai do 
mundo por causa do escândalo" (Mt 18,7), 
pois "o Pai não quer que um destes peque­
ninos se perca" (Mt 18, (4). Em sua ação 
em defesa da vida dos pequenos, Jesus vai 
revelar a vontade do Pai. 

2. Nova experiência de Deus -
Nova experiência de missão 

A nova experiência de Deus como Pai 
marcou a vida de Jesus e lhe deu olhos 
novos para perceber e avaliar a realidade 
que o envolvia. No Antigo Testamento 
Deus é chamado Pai 15 vezes. No Novo 

• 
Testamento, 245 vezes! E para revelar Deus 
eOI)1O Pai que Jesus se coloca do lado dos 
pequenos, dos excluídos, e assume a sua 
defesa. Vamos ver três aspectos apenas de 
como Jesus procurava ser o Sen/0 de Deus, 
defendendo e resgatando o seu povo. 

2. I Refazer o tecido social -
Reconstruir a comunidade 

No tempo de Jesus havia vários movi­
mentos que procuravam uma nova maneI­
ra de viver e conviver: essênios, fariseus e, 

• 
mais tarde, os zelotes. Como Jesus, muitos 
deles formavam comunidades de discípu­
los e tinham seus missionários (MI 23,15). 
Mas esses, quando iam em missão, iam 
prevenidos. Levavam sacola e dinheiro para 
cuidar de sua própria comida. Não podiam 
confiar na comida do povo que nem sem­
pre era rituahnente "pura", As normas da 

pureza dificultavam a partilha e a hospita­
lidade. Impediam a vida em comunidade. 

Ao contrário dos outros missionários, 
os discípulos e as discípulas de Jesus não 
podiam levar nada, nem bolsa, nem saco­
la, nem ouro, nem prata, nem cobre, nem 
dinheiro, nem basta0, nem cajado, nem 
sandálias, nem sequer duas túnicas (cf. Lc 
10,1-12; 9,1-6; Mc 6,7-13; Mt 10,6-16). 
Deviam ficar hospedados na primeira casa 
em que fossem acolhidos em paz, e comer 
o que o povo oferecia. Não podiam andar 
de casa em casa, mas deviam conviver de 
maneira estável e, em troca, receberiam 
sustento, "pois o operário merece o seu 
salário", Com outras palavras, eles deviam 
participar da vida e do trabalho do povo, e 
o povo os acolhia e partilhava com eles 
casa e comida. Como tarefa especial de­
viam cuidar dos excluídos: doentes. pos­
sessos, leprosos. Caso todas essas exigên­
cias fossem preenchidas. podiam gritar aos 
quatro ventos: "O Reino chegou!". 

Tudo isso implica alguns pontos muito 
importantes para a compreensão da missão 
de quem anuncia a Boa Nova aos pobres: 

1. Deviam ir sem nada. Isso significa 
que deviam confiar na hospitalidade (Le 
9,4; 10,5-6). Pois quem vai sem nada, vai 
porque confia no povo e acrediU\ que vai 
ser recebido. Com essa atitude criticavam 
as leis de exclusão e mostravam na prática 
que tinham outros critérios de comunidade. 

2, Deviam comer o que o povo lhes 
dava. Não podiam viver separados. com 
própria comida e mesa. Deviam aceitar a 
cmmmlulo dl! mesa. Isso significa que, no 
contato com o povo, não deviam ter medo 
de perder a pureza. Com essa atitude criti­
cavam as leis da pureza em vigor e mos­
travam na prática que tinham um outro 
acesso à pureza, ao contato com Deus. 

3. Deviam conviver de maneira estável 
e não andar de casa em casa. Deviam tra­
balhar como todo mundo e viver do que 
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recebiam em troca, pois o operário merece 
o seu salário (Lc 10,7-8). Isso significa que 
deviam confiar na partilha e também ex­
plica a severidade da crítica contra os que 
recusavam receber a mensagem (Lc 10,10-
11), pois nao recusavam algo novo, mas 
sim rejeitavam seu próprio passado. 

4. Deviam tratar dos doentes e necessi­
tados, curar os leprosos e expulsar os de­
mônios (Lc 10,9; Mt 10,8). Isto é, deviam 
exercer a funçao de "defensor" (Go'êl) e 
acolher para dentro do clã os que viviam 
excluídos. Com essa atitude criticavam a 
situação de desintegração do clã e aponta­
vam saídas concretas. 

Com essas atitudes os discípulos e as 
discípulas de Jesus reforçavam a partilha, 
a comunhão de mesa, a hospitalidade e a 
função do Go'êl, que eram a base da vida 
em comunidade no clã. O objetivo princi­
pal de sua missao não era anunciar uma 
doutrina, mas sim testemunhar uma nova 
maneira de viver e conviver. Deviam re­
criar e reforçar a comunidade local, para 
que ela pudesse ser novamente uma ex­
pressa0 da Aliança, do Reino, do amor de 
Deus como Pai que faz de todos irmaos e 
. -umas. 

2.2 Abrir a pequena família para a 
grande família e, assim, 
revelar o Reino 

Uma das coisas em que Jesus mais 
insiste com os que querem segui-lo na mis­
são junto aos pobres é abandonar pai, mãe, 
mulher, filhos, irmãos, irmas, casa, terra, 
abandonar tudo por amor a Ele e ao Evan­
gelho (Lc 18,29; Mt 19,29; Mc 10.29). 
Manda até "odiar pai, mae, mulher, filhos, 
irmãos, irmãs. Do contrário não pode ser 
meu discípulo" (Lc 14,28). E ele dirige 
essas exigências não para alguns mais es­
forçados, mas para todos que querem se­
gui-lo (Lc 14,25-26.33). O que significam 
aquelas exigências tão severas que pare-

cem querer desfazer todo e qualquer vín­
culo de vida familiar e que estão na ori­
gem da Vida Religiosa? 

Em primeiro lugar, significam o que 
dizem: o discípulo ou a discípula deve 
abandonar a família, largar tudo e assumir 
uma vida itinerante. Essa foi a vida de Jesus 
e do grupo de seus discípulos. "Nós aban­
donamos tudo e te seguimos!" (Mc 10,28). 
Foi também a vida das mulheres que o 
acompanhavam desde a Galiléia (Me 15,41; 
Lc 8,1-3; 23,49). Mas essa não foi a vida 
das multidões às quais Jesus tinha feito o 
mesmo convite. Não é possível imaginar 
que Jesus tenha exigido que todos os ho­
mens e "mulheres do interior da Galiléia 
abandonassem suas famílias, suas terras e 
suas aldeias para segui-lo. Aliás, isso não 
aconteceu, a não ser com o pequeno grupo 
de seguidores e seguidoras. 

A exigência de abandonar a família, 
quando situada no contexto da época, re­
vela um outro significado, bem mais fun­
damental. Como vimos, o contexto econô­
mico, social, político e religioso favorecia 
o fechamento das famílias sobre si mes­
mas e enfraquecia o clã. A preocupação 
com os problemas da própria família im­
pedia as pessoas de se unirem em comuni­
dade. Impedia o cla de realizar o objetivo 
para o qual foi criado, a saber, oferecer 
proteção real e verdadeira às famílias e às 
pessoas, preservar a identidade, defender a 
posse da terra, impedir a exclusão e aco­
lher os excluídos e os pobres. Ora, para 
que o Reino de Deus pudesse manifestar­
se,- novamente, na convivência, era neces­
sário romper esse círculo vicioso. As pes­
soas tinham de ultrapassar os limites es­
treitos da pequena família e abrir-se, nova­
mente, para a grande família, para a comu­
nidade. 

Jesus mesmo deu o exemplo. Quando 
sua própria família tentou apoderar-se dele, 
reagiu e disse: "Quem é minha mãe e meus 
irmãos?" E olhando para os que estavam 



sentados ao seu redor, disse: "Eis a minha 
mãe e os meus irmaos! Quem fizer a von­
tade de Deus, esse é meu ilmão, irmã e 
mãe" (Me 3,33-35). Jesus alargou sua fa­
mília e criou comunidade. Ele pedia o 
mesmo de todos que queriam segui-lo, pois 
as famílias nao podiam fechar-se. Os ex­
cluídos e os marginalizados deviam ser 
acolhidos, novamente, dentro da convivên­
cia e, assim, sentir-se acolhidos por Deus 
(cf. Le 14,12-14). Esse era o caminho para . 
realizar o objetivo da Lei que dizia: "Entre 
vocês não pode haver pobres" (Dt 15,4). 

Como os grandes profetas do passado, 
Jesus procura reforçar a vida em comuni­
dade nas aldeias da Oaliléia. Ele retoma o 
sentido profundo do clã, da família, da 
comunidade, como expressa0 da encarna­
ção do amor de Deus no amor ao próximo. 
Por isso pede a quem quer ser discípulo ou 
discípula que abandone pai, mãe, mulher, 
irmão, irmã, casa, tudo! Devem perder a 
vida para poder possuí-Ia! E ele garante: 
"Em verdade vos digo que não há quem 
tenha deixado casa, irmãos, irmãs, mãe, 
pai, filhos ou ten'as por minha causa ou 
por causa -do Evangelho, que não receba 
cem vezes mais desde agora, neste tempo, 
casas, irmãos e irmãs, mãe e filhos e ter­
ras, com perseguição, e no mundo futuro a 
vida eterna" (Me 10,29-30). Realmente, 
quem tem a coragem de mmper o círculo 
estreito de sua própria família, reencontra­
rá, dentro da comunidade, cem vezes tudo 
aquilo que abandonou: irmão, irmã, mãe, 
filho, terra! Jesus realiza aquilo que o povo 

" . esperava para os tempos meSSlanlCOS: 
reconduzir o co~ação dos pais para os fi­
lhos e dos filhos para os pais, reconstruir 
o clã, refazer O tecido "Social (MI 3,23-24; 
Lc 1,17). 

Essa mensagem nâo era aceita sem mais 
por todos. Pelo contrário, à medida que 
Jesus combatia O fechamento das famílias 
e a influência nefasta da ideologia do go­
verno helenista e da religião ritualista, sur­
giam tensões e conflitos. A mensagem pro-

vocava resistência. perseguição e divisão 
dentro das próprias famílias: pai contra 
filho, mãe contra filha, sogra contra nora 
(Lc 12,51-52). Uns aceitavam e outros re­
jeitavam. Jesus se torna um sinal de con­
tradição (Le 2,34). 

Jesus foi O "defensor" (Oo'êl) do seu 
povo, "o parente mais próximo" que veio 
resgatar seus irmaos para que pudessem 
viver novamente em fraternidade, Paulo 
expressou essa descoberta na seguinte fra­
se: '~le me amou e se entregou por mim'" 
(OI 2,20). Jesus fez isso a partir da nova 
experiência que ele tinha de Deus como 
Pai. Se Deus é Pai, então todos temos de 
viver como innaos e innas. 

2.3 Descobrir, acolher e fazer crescer 
as sementes do Reino 
no meio do povo 

Jesus anuncia o Reino para todos! Naa 
exclui ninguém. Mas o anuncia a partir dos 
excluídos. Ele recebe como irmão e irmã 
todos aqueles a quem a religião e o gover­
no desprezavam e excluíam: mulheres, 
crianças e doentes (Me 1,32; Mt 8, I 7; 
19,13-15; Lc 8,2), prostitutas e pecadores 
(Mt 21,31-32; Lc 7,37-50; Jo 8,2-11), pa­
gaos e samaritanos (Lc 7,2-10; 17,16; Me 
7,24-30; Jo 4,7-42), leprosos e possessos 
(Mt8,2-4; Lc 17,12-14;11 ,14-22; Mc 1,25-
-26), publicanos e soldados (Lc 18,9-14; 
19,1-10) e os pobres, o povo da terra sem 
poder (Mt 5,3; Lc 6,20.24; Mt I 1,25-26). 
Assi m, a semente do Reino vai produzin­
do seu fruto, "restabelecendo as .ribos de 
Jacó", 

A ação de Jesus em favor e a partir dos 
excluídos não era uma ação isolada, só dele, 
Havia gente que não concordava com a 
exclusão e que vinha resistindo há séculos, 
Jesus se insere neste movimento de resis­
tência popular e lhe dá continuidade3, Um 
exemplo concreto é sua atitude com rela­
ção à mulher. 
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Na época do Novo Testamento, a mar­
ginalizaçao da mulher era um dos fatores 
principais a causar a exclusão dos peque­
nos. A mulher vivia marginalizada pelo 
simples fato de ser mulher (cf. Lv 15,19-
-27; 12,1-5). Na sinagoga nao participava, 
na vida pública não podia ser testemunha. 
Muitas mulheres, porém, resistiam contra 
a exclusão. Já desde os tempos de Esdras, 
no período depois do exílio, quando a 
marginalização da mulher era mais pesa­
da, sua resistência vinha crescendo, como 
transparece nas histórias de Judite, Ester, 
Rute, Noemi, Suzana e da Sulamita. Esta 
resistência encontrou eco e acolhida em 
Jesus. Eis alguns episódios em que trans­
parecem o inconformismo e a resistência 
das mulheres no dia-a-dia da vida e o aco­
lhimento que Jesus lhes dava. 

A moça prostitufda tem coragem de 
desafiar as normas da sociedade e da reli­
gião. Ela entra na casa do fariseu para 
encontrar-se com Jesus. Encontrando-o 
encontra amor e perdão e recebe defesa 
contra o fariseu (Lc 7,36-50). A mulher 
encurvada não se importa com os gritos 
do dirigente da sinagoga. Busca a cura, 
mesmo em dia de sábado. Ela é acolhida 
por Jesus como filha e defendida contra o 
dirigente da sinagoga (Lc 13,10- I 7). A 
senhora considerada impura por causa do 
fluxo de sangue tem a coragem de meter­
-se no meio da multidão e de pensar exa­
tamente o contrário da doutrina oficial. A 
doutrina dizia: "Se eu tocar nele, ele ficará 
impuro!" Mas ela dizia: "Se eu tocar nele, 
ficarei curada!". Ela é acolhida sem censu­
ra e curada. Jesus declara que a cura é 
fruto da fé (Mc 5,25-34). A Samaritana, 
desprezada como herética, tem coragem de 
interpelar Jesus e de mudar o rumo da 
conversa por ele iniciada. Ela é a primeira 
a receber o segredo de que Jesus é o Mes­
sias (10 4,26). A mulher estral1geira da 
região de Tiro e Sidônia não aceita a sua 
exclusão e sabe argumentar de tal maneira 
que consegue mudar a cabeça de Jesus e 

ser atendida por ele (Mc 7, 24-30). As maes 
com filhos pequenos enfrentam os discípu­
los e sao acolhidas e abençoadas por Jesus 
(Mt 19,13-15). As mulheres que desafia­
ram o poder e ficaram perto da cruz de 
Jesus (Mt 27,55-56.61) foram as primeiras 
a experimentar a presença de Jesus ressus­
citado (Mt 28,9-10). Entre elas estava Ma­
ria Madalena, considerada possessa, mas 
curada por Jesus (Lc 8,2). Ela recebeu a 
Ordem de transmitir a Boa Nova da res­
surreição aos apóstolos (10 20,16-18). 

Conclusão: Seguir Jesus! 

Como os rabinos da época, Jesus reúne 
discípulos: um núcleo menor de doze (Mc 
3,14), uma comunidade mais ampla de 
homens e mulheres (Lc 8,1-3), e um grupo 
maior de setenta e dois (Lc 10,1). Todos 
eles "seguem Jesus". Dentro-do núcleo dos 
doze, de acordo com a finalidade do mo­
mento, Jesus forma grupos menores de três 
ou quatro. Por exemplo, várias vezes, cha­
ma Pedro, Tiago e João ou André para rezar 
ou estar com ele (Mt 26,37; Lc 9,28; Mc 
13,3). 

"Seguir" era um termo que se usava 
naquele tempo para indicar o relacionamen­
to entre o discípulo e o seu mestre. Assim, 
para os primeiros cristãos, Seguir Jesus 
significava: 

1. Imitar o exemplo do Mestre 

Jesus era o modelo a ser recriado na 
vida do discípulo ou da discípula (1013,13-
-15). A convivência diária permitia um con­
fronto constante. Nesta "escola de Jesus" 
só se ensinava uma única matéria: o Rei­
no! E esse Reino se reconhecia na vida e 
na prática de Jesus. 

2. Participar do destino do Mestre 

Quem seguia Jesus devia comprome­
ter-se com ele e "estar com ele nas tenta­
ções" (Lc 22,28), inclusive na perseguição 



(10 15,20; Mt 10,24-25). Devia estar dis­
posto a morrer com ele (Jo 11,16). 

3. Ter a vida de Jesus dentro de si 

Depois da Páscoa, à luz da ressurrei­
ção, acrescentou-se esta terceira dimensao: 
"Vivo, mas já não sou eu, é Cristo que 

NOTAS 

1. Cf. C.Mesters. "Com Jesus na contramão" pp. 35-
-42. onde analisamos as causas política., e econô­
micas que levaram a este enfraquecimento do clã. 

2. A expressão "pequenos" (elachistoi, mikroi e 
nepioi), às vezes, indica "criança", outras vezes, 
indica os setores excluídos da sociedade. Não é 

• 
fácil discernir. As vezes, o que é "pequeno" num 
evangelho, é "criança" no outro. Criança perten­
cia à categoria dos "pequenos", dos ex.c1uídos. 
Além disso, nem sempre é fácil discernir entre o 
que vem do tempo de Jesus c o que vem do tempo 
dns comunidades para as quais roram escritos os 
evangelhos. Mesmo assim. o que resulta claro é a 
imagem que as primeiras comunid ades se faziam 
de Jesus, e o contexto de exclusão que vigorava 
na época. 

3. Sobre as etapas do Movimento Popular no tempo 
de Jesus, veja "Com Jesus na contramão", pp. 45-
53. 

4. Livros consultados ou que podem ser consultados 
para aprofundar o assunto: 

a. M. GOODMAN, A Classe dirigente da Judéia, as 
origens da revolta judaica contra Roma, 60-70 
d.C., Imago, Rio de Janeiro, 1994. 

b. H. MOXNES. A Economia do Reino, Conflito so-

vive em mim" (Gl 2,20). Eles procuravam 
identificar-se com Jesus, vivo na comuni­
dade. Refaziam o caminho de Jesus que 
tinha mOITido em defesa da vida e foi res­
suscitado pelo poder de Deus (FI 3,10-11). 
Trata-se aqui da dimensão mística do se­
guimento de Jesus, fruto da ação do Espí­
rito4, 

dai e relaçõcs econômicas no Evangelho de Lucas, 
Paulus, São Paulo, 1995. 

c. H.a. KIPPENBERG, Religião e fommção de clas­
se nn antiga Judéia, Ed. Paulinas, São Pau lo, 1989. 

d. A.C.O. , Jesus. sua lerra, seu povo, sua proposta , 
ACO. Rio de Janeiro, /990. 

e. G. THEISSEN, A sombra do Galileu, Vozes, 
Petrópolis, 1988. 

f. G. THEISSEN, Sociologia do movimento de Jesus . 
g. S. SAULNIER e B. ROLAND. A Palestina no 

tempo de Jesus, Paulinas. São Paulo. 1986. 
h. E. MORIN, Jesus e as estruturas do seu tempo, 

Paulinas, São Paulo, 1984. 
I. M. VOLKMANN, Jesus e o Templo, Sinodal. São 

Leopoldo, 1992. 
J. J.D. CROSSAN, O Jesus Histórico, A vida de um 

camponês judeu do mediterrâneo, Imago, Rio de 
Janeiro, 1994, 2a edição. 

k. E. HOORNAERT, O Movimento de Jesus. Vo· 
zes, Petrópolis. 1994. 

I. J . JEREMIAS. Jerusalém no tempo de Jesus, 
Paulinas. São Paulo, 1983. 

m.A.M.TEPEDINO, As Discípulas de Jesus. 
Petrópolis, Vozes, 1990. 

n. U.SEIBERT - QUADRA, A mulher nos evange­
lhos sinóticos, RIBLA 15(1993) 68-84. 

o. C. MESTERS, Com Jesus na contramão, Edições 
Paulinas, São Paulo, 1995. 

QUESTÕES PARA AJUDAR A LEITURA INDIVIDUAL OU O 
DEBATE.EM COMUNIDADE. 

, . . , 
l. No começo do artigo, o autor elenca 

quatro pontos que deveriam ser pacífi­
cos, aceitos por todos. No contexto em 
que você vive esses pontos -são real­
mente pacíficos e aceitos? Há algum que 
cria dificuldades e polêmicas? Qual? Por 
quê? Partilhe tudo isso com sua comu­
nidade. 

2.Depois da leitura orante do artigo, pro­
cure identificar e partilhar em comuni­
dade aqueles aspectos da prática de 
Jesus relacionados com os pobres e que 
sao mais questionadores para a prática 
da Vida Religiosa hoje. 
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A VIDA CONSAGRADA E O , 
NDATO MISSIONARIO 

"Minha palavra e minha 

mensagem não se basearam em 

discursos persuasivos de sabedoria 

humana, mas na manifestacão e 
• 

no poder do Espírito, para que a 

vossa fé se apoiasse no poder de 

Deus" (I Cor 2, 4-5). 

H 

INTRODUCAO , 

Por sua natureza implícita, todos os 
Institutos de Vida Consagrada receberam 
o mandato apostólico e missionário. Para 
algumas Congregações, a dimensão mis­
sionária constitui-se no carisma original 
fundante. 

A missao exige dupla ação: provocar e 
guiar para toda a verdade sobre o mundo, 
sobre o homem e sobre Deus. e fazer com­
preender a mensagem de Jesus e do evan­
gelho. (At 18,24-26). Ao mesmo tempo, a 
missão tem dupla dimensão: interpretar 
corretamente o passado por meio do co­
nhecimento e da compreensão, e alimentar 
a esperança escatológica por meio da ilu­
minação e da revelação. Por sua vez. o 
missionário alimenta-se de uma dupla ati­
tude diante do mandato missionário: a dis­
posição passiva, como servo do Senhor, e 
a adesão ativa, como enviado pelo Senhor. 

a mandato missionário caracteriza-se 
pelo cumprimento da vontade de Deus (Gn 

Fr. Silvestre Gialdi 
Caxias do Sul - RS 

12,1-3; Ex 3,10; Dt 31,8; los 1,5; Is 6,8; 
42,6-7; 43,2; 49,1-5; 50,4-7; lr 1,5-8). E 
caracteriza-se pela conversão e entusias­
mo do enviado (Gn 12,9; Ex 3,5-6; Dt 31, 
7; los 1,6-7; ls 6,5-7; 42,1 ; 43,1-5; 49,6; 
50,9; lr 1,9). Portanto, o mandato missio­
nário na Vida Consagrada é parte integrante 
da sua natureza e da sua missão: o religio­
so, pela sua consagração, recebeu o man­
dato missionário para provocar e nao para 
buscar resultados; para guiar e não para 
perturbar as consciências; para iluminar e 
não para confundir os espíritos. Pois. a 
evangelização é o anúncio do Reino que 
progride e se dirige para os fins dos tem­
pos, os tempos escatológicos: o destino 
final do homem e do mundo. 

A presente reflexão compreende a cen­
tralidade da missão na Vida Consagrada. 
Num segundo momento serão refletidas as 
características da missão carismática. Em 
seguida. a dimensao eclesial da missão da 
Vida Consagrada. E, por fim, a missão 
diante dos novos tempos: o mundo das cul­
turas, o mundo dos excluídos e o mundo 
dos desiludidos. 

J < CENTRALlDADE DA 
H 

MISSAO 
A proposta missionária da Igreja am­

plia-se para horizontes novos e desafiado­
res, superando a ambivalência tradicional 
"ad gentes": centro e periferia, evangeli­
zado e gentio, cristão e pagão, convert ido 
e não convertido. A central idade da mis­
são começa com o testemunho do crislao 



no mundo e seu engajamento pastoral nas 
comunidades. Ao mesmo tempo, a nova 
evangelizaçao requer o respeito às cultu­
ras, o diálogo com o diferente e o compro­
misso com a religiosidade popular. E tam­
bém exige a reevangelizaçao do mundo 
secularizado, indiferente, profano e amora­
lizado. A evangelizaçao dos protagonistas 
da ciência, da tecnologia, da comunicação, 
da política e dos esportes. Busca, igual­
mente, melhorar a missão ecumênica junto 
às diferentes igrejas e denominações cris­
tãs. E ampliar o diálogo e o entendimento 
com as vertentes religiosas nao-cri,stãs. 
Favorecer o diálogo com os descrentes, 
ateus e indiferentes. Sem esquecer a mis­
são ecológica, promovendo a integridade 
da criação com sentimentos de gratidão, 
colaboraçao e celebração, e combatendo a 
agressão, a violência e a exploraçao do 
meio ambiente. 

o Concílio Vaticano 11 fala das mIS­
sões como "atividades características com 
que os pregoeiros do Evangelho, indo pelo 
mundo inteiro, realizam o encargo de pre­
gar o Evangelho e de implantar a Igreja 
entre os povos e os grupos que ainda não 
crêem em Cristo" (AG 6). Por sua vez, a 
encíclica Redemptoris Missio ratifica o 
documento conciliar: os territórios e regiões 
onde a Igreja "não está ainda radicada" e 
os povos "cuja cultura ainda não foi influ..: 
enciada pelo Evangelho" (RM 34) são si­
tuaçoes privilegiadas da ação missionária. , 
E o sentido "ad gentes" e "dilatatio eccle-
siae" do múnus apostólico: o anúncio do 
Evangelho e a adesão a Jesus Cristo, com 
o fim de difundir, expandir e ampliar a 
Igreja. Ao mesmo tempo, implantar a Igreja 
local, formando comunidades, organizan­
do a estrutura e estabelecendo a hierarquia 
eclesial, por meio da pregação, do teste­
munho, do anúncio, da ação pastoral e da 
catequese. 

E numa segunda dimensão, o múnus 
apostólico se expressa pela missão "ad 
vitam": a promoção da dignidade humana, 

a defesa do sentido da fé e da vida em um 
mundo de ódios, violência, injustiças, de­
sesperos, suicídios, drogas. E também a 
defesa da vida ambiental, ecológica, uni­
versal e cósmica. 

Por fim, a centralidade da missao se 
concretiza com o apelo e o desafio da nova 
evangelizaçao: evangelizar com nova ex­
pressão, novo método e novo ardor. 

A Vida Consagrada, desde sua origem, 
marca presença fiel na missão da Igreja, 
com função inovadora e corretiva diante 
da acomodação ou da identificação da Igre­
ja com os interesses do poder e das posses. 
Por sua vez, a autenticidade da missão da 
Vida Consagrada acontece mediante o tes­
temunho do único necessário, da pobreza 
e da penitência. Mediante o testemunho de 
vida fraterna e de espírito ctítico ao fecha­
mento e à resistência da Igreja às mudan­
ças provocadas pelo pensamento e pelas 
culturas. 

A centralidade da missão da vida mo­
nástica significa oferecer ao mundo uma 
imagem da comunidade ideal, testemunha­
da nos Atos dos Apóstolos (At 2,42-47; 4, 
32-35). E significa assumir a vida de ora­
ção em favor do gênero humano, numa 
açao missionária de irradiação espiritual. 
Por sua vez, a centralidade da missão das 
Ordens e Institutos Apostólicos se expres­
sa na disponibilidade absoluta por meio do 
testemunho da pobreza, da pregaçao, da 
ação apostólica ministerial e espiritual, do 
seguimento às mobilizações e migrações e 
do atendimento às necessidades sociais 
emergentes, como fonte de promoção l1U­
mana e de evangelização: dar pão, resgatar 
a dignidade humana e falar de Jesus, sua 
vida e sua proposta salvadora e redentora. 

Em síntese, a Vida Consagrada assu­
miu três funções na Igreja: "O ministério 
da 'doxologia' ou glorificação de Deus no 
meio do mundo através da liturgia, oração 
e contemplação. O ministério da 'profe­
cia' ou anúncio vital do Evangelho aos 
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povos, às culturas e à própria instituiçao 
eclesiástica. O ministério da 'diaconia' ou 
serviço múltiplo à humanidade, açoes vis­
tas e entendidas como concretizações par­
ciais do Reino"l, Portanto, a missão é O 
elemento essencial do carisma específico e 
original no seguimento radical a Jesus 
Cristo, em comunhao filial com Deus e 
em comunhão fraterna com as pessoas 
humanas, na dimensao apostólica univer­
sal (com os seres humanos) e na dimensão 
ecológica cósmica (com os seres e entes). 

2. CARACTERíSTICAS DA 
MISSÃO CARISMÁTICA 
o carisma específico, fundante e origi· 

nal dos Institutos de Vida Consagrada nas­
ce, se vitaliza e se irradia a partir da Igre­
ja, em realidades bem concretas e histori­
camente condicionadas. Por isso, tem ca­
ráter público e representativo: a Vida Con­
sagrada participa da missão essencial da 
Igreja, recebe o mandato e o cumpre em 
seu nome. Portanto, não é uma missão pa­
ralela e independente. Contudo, mantém 
fidelidade à originalidade carismática fun· 
dante e ao estilo [ratemo de vida: a comu­
nidade é a protagonista, de forma generosa 
e criativa, da missão carismática. 

Por sua vez. "cada Instituto assume e 
ressalta algumas das mediações missioná~ 

rias da Igreja: uns a mediação do anúncio 
doxológico. litúrgico e confessaute (insti­
tutos monásticos e contemplativos, institu­
tos ou comunidades de presença), outros a 
mediação prãxica que se expressa no anún­
cio evangelizador (institutos para a evan ~ 

gelização, a catequização), ou na ação be­
neficente (institutos para a caridade, a pro~ 
moção, a educação)"'. Também fazem parte 
da missão as situações particulares de obla­
çao, sacrifício e paixão, vivenciadas nas 
perseguições, prisões, enfermidades e an~ 
cianidade, "num sofrImento prolongado e 
heróico" (VC n. 86). 

Fundamentalmente, a Vida Consagra­
da testemunha a absoluta prioridade de 
Deus e do seu Reino, e a conseqüente 
relativizaçao dos valores propostos pela 
sociedade de consumo e de bem-estar. 
Porém, não significa negar as conquistas 
humanas ou privru:-se delas. 

• 
3. DIMENSAO ECLESIAL 

• 
DA MISSAO 

o sentido eelesial da Vida Consagrada 
se expressa e se realiza na comunhão com 
a Igreja e na participação da missão da 
Igreja, que sustentam o princípio da unida­
de eelesial. Isso implica obediência e res­
peito ao Papa e aos Bispos, enquanto au­
toridades, e quanto à unidade e harmonia 
nos trabalhos apostólicos. Ao mesmo tem­
po, deve garantir a autonomia, a originali­
dade e a especificidade dos Institutos de 
Vida Consagrada. 

O documento Vila Consecrara afirma: 
"Nos fundadores e fundadoras aparece sem· 
pre vivo o sentido da Igreja, que se mani­
festa na sua participaçao da vida eelesial 
em todas as suas dimensões e na pronta 
obediência aos pastores, especialmente ao 

. Romano Pontífice" (n. 46). A pertença e a 
comunhão com a Igreja se realiza e se 
condensa na Igreja particular. numa única 
missão eclesial. A inserçao na Diocese 
implica integração em sua estrutura, orga­
nizaçao e planificaçao, porém, sem a re­
núncia e o empobrecimento dos aspectos 
básicos da Vida Consagrada: carisma fun~ 
dante, espiritual idade específica, missão 
original, estilo de vida próprio e forma de 
vida comunitária. A presença e o testemu­
nho da Vida Consagrada na Igreja tem va­
lor sacramental e é sinal evangélico da 
santidade. 

A eclesialidade da missão e a comu· 
nhão com a Igreja pressupõem a capacida~ 

de da partilha dos bens, dos dons e do 
saber ~ o cuidado para com os pobres. os 



leprosos e os excluídos, porque estes rece­
bem a missão gratuitamente, sem nenhu­
ma possibilidade de recompensa; o teste­
munho da comunidade fraterna: a expe­
riência afetiva e espiritual de um s6 corpo 
e uma só alma, face a face. 

N 

4. MISSAO E OS NOVOS 
DESAFIOS 

A missão fundamentada na racionali­
dade, no convencimento, na imposição, na 
apologética e na persuasão foi superada 
pelos novos tempos, que exigem sensibili­
dade nas relações, adesão na fé e diálogo 
diante das múltiplas diferenças. A teoria 
do conflito foi superada pela experiência 
da colaboração e das parcerias. O domínio 
cultural e a imposiçao ideológica ferem o 
princípio da autonomia dos povos e da 
maioridade das pessoas. Porém, "quando 
os religiosos são fiéis à sua inspiração 
originária, oferecem ao mundo e à Igreja 
surpreendente consciência alternativa, atra­
ente escala de valores que não coincide 
com os convencionalismos sociais e lam­
bém eelesiais"'. E, para garantir a fidelida­
de rnissionâria e a sua missão profética, a 
Vida Consagrada deve atender às urgên­
cias, aos desafios e às emergências atuais, 
a partir dos postulados da compaixão, do 
zelo, da inserção no mundo dos pobres, da 
solidariedade com os excluídos, idosos e 
doentes, do testemunho da pobreza e da 
evangelização crítica, construtiva e liber­
tadora. 

E, internamente, os QOVOS desafios im­
plicam a revisão de criiérios, atitudes, pre­
ferências, testemunho de vida, métodos de 
evangelização, experiência espiritual e 
contemplativa. 

A seguir. apontam-se desafios emergen­
tes e atuais da evangelização: a pluralida­
de cultural, o mundo dos excluídos e a pro­
blemática existencial dos desiludidos. 

4.1. Missão diante do Pluralismo 
Cultural 

No sentido básico, amplo e geral, cul­
tura é tudo o que um grupo humano ou 
uma sociedade desenvolve para sobreviver 
por meio do trabalho e da transformação; 
o modo de associar-se segundo regras de 
convivência e cooperaçao; e o sentido da 
vida pessoal e social por intermédio da co­
municação, da filosofia, da ciência, do co­
nhecimento, da arte, da moral, da religião 
e do senso comum. 

E no sentido restrito, cultura é a apren­
dizagem e o conhecimento de símbolos, 
valores e conteúdos, é o patrimônio ideo­
lógico de um povo ou grupo humano, co­
mo: símbolos, valores, crenças, ritos e sis­
tema interpretativo, que fundamentam e jus­
tificam as relações humanas, a vida social e 
o sistema de trabalho e de produção. 

A experiência da inculturação faz parte 
do processo histórico da açao apostólica 
da Igreja desde Paulo, em suas viagens 
missionárias: saber fazer-se judeu com os 
judeus, grego com os gregos. romano com 
os romanos. Com detenninaçao, desenvol­
tura e coragem passa da sinagoga judaica 
para a praça de Atenas e às famíl ias e 
comunidades em Roma, com o fim de pre­
gar Jesus Cristo vivo e ressuscitado. Paulo 
adapta-se aos ambientes naturais, ao pen­
samento ocidental e às culturas dos ouvin­
tes e das comunidades. Conhece sua reali ­
dade cultural e suas experiências religio­
sas. Se em Atenas (At 17,15-8, 1) não foi 
bem aceito ao tratar da ressurreição dos 
mortos, num ambiente cultural e intelec­
tual que conhecia o corpo como prisão da 
alma, por citar Cleanto de Assas (304-223 
a.C.), pensador estóico que escreveu "Hino 
a Zeus", e dirigir-se a um Deus supremo, 
providente, salvador e pai, em Corinto, po­
rém, Pau lo muda de método, quando afir­
ma: "[ ... ] minha palavra e minha mensa­
gem não se basearam em discursos persua­
sivos de sabedoria humana, mas na mani-
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festação e no poder do Espírito, para que 
a vossa fé não se apoiasse na sabedoria 
dos homens, mas sim no poder de Deus" 
(ICor 2,4-5). 

Os tempos atuais afirmam, acolhem, 
preservam e valorizam a sensibilidade cul­
tural e a riqueza do pluralismo das cultu­
ras, em todas as expressões e relações 
humanas. Ao mesmo tempo, o pluralismo 
cultural torna-se um desafio e uma urgên­
cia para a evangelização e para a ação 

. missionária: discernir os valores culturais 
e articular uma pedagogia da fé. Pois, "o 
anúncio do Evangelho exige saber entrar 
na alma dos povos, das culturas; ser capaz 
de estabelecer diálogo sincero e respeitoso 
com elas. A mensagem evangélica deve 
sintonizar com as aspirações profundas das 
pessoas ou dos grupos humanos". E conti­
nua o mesmo autor: "O diálogo deve dar­
-se na interioridade do próprio mundo de 
valores de cada cultura e do esforço para 
humanizar fé e cultura na própria vida"4. 
Portanto, a missao evangelizadora da Vida 
Consagrada deve ser fonte de comunhão e 
geradora de comunhão. evitando o nivela­
mento, o sincretismo, a centralizaçao e a 
dominação cultural (SD n. 230). Ao mes­
mo tempo, deve superar o individualismo, 
como negação da comunhão fraterna, ecle­
si aI e universal. Pois "a mensagem do 
Reino nao fala da vitória dos pobres sobre 
os ricos, dos humilhados sobre os sober­
bos. A mensagem do Reino fala da grande 
reconciliação universal, da grande reunião 
de todos os filhos de Deus dispersos [ ... ]'. 

Por fim, é indispensável afirmar que o 
Evangelho tem sentido e significado liber­
tador quando encarnado nas culturas. No 
contexto latino-americano significa acre­
ditar que o programa proposto por Jesus 
Cristo leva à luta por justiça, no quadro 
sempre crescente de miséria, de exclusao e 
de marginalidade. A pedagogia evangeli­
zadora orienta a Vida Consagrada para a 
inserção, para a solidariedade, para a ge­
nerosidade, para a compreensão, como hós-

pedes no mundo das culturas e do plu­
ralismo cultural. Ao mesmo tempo, impul­
siona para a ação missionária no mundo 
dos excluídos. 

4.2. Missão no Mundo dos Excluídos 

À medida que a sociedade avança nas 
conquistas tecnológicas, no mercado com­
petitivo de produção, na qualificaçao do 
trabalho humano e na globalização da eco­
nomia, um grande contingente humano não 
tem acesso e não participa do mesmo pro­
cesso. A concentração dos bens, do conhe­
cimento, da tecnologia, da ciência e da in­
formação gera o mundo dos excluídos e 
marginalizados, sem utilidade e sem vali­
dade para a sociedade consumista e con­
centradora do bem-estar. E gera os novos 
excluídos, os analfabetos de leitura, de es· 
critura, de interpretação e de informação: 
os despreparados. os incompetentes e os 
desqualificados profissionalmente diante 
da reengenharia administrativa e produti­
va, dos programas de qualidade total, do 
planejamento estratégico, do sistema finan­
ceiro volátil, da tecnologia gerencial e da 
competitividade produtiva e comercial pla­
netária e mundializada, veloz, intensiva e 
ilimitada. Na outra ponta, os idosos e en­
velhecidos, em muitas situaçoes concretas 
e especiais, são excluídos do meio familiar, 
comunitário e social originário. São joga­
dos em ambientes afetivamente desfavorá­
veiS. 

O mundo dos excluídos concentra a 
fome, a miséria, o analfabetismo, a massifi­
cação, as doenças endêmicas, a falta de 
higiene e de saúde social. Portanto, a op­
ção preferencial pelos pobres e pelos ex-

. .. .. . cJuídos tomou-se o compromisso pnontano , 
da Vida Consagrada. E um processo de ' 
adesao, de solidariedade, de promoção 
humana e de evangelização. em virtude do 
seguimento a Jesus Cristo. 

Seguindo essa reflexão, afirma a CLAR: 
&lOs religiosos que vivem o seguimento a 



Jesus Cristo nao podem fugir às perspecli­
vas comprometedoras que sua mensagem 
e atitudes contêm e que [ ... ) assumem um 
caráter de desafio para a fé" '. Portanto, a 
missão profética de anunciar, denunciar e 
evangelizar exige testemunho e discerni­
mento ã luz da Palavra de Deus, que im­
plica um convite à conversão e um desafio 
de transformar a sociedade com critérios e 
princípios cristaos. Ao mesmo tempo, in­
fundir esperança, alegria e paz à existência 
humana. 

4.3. Missão e o Mundo dos 
Desiludidos 

A Vida Consagrada avançou muito no 
compromisso e engajamento sociopolítico, 
por vezes empobrecendo a própria espiri­
tualidade. Contudo. é quase insignificante 
a abordagem evangelizadora dos proble­
mas existenciais e do sentido da vida. 

• 
E imprescindível evangelizar a partir 

da formação de comunidades e no com­
promisso comunitário. Contudo, o indiví­
duo moderno se dissociou' da coletividade 
e do comunitário, e se refugiou no autismo 
social, no solipsismo psicológico e no sub­
jetivismo absoluto: basta-se a si mesmo, 
gerando o mundo dos solitários, dos desi­
ludidos, dos desesperançados, que perde­
ram O sentido existencial da vida. 

Ao mesmo tempo, a subjetividade con­
sumidora, com sua capacidade livre e au­
tônoma de compra, provoca a insaciabili­
dade de consumo e a crise existencial so­
bre O sentido da vida transcendental , esti­
mulando novos doentes: o consumidor 
compulsivo de produtoS; de bens e de co­
mida. 

Um terceiro grupo é causado pelo de­
semprego tecnológico e estrutural (e não 
circunstancial), que gera nos desemprega­
dos apreensão, an siedade, solidão, senti­
mento de inutilidade e a incapacidade de 
recomeçar uma nova profissão. especial-

mente entre os bancários, representantes 
comerciais, funcionários públicos e meta­
lúrgicos. O mundo dos desiludidos e deses­
perançados perdeu o sentido da vida exis­
tencial e transcendental: esmoreceu a ex­
pressa0 do maravilhamento, da admiração, 
do encantamento e da glorificação. 

Ante este desafio, assim ilumina o do­
cumento Vila Consecrata: "As pessoas 
consagradas, vivendo com coerência e em 
plenitude os compromissos livl'emente as­
sumidos, podem oferecer uma resposta aos 
anseios dos seus contemporâneos, que por 
eles são descartados com soluções a maior 
parte das vezes ilusórias e freqüentemente 
negadoras da encarnação salvadora de Cris­
to [ .. .]" (VC n. 103). Portanto, é dever da 
Vida Consagrada oferecer a possibilidade 
do diálogo, da escuta, da acolhida e, so­
bretudo, possibilitar acompanhamento hu­
mano e espiritual aos que vivem na soli­
dao, no isolamento, na desilusão, no desen­
canto, na frustração; aos que vivem ator­
mentados por questoes ou dúvidas existen­
ciais, vitais e religiosas; aos que vivem à 
margem da fé, do mistério e de Deus. 

-CONCLUSAO 

Os desafios emergentes avançam para 
a problemática da família e as novas for­
mas de união conjugal. Os jovens e o mun­
do da droga, da bebida, da velocidade e do 
esporte radical. A urgência da presença 
evangelizadora no mundo da comunicação 
social e seu poder de irradiação, de pene­
tração, de persuasão e de globalizaçao, mo­
dificando a noção de tempo e de espaço, 
com a comunicação instantânea e com a 
imagem: o real transformou-se em virtual. 
O diálogo inter-religioso, como forma de 
ampliar o ecumenismo, de compreender a 
unidade, de oferecer uma espiritual idade 
profunda e transformadora com o fim de 
atender, ou recuperar, a fome e a sede de 

Deus. 
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Sao desafios emergentes, também, a 
evangelização do mundo da política e da 
justiça, com seus mecanismos de poder em 
defesa de fisiologismos e dos próprios in­
teresses. O mundo das universidades e os 
centros de pesquisa e investigação científi­
ca, para que produzam o conhecimento que 
garanta vida boa, digna, saborosa e justa 
para todos: o saber e o conhecimento com 
relevância social. O mundo urbano, o mun­
do do turismo, do lazer e dos esportes, com 
a nova antropologia urbana e suas múlti­

. pIas expressões de religiosidade. 

Os desafios podem ameaçar o como­
dismo tranqüilo. Podem gerar o medo da 
insegurança e da incapacidade. Porém, os 
desafios emergentes devem desencadear 
uma força nova e revitalizada. E devem 
alimentar novas esperanças da açao evan­
gelizadora e missionária. Pois, "à medida 
que vivemos, com humildade e esperança, 
a nova existência que se manifestou na Res­
surreição, nosso viver segundo o Espírito 
levarã O dinamismo escatológico até a 
perfeita renovação. S6 assim seremos pro­
fetas do novo céu e da nova terra, onde a 
justiça tem sua morada"7. Nessa mesma 
direção afirma H.C. Matos: "A entrega 
pessoal na consagração religiosa é anúncio 
vivo do Reino, feito não só peja palavra, 

renúncia e de sacrifício da vida presente, 
em favor dos irmãos e com a esperança da 
vida futura"8. 

Por fim, a missão da Vida Consagrada 
na Igreja e no mundo é sustentada, conti­
nuamente, pelo carisma fundante original, 
pela espiritualidade específica e pela mis­
são eelesial própria. E é desafiada pelo vi­
gor dos novos tempos e pelas emergências 
contínuas dos novos desafios. Essas exi­
gências requerem testemunho profético, 
anúncio evangélico. denúncia crítica, vida 
de oração. ascese e contemplaçao. sem es­
quecer a necessidade da formação qualifi­
cada e dialogal. 

NOTAS 
I. MATOS, Henrique Cristiano José. Vida Religio­

sa: Um projeto em construção. Belo-Horizonte: O 
LU1ador. 1994. p. 247. 

2. GARCIA PAREDES. José Cristo Rey, apud 
APARICIO RODRIGUEZ, Angel; CANALS CA­
SAS. Joan . Dicionário Teológico de Vida Consa­
grada. São Paulo: Paulus, 1994. p. 691. 

3. Ibidem, p . . 695. 
4. Ibidem. p. 695 ~ 

5. Ibidem, p. 695. 
6. CLAR. A vida segundo o Espírito nas comunida­

des religiosas da América Latina. Rio de Janeiro: 
eRB, 1974. nO 209. 

7. Ibidem, nO 223 . 
..: mas pelo testemunho de amor gratuito. de 8. MATOS, o.c. p. 248. 
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QUESTOES PARA AJUDAR A LEITURA . INDIVIDUAL 
OU O DEBATE EM COMUNIDADE. 

1. Como a sua comunidade compreende a 
cenlralidade da Missão no próprio Ins­
tituto e em relação com o carisma de 
fundação? 

2. O artigo · destaca três desafios para a 

missão da Vida Religiosa hoje: o plura­
lismo cultural, o mundo dos excluídos e 
o mundo dos desiludidos. Como esses 
desafios questionam a sua comunidade? 
Como vocês estão se situando diante de 
tais desafios? 
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o Evangel ho testemu nha esta tensão djalética: a pobreza socioeconômica é intolerávcl,mra Dcus e esta mesma 
pobreza socioeconômica é caminho privilegiado para o encontro COIll Dcus. INTOLERÁVEL c PRI VIL EG IADO: 
Faces d isti ntas mas complementares e m UlU31llCrlle revitalizanles? Di mensões de fundo de uma s6 realidade? Ou 
dimensõcs irreconciliáveis para o pensamento c a prática? Polarização paral isalllc? Ou polaridade fecunda? Suprimir 
ou superar? Distinguir sem separar? Un ir sem confundi r? Fraturas dentro do coração e da vida? Resposta rá pida. 
pcrfunclórin e clara em termos de princfpi o: co ncepções e m tensão q ue moldam com sua d ialética toda :. espiritua­
lidade do Religioso. Será preciso. portanto. conciliar, compatibilizar. reconciliar. 

- Bem-lIventurados os POBRES, desprovidos de apoio econômico e social, incapazes de se valer por si 
mesmos. incapazes de faze r valer os seus direitos. Pobres DE Es píR ITO. isto é, realmente pobres diante de Deus 
c dos homens. 

- Bem-aventurados os FAMINTOS, privados dos meios econômicos e sociais para saciar a fome. 

- Bem-aventurados os A.FLlTOS, cuja afli ção ex terna é proveniente de sua marginalização econômica e 
soc ial. 

A libertaçào destas situações de opressão causadas pe la ausência dos me ios econômicos e sociais - a pobreza 
- é parte essencial e in:ll ienável do anúncio do Evange lho . Sentir com a Igreja, não apenas sob o aspecto da 
ortodox ia dogmática. Mais ai nda : sob o aspeclO do sent ido mesmo da Igreja. ou seja. cOlllu nidade onde os po bres têm 
precedência como receptores e nnu nciadores do Evangelho. O serviço d ivino implica hoje uma prática que seja 
também luta pela j ustiça como expressão contundente de busca dói coerência entre fé e vida . Lutar contra o mal 
mé a última possibil idade. O cristianismo é fu ndamental mente pdtica, dinam ismo de caridade, práx is, amor expresso 
tangivelmente. 

Pobreza numa perspectiva socioeconô mica. intolerável p~ra Deus. Não é um valor. É uma situ ação a se corrigir. 
Uma ignóbi l e clamorosa injustiça. Não é um ideal a se aJcllllçar. É um fa to ofensivo à justiça e à misericórdia de 
Deus. Diminu i o próx imo e o ser de Deus presente na pessoa. Desum:miza, profana e despoja de sua d ignidade 
míni ma. Difi culta ou impede a formação de sua dignidade psico-afeti va e da consciência de sua cidadania. Nossa 
sociedade é inj usta e aética. Há ne la um pri ncípio de desuman ização genador de relações antagônicas. urna forma 
anônima e inelutá vcl (IUC gera pobrcz~ c exclusiio co rno produto normal de seu funcionamento lransfonnando as 
pessoas em escória. casta in ferior, párias da sociedade. 

Numa perspectiva evangélica, pobreza soc iocconÔmica. caminho pri vilegiado para o encontro com Deus. 
Ati tude interi or espi riwal de desapego efetivo dos bens materiais e disponibilidade ao amor de Deus. Atitude de alma, 
exercício para muior união com Deus na oração. na contemplação. no serviço aos irmãos. Completa necessidade de 
Deu .... Libertação do fascín io do poder e do pnazer. Assim entendida. a pobrel.1l socioeconômica testemunha Deus 
como ún ica e verdadeira riqueza do coração hu mano, única at itude cocrente com nossa opção de vida. Ex igência para 
todo aqucle que quer levar a sério o Evangelho. Não se vive com autemicidade a vida cristã sem essa pobreza . Não 
há forma criativa de SEGUIR ,lesu ... 'Iue dispense a I)(}breza socioeconômica como elemento im prescindfvel de 
realização do Reli gioso. 

A riqueza contradiz o SEGUIM ENTO. Avassala a pessoa. Tiran iza. Embota a consciência. Isola . Bloqueia o 
coração. Tem impulsos centrífugos e desagregadores particularmente ati vos. A vida do Religioso numa situação de 
nbundância dos bens de consumo perde dc vista seus próprios fins. Tanto mais assegurada materialmente, menos 
produ tiva re ligiosamen te se revela a vida do Religioso . Na riqueza , a esterilidade e 11 secret~, opção pelo tesouro 
da terra. O objeti vo da Vida Religiosa é encontrar para si a riqueza na pobreza socioeconômica assum ida. Pobreza 
cvangélicu, critério de ponderação da veracidade de nosso SEGUIM ENTO. 

DEUS, de q uem todo DO M perfeito provém. o abençoe e o guarde são e salvo. Volte para você seu rosto de 
olhar sereno e lhe conceda a bênção, o perdão e a paz. MARI A. Mãe de Deus e nossa também, interceda por nós. 
Amém. Sempre ao seu inteiro dispor. com afeto c estima fraterna, subscrevo-me, 

MARCOS DE LIMA, SDB 
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